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A punta de cincel 
modela el escultor 
la figura humana. 

Cuando el escultor es 
un gran artista, su 
creación perfecta es 
trasunto de la viva 
realidad y todos ad 
miran su rara técnica . 
y la espontaneidad 

de la concepción. 

/ i 

S a g a z a r t i s t a 
e s el j a r a b e d e 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
p o r q u e c o n s u s m a r a v i l l o s o s e f e c t o s m o d e l a e l d e m a c r a d o r o s 

t r o y l e d e v u e l v e l a p e r f e c c i ó n q u e l e m a l o g r ó l a a n e m i a d e s 

t r u c t o r a . N o t i e n e r i v a l c o m o t ó n i c o y a n t e s u p o d e r n o h a y 

m u j e r s i n e n c a n t o s , n i h o m b r e a g o t a d o q u e n o s e r e c o n s t i t u y a . 

Es reputado como el mejor y también el más económico 
porque sus frascos contienen mayor cantidad de Jarabe. 

T r a t a m i e n t o s e n c i l l o . - G u s t o a g r a d a b l e . - E f e c t o i n m e d i a t o . 

C e r c a d e m e d i o s i g l o d e é x i t o c r e c i e n t e 

A p r o b a d o p o r l a R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a » - p e d i d S A L U D . R e c h a z a d i m i t a c i o n e s 
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Desde M a ñ a n a 13 a l 29 de F e b r e r o 

toda l a producc ión de L E N C E R I A 
de nuestra fábr ica se v e n d e r á 
D I R E C T A M E N T E A L P U B L I C O 

¡WJJDIEITENDE ían BARATO! 

Hemos dejado pasar todas las quincenas, semanas blancas, etc. 
que se Han anunciado 

p a r a que todo Barcelona pueda comparar nuestros precios 

C o m o r e c u e r d o y a g r a d e c i m i e n t o p o r e í é x i t o l o g r a d o e n l a c e l e b r a c i ó n d e l a s B O D A S 

D E O R O , h e m o s c r e a d o l a s s i g u i e n t e s c l a s e s q u e l a s v e n d e r e m o s a P r e c i o s d e R e g a l o : 

BODAS D E ORO A la pieza 975 ptas. 
BODAS D E ORO B la pieza 15 ptas. 
BODAS D E ORO 1928 Z la pieza ptas. 

Recomendamos a Hoteles, Colegios, Comunidades, etc., no dejen de aprovechar esta oportunidad 

Nota: 
A u n c i u o l o s p r e c i o s a s o m b r a r á n p o r s u b a r a t u r a , t o d o s l o s 

t a m a ñ o s d e S á b a n a s , B á n o v a s . M a n t e l e r í a s y d e m á s a r t í c u l o s 

s o n c o r r i e n t e s . E L I N D I O n o s o r p r e n d e a l p ú b l i c o c o n f a l s o s t a m a ñ o s 
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E C O S E D I T O R I A L E S 
D E L 

m ^ T I T V T O G A L L A C H 
D i p u t a c i ó n , n . 0 3 3 3 b i s B A R C E L O N A A p a r t a d o d e C o r r e o s 7 8 4 

Plácenos p o d e r a n u n c i a r a l p ú b l i c o q u e a l p o n e r s e a l a v e n t a e l h e r m o s o p r i m e r f a s c í c u l o d e l a 

G E O G R A F Í A U N I V E R S A L , D e s c r i p c i ó n m o d e r n a d e l M u n d o , e d i c i ó n I N S T I T U T O G A L L A C H . 

( a s í e s c o m o d e b e p e d i r s e s i e m p r e ) , h a o b t e n i d o u n é x i t o c l a m o r o s o . 

LAS PRODUCCIONES 
DEL «INSTITUTO GA
LLACH» SON UNA RE
VELACIÓN DE LA PO
TENCIALIDAD CIEN
TÍFICA E S P A Ñ O L A 

PREFIÉRALAS USTED 
S E G U R O DE Q U E 
PUEDEN EQUIPARAR
SE CON LO MEJOR 

DEL MUNDO 

LO RECLAMA EL IN
TERÉS NACIONAL 

LA CULTURA ESPA
ÑOLA LO PIDE 

SU PROPIO INTERÉS 
LO EXIGE 

S U S C R I B I É N D O S E 
AHORA GOZARÁ US
TED DEL PRECIO ES
PECIAL DE FAVOR 

Invitamos a l l e c t o r q u e s e p a d i s t i n g u i r c a l i d a d e s y a p r e c i a r e s f u e r z o s , a q u e p i d a s i n v a c i l a c i o n e s d e 

n i n g u n a c l a s e a l o s s e ñ o r e s l i b r e r o s , a g e n t e s y c o m i s i o n i s t a s l a c o m p a r a c i ó n d e e s t a n o t a b l e o b r a , 

p a r a c o n v e n c e r s e d e l a a d m i r a b l e y p u l c r a e j e c u c i ó n d e s u s m a p a s , d e l a o r i g i n a l i d a d y c a l i d a d d e 

s u t e x t o y d e l a m a r a v i l l o s a e l e c c i ó n y e s t a m p a c i ó n d e s u s a r t í s t i c o s y g r a n d e s g r a b a d o s . L a c o m 

p a r a c i ó n e s e l m e j o i c o n s e j e r o , e l m e j o r g u í a y e l m á s d e s i n t e r e s a d o e l o g i o q u e p u e d a h a c e r s e . 

La G E O G R A F Í A U N I V E R S A L d e l I N S T I T U T O G A L L A C H ( e s o p i n i ó n q u e v a f o r m á n d o s e e n t r e 

p e r s o n a s i n t e l i g e n t e s , e n l i b r e r í a s y c e n t r o s c u l t u r a l e s y d e e n s e ñ a n z a ) , e s o b r a p r i m o r o s í s i m a 

e n t o d o s l o s ó r d e n e s . N e t a m e n t e o r i g i n a l . L a d i r e c c i ó n c i e n t í f i c a c o r r e a c a r g o d e l d o c t o P r o f e s o r 

D o n F e r n a n d o V a l l s y T a b e r n e r . E s o b r a e s c r i t a p o r m á s d e t r e i n t a a u t o r e s e s p a ñ o l e s y a m e r i c a n o s 

e l e g i d o s e n t r e l o s q u e m e j o r c o n o c e n l a s r e g i o n e s o p a í s e s d e c u y a d e s c r i p c i ó n g e o g r á f i c a e s t á n e n ^ 

c a r g a d o s . L a e s t u p e n d a c a r t o g r a f í a , d i r i g i d a p o r D o n M . F e r r e r d e F r a n g a n i l l o , D i r e c t o r d e l S e r v i c i o 

C a r t o g r á f i c o d e C a t a l u ñ a , e s l a a d m i r a c i ó n d e l o s i n t e l i g e n t e s y h a c a u s a d o v e r d a d e r a s o r p r e s a p o r 

s u m a r a v i l l o s a e j e c u c i ó n . 

Ver e s t a o b r a m o d e l o , c o m p a r a r s u p r e s e n t a c i ó n y r i q u e z a e d i t o r i a l , a n a l i z a r s u e f i c i e n c i a c i e n t í 

fica y c o n v e n c e r s e d e s u b e l l a y p u l c r a e j e c u c i ó n , e s d e c l a r a r s e p a r t i d a r i o d e e l l a y e l e g i r l a d e 

m o d o d e f i n i t i v o y p r e f e r e n t e . S e l a c a l i f i c a d e m o d e l o d e e d i c i ó n y s e l a r e c o n o c e c o m o u n a v e r ^ 

d a d e r a s u p e r - p r o d u c c i ó n e d i t o r i a l . 

P í d a n s e p r o s p e c t o s y f o l l e t o s d e s c r i p t i v o s e n t o d a s l a s L i b r e r í a s 

A L O T E 
P l í n i E l l PKEMIO 

15 .996 p r e m i a d o c o n 120 .000 

p e s e t a s . M a d r i d y G r a 

n a d a . 

SEGUIS DO PREMIO 

1 9 . 3 1 2 p r e m i a d o c o n 6 5 . 0 0 0 

p e s e t a s . M a d r i d , A l a 

m e d a , C o r u ñ a y V a l e n c i a . 

T E R C E R PREMIO -

2 1 . 9 9 9 p r e m i a d o c o n 2 5 . 0 0 0 

p e s e t a s . B a r c e l o n a , M a 

d r i d y B i l b a o . 

P r e m i a d o s c o n 2 .000 p t a s . 

588 Madrid-BARCELONA 
12.997 Vaíeácla-BARCELONA. 
13.540 A ira ería-BA RGELONA. 
16.564 BARCELüN A-Madrid. 
18.190 Albacetf-HARCELOIsA. 
21.763 Melilla-Manrüsa. 
22.172 Tolosa-BilLao. 
23 436 Córdoba. 
24.130 Salamanca-BARCELONA. 
29.026 BARCELONA Salamanca. 

P r e m i a d o s c o n 4 0 0 p t a s . 

DECENAS 
24 31 43 66 

CENTENAS 
I l 6 143 168 244 284 325 355 384 
420 431 435 459 466 467 492 560 
589 602 623 633 664 674 702 734 
821 862 880 903 919 940 949 964 
993 

Administración de Loterías núm. iü 
Mariano Turrao. - Plaza Urqainaona, 1 

009 OIO 
I l 6 127 
35i 395 
435 442 
555 563 
733 744 

m i 
020 040 048 
169 223 268 
396 397 399 
467 477 481 
d75 599 622 
773 810 911 

072 096 097 
316 330 338 
417 423 434 
496 500 537 
637 642 663 
987 

DOS MIL 

006 012 Ol6 O32 048 059 087 I42 
l 6 l 167 174 246 336 345 351 372 
385 394 4IO 447 457 467 473 5l6 
523 5/6 586 605 051 089 702 736 
751 767 808 8Í7 835 909 944 950 

TRES MIL 

027 O39 O4O 072 084 O98 112 127 
l68 174 189 202 227 237 248 254 
28l 321 393 407 415 425 428 436 
449 47i 495 499 645 735 753 759 
791 796 802 813 853 901 912 953 
963 969 980 

CUATRO MIL 
I29 143 145 149 190 222 
317 357 365 40i 415 428 
462 499 523 527 530 570 
639 684 687 711 726 73i 
787 812 820 870 883 899 
980 992 998 

CINCO MIL 
- .1 050 084 150 163 17Ó 
236 241 286 300 304 318 
383 385 410 418 421 439 
464 561 581 605 627 645 
669 670 690 774 795 816 
896 908 933 936 950 980 

SEIS MIL 
078 092 137 180 195 252 
389 397 430 438 447 467 
548 578 581 610 620 623 
670 679 680 709 730 738 
793 818 821 825 831 845 
897 959 966 

S I E T E MIL 

008 009 033 040 046 155 162 176 
187 220 249 270 360 367 408 493 
522 551 554 572 587 599 644 650 
657 7i7 744 757 776 870 875 884 
889 949 974 988 

OCHO MIL 
020 o4<y 060 062 072 126 135 149 
157 161 259 370 420 434 455 467 
472 497 509 532 595 631 641 703 
720 756 850 875 

066 069 
271 311 
438 45i 
602 608 
748 763 
938 955 

034 039 
215 235 
324 374 
452 458 
650 659 
827 853 
982 984 

023 056 
322 343 
519 535 
634 638 
746 750 
875 894 

¡NUEVE MIL 
OO7 019 O23 025 028 O37 064 102 
I34 135 l62 l66 169 204 210 213 
278 329 346 376 387 402 405 465 
470 471 515 5l6 521 525 532 541 
574 601 602 710 724 725 764 782 
787 80r 879 967 978 981 994 

DIEZ MIL 
O4O 048 080 213 214 2l8 293 315 
334 364 443 453 480 482 558 57o 
575 617 637 667 672 679 684 697 
743 756 767 802 829 853 871 917 
947 

ONCE MIL 
015 043 109 114 139 145 163 172 
177 182 196 221 233 237 247 282 
299 447 476 501 550 559 589 610 
648 651 655 701 711 715 716 727 
749 770 802 809 812 838 844 889 
977 

DOCE MIL 
005 014 083 088 110 147 196 210 
219 256 258 333 343 363 368 371 
419 431 448 492 497 523 538 596 
601 666 736 771 811 814 825 836 
838 842 899 974 

T R E C E MU 
046 054 151 178 250 276 279 28I 
306 312 321 336 358 374 444 446 
447 501 573 636 644 646 670 676 
710 754 762 810 834 862 864 880 
917 924 935 948 

CATORCE MIL 
027 077 083 0^2 097 123 174 176 
197 201 215 217 219 283 291 323 
325 347 476 495 501 540 564 573 
590 593 663 689 692 718 725 747 
761 776 783 828 833 903 930 978 

QUINCE MIL 
070 080 083 183 184 234 237 239 
249 268 269 271 273 286 298 299 
3 ^ 34i 356 425 429 466 469 481 
526 529 593 605 614 617 758 760 
780 781 830 835 838 867 868 876 
883 920 921 963 974 

DIEZ í SEIS MIL 
022 106 141 149 150 lS2 195 
232 249 259 267 312 339 382 
46l 467 504 515 517 564 589 
673 716 773 778 822 842 850 
87O 922 953 959 966 991 993 

00-¡. 
199 
449 
671 
860 
999 

000 
DIEZ í S I E T E MIL 

OJO 071 112 I44 163 189 

200 214 234 263 28l 296 305 338 
400 413 418 421 430 457 459 463 
481 518 542 559 656 668 730 731 
745 775 813 815 846 933 940 952 
972 977 99r 

DIEZ í OCHO M i l 
016 084 101 118 164 169 197 242 
267 287 290 305 326 370 396 411 
433 481 492 575 576 579 580 604 
605 629 659 672 721 811 819 831 
S32 838 875 895 923 990 

DIEZ í ¡NUEVE M i l 
033 042 131 162 175 207 229 
264 280 298 313 338 343 410 
457 470 476 479 5oi 542 568 
612 728 763 764 801 805 822 
826 886 897 943 990 

VEINTE MIL 
077 080 090 103 110 136 149 
190 198 202 225 231 248 282 
287 290 294 ooi 311 355 393 
423 428 4S7 509 623 694 720 
732 754 759 772 808 860 870 
943 957 

VEINTIUN 311L 
035 036 054 075 105 
183 
307 
515 
658 
C40 

142 145 
246 288 
385 472 
576 594 
766 767 

MIL 

187 202 204 213 
32i 33i 337 376 
524 535 550 573 
666 672 681 741 
893 976 985 

VEINTIDOS 
026 039 078 097 120 223 229 
326 414 422 452 476 48S 526 
616 654 656 657 672 757 788 
821 832 845 919 960 976 998 

VEINTITRES MIL 
007 016 035 046 108 119 126 
276 281 284 311 376 389 395 
410 411 430 4C] 482 513 537 
55i 566 586 626 635 695 713 
816 817 885 893 900 902 928 
971 982 

VEINTICUATRO MIL 
002 005 015 028 032 068 080 
105 141 158 175 180 213 230 
287 322 352 355 374 378 399 
463 467 470 489 533 544 553 
632 655 658 664 762 769 779 
816 834 854 866 871 910 986 

VEINTICINCO MIL 
084 115 195 209 210 275 ¿80 
431 482 495 504 505 506 559 

24O 
452 
589 
823 

167 
284 
396 
726 
880 

^54 
304 
490 
638 
8r5 

238 
547 
792 

188 
401 
548 
815 
932 

101 
251 
415 
559 
809 

408 
582 

609 700 705 724 748 772 783 835 
848 849 892 919 941 951 957 981' 
997 

VEINTISEIS a i L 
045 047 083 086 105 109 136 153 
186 191 214 243 258 300 306 322 
350 366 369 379 396 429 446 475 
517 537 630 707 741 746 759 773 
793 796 885 889 916 922 942 996 

Q'¿ Z Ol6 
23I 248 
447 473 
568 588 
751 776 
902 918 

004 008 
^ 9 175 
327 330 
499 533 
681 696 
8r: 886 

V E I N T I S I E T E 
098 130 132 
285 294 316 
475 485 509 
595 600 650 
793 824 825 
963 980 988 
VEINTIOCHO 
009 019 07Ó 
l86 212 221 
355 359 372 
556 585 594 
7 i i 745 756 
895 898 903 

MIL 
166 I92 225 
334 361 402 
54i 543 565 
654 694 695 
838 854 886 

MIL 
122 €34 154 
233 265 313 
378 435 456 
632 -654 674 
787 827 83Í) 

920 
VEINTINUEVE MIL 

OO4 005 015 02^ 024 137 211 239 
263 271 292 295 302 330 342 368 
391 409 428 584 586 589 651 652 
664 682 773 8X2 840 850 890 894 
902 942 972 980 983 

TREINTA MIL 
OO7 OI5 022 025 032 O58 O76 I07 
144 I92 258 266 295 367 398 495 
496 540 543 546 612 619 685 786 
801 849 857 870 918 968 980 992 
997 

Administración de Loterías nüm. 19 
Mariano Turnio. - Plaza Urquinaona, 1 

TREINTA 
003 006 013 Ol8 
061 157 199 225 
382 386 416 477 
603 610 619 637 
684 726 728 760 
823 849 857 870 
990 997 

TREINTA 

í ÜN MIL 
024 04I 043 C50 
227 250 341 370 
481 494 548 560 
642 644 660 672 
774 785 803 808 
912 913 966 976 

X DOS MIL 
- o 014 037 050 071 129 159 165 
I93 225 249 260 271 272 275 297 
315 336 392 406 461 484 486 539 
550 612 627 634 670 698 701 707 
737 37o 374 857 886 888 951 975 



Año XVII i r á 
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Núm. 7558 

C A T A L A N E S G L O R I O S O S 

M a ñ a n a se c u m p l e e l p r i m e r c e n t e n a r i o d e 

l a m u e r t e d e l d o c t o r S a l v a y C a m p i l l o 

FRANCISCO SALVA Y CAMPILLO 

E L T E S T A M E N T O 
D E UN SABIO 

Mañana, día 13, cumplen los cien 
a¿os del fallecimiento del doctor Salvá 
y Lampillo, una de las glorias de la 
«ene a y de la medicina catalana. 

Altruista en grado sumo, investigador 
aotal le y de una infatigable actividad 
dentifica, merece don Francisco Salvá 
que su memoria sea recordada y que 
se haga a su labor la debida justicia. 

Rbirata, admirablemente, su carácter, 
ia siguiente cláusula que figura en su tes
tamento : 

"Si la disección de mi cadáver puede 
servir de instrucción pública, atendida 
mi última enfermedad o el modo de mi 
muerte, quiero absolutamente y mando 
^ue lejos de oponerse a ella, la facili
ten en mi habitación a los profesores 
q«e la pidan, suministrándoles la ropa 
necesaria para la decencia y perfección 
de aquélla, permitiéndoles también ex
traer de mi cadáver las partes que se 
«ecesiten para un gabinete patológico y 
p-gando hasta 16 duros de mi dinero 
la preparación necesaria para la conser
vación de lo que se extrajere, condun-
centc a la instrucción patológica. Creo, 
no obstante, que lo más acertado sería 
obtener permiso del presidente del Co
legio de Cirugía para hacerse la disec
ción de mi cadáver en una de las me
sas destinadas a este objeto, encerrar 
después el cadáver en el ataúd, y lle
varlo desde allí en el carro del hospital 
al cementerio sin pompa alguna... Como 
he hecho mis delicias de estar en vida 
entre los enfermos y muertos de aquel 
asilo de infelices, no me disgustaría su 
compañía después de muerto, y ser tra
tado como uno de ellos". 

Esta disposición testamentaria fué 
cumplida y el médico don Joaquín Isern 
praclicó la autopsia al cadáver del 
doctor Salvá. Su corazón, colocado en 
una urna, fué depositado en la biblioteca 
de su propiedad. 

En su testamento, el doctor Salvá 
legó a la Academia de Medicina de Bar
celona, 14.933 reales para la fundación 
«e dos premios anuales. 

^ Además, costeó, durante muchos años 
sin revelar su nombre, ô ro premio des-
tinac'i a la mejor descripción de una 
epidemia ocurrida en España. También 
confirmó en su testamento la donación 
que había hecho de su selecta bibliote
ca médica al Real Estudio Clínico de 
Barcelona, y de sus libros de Física e 
instrumentos de Metereología, Electrici
dad y Galvanismo a la Real Academia 
de Ciencias Naturales y Artes. 

E L DR. S A L V A , MEDICO 
E l doctor Salvá nació en Barcelona 

el 11 de julio de 1751. Estudió nueve 
años en el Colegio Episcopal, comenzó 
a estudiar medicina en la Universidad 
de Valencia, graduóse de bachiller en 
Huesca en 1771 y se doctoró en Tolosa, 
grado que revalidó después en la propia 
dudada aragonesa, estableciéndose lue
go en Barcelona. 

En nuestra ciudad comenzó a practi
car su carrera. Se conservan aun, entre 
los libros de su biblioteca legados al 
Real Estudio Clínico, dos tomos manus
critos, muy abultados, que llevan por tí
tulo : " Compendio de los comentarios 
de Van Swieten a los aforismos de 
Boerhave sobre el conocimiento y cura

ción de las enfermedades", verdadero 
movimiento de la Medicina del siglo 
X V I I I . 

Al poco tiempo de doctorarse ingresó 
en la Academia Médico-Práctica, en
cargándose de la cátedra de Medicina 
Práctica o Clínica Médica, en 1801. 
Uno de los primeros trabajos que pu
blicó fué sebre la inoculación "de las vi
ruelas, asunto que en aquella época 
(-777). apasionaba a la opinión. E l doc
tor Salvá rebatió las objecciones de 
Antonio Haen, que combatía la inocula
ción. Escribió también otras obras so
bre dicho tema, defendiendo con energía 
la inoculación. Predicando con el ejem
plo, fué uno de los primeros que se va
cunaron en Barcelona tan pronto como 
Jenner hizo público su descubrimiento 
y sostuvo formidables polémicas en pro 
de éste. 

Suyo es el "Proceso de la inoculación 
presentado al Tribunal de los Sabios pa
ra que lo juzguen" (i777)« Su "Método 
de inocular las viruelas", fué recomen
dado al Rey por el primer médico de 
cámara, doctor Martínez Sobral. 

La Sociedad de Medicina de París, 
que era entonces la máxima autoridad 
médica, le premió tres memorias. Una 
de ellas versaba sobre "La manipulación 
higiénica del cáñamo". Otra sobre 
"Inconvenientes y ventajas de los pur
gantes y del aire fresco en los diferentes 
períodos de las viruelas inoculadas". E l 
tercero, trataba de "Analogía entre el 
escorbuto y las calenturas de las cárce
les y otras dolencias". 

Gozó merecida fama como médico por 
sus diagnósticos y sus curas. Fué mé
dico honorario de I? Real Familia y, 
más tarde, médico fie cámara de Su 
Majestad. 

E L DR. S A L V A , F I S I C O 
Si como médico fué el doctor Salvá 

figura preeminente, como cultivador de 
las ciencias físicas, su talla es verdadera
mente gigantesca. 

Pudo admirar de cerca cuatro descu
brimientos sensacionales: el de la Bote
lla de Leiden (1746); el del Galvanismo 
(1790); el de la Pila de Volta (1800), y 
el del electro-magnetismo (1820). Puso, 
en el estudio de tales descubrimientos, 
todo su ardor y todos sus entusiasmos. 
Ello se tradujo en varios notables inven
tos que modestamente dió a conocer. En 
este respecto, aunque la posteridad no 
lo haya reconocido, merece Salvá una 
máxima importancia. 

E l 16 de diciembre de 1795 dió a 
conocer Salvá su Telégrafo Eléctrico, 
en la Academia de Ciencias y Artes de 
Barcelona, repitiendo más tarde las ex
periencias en Madrid ante la Corte. 

En 19 de febrero de 1800, leyó una 
"Disertación sobre el Galvanismo" y en 
22 de febrero de 1804,̂ ya conocida la 
pila de Volta, redactó una segunda 
Memoria sobre " E l galvanismo aplicado 
a la Telegrafía". 

E L DR. S A L V A , P R E 
CURSOR D E L A NA
V E G A C I O N SUBMA

RINA 
En 1800, presentó al Gobierno un pro

yecto, muy interesante, de buque subma
rino. Fué el primer español que estudió 
la navegación por debajo del agua, pro
blema que afirmaba quedaba resuelto con 
su proyecto de "barco-pez". 

Precursor de Monturiol y de Peral, 

Lea Vd . MAÑANA 
en ' a 

m m m m m 
D E 

LA NOCHE 
la mejor información de los 
actos deportlios detag 

E l b a i l e d e l C i r c u l o 

A r t í s t i c o 
Como todos los años, dará el tono 

a los carnavales el baile de máscara 
del Real Círculo Artístico, que va a 
tener mayor realce, si cabe, en el 
espléndido marco del Gran Teatro del 
Liceo. 

E l nombre del maestro Olegario 
Junyent, es garantía suficiente de in
ventiva y buen gusto en el decorado 
que ha proyectado. L a grandiosa sala 
y el escenario ofrecerán un aspecto 
vistosísimo y original, transformados, 
no con la mera adición de adornos 
desacordes, sino mediante una com
posición de alto valor artístico y ex
traordinariamente pintoresca y ale
gre. 

Como el disfraz será obligatorio, 
no hay que ponderar la íjíqueza de 
color de la fiesta que atraerá, como 
siempre, al «todo Barcelona» de la 
elegancia y la belleza. 

Por el número de invitaciones so
licitadas y los pedidos que constan
temente se hacen de ellas, creemos 
sinceramente se verá concurridísimo 
el baile del Real Círculo Artístico. 

no pudo conseguir que el Gobierno se in
teresase por su invento. A pesar de sus 
gestiones, el proyecto, calificado de uto
pía por los sabios de su época, no pasó 
de tal. 

Más tarde, ideó un original "sistema 
de correo muy veloz", por medio de 
morteros, que motivó grades discusiones 
en los círculos científicos. 

L A P E R S O N A L I D A D 
M O R A L D E L DOCTOR 
S A L V A 

Bueno por temperamento, dedicó a ha
cer el bien todas sus actividades y por 
ello murió casi pobre. E l importe de 
los premios que le concedió la Sociedad 
de Medicina de París, lo destinó, ínte
gro, a fundar un nuevo premio, y la 
relación de sus donativos y acciones be
néficas llenaría no pocas columnas. 

Durante la epidemia de fiebre amarilla 
que causó crueles estragos en Barcelona 
el año 1821, el doctor Salvá se multipli
có, heroicamente, en asistir a los enfer
mos y auxiliar a los menesterosos. Sin 
temor al contagio, se le vió en los sec
tores invadidos y contribuyó grandemente 
con sus luces, a combatir la epidemia. 

También, durante la guerra de la In
dependencia,, dió muestras de valor y 
de abnegación. 

E L DR. S A L V A P R E -
V E Y O L A T E L E G R A 

F I A S I N H I L O S 
En su "Memoria sobre la Electricidad 

aplicada a la Telegrafía", dice el doc
tor Salvá, en 16 de diciembre de 1795: 

"Si la materia eléctrica es la causa 
de los terremotos; si en cuanto corre 
de una extensión de terreno electrizada 
positivamente a otra electrizada nega-
tivamete ocasiona vaivenes que hacen 
temblar la tierra... no se necesitará 
cuerda (conductor) alguna para hacer 
correr por la mar un aviso sobre cosa 
acordada. 

Los físicos eléctricos podrán disponer 
en Mallorca una superficie o cuadro 
grande, cargado de electricidad; y otro 
en Alicante, privado de ella, con un 
alambre que desde la orilla del mar, lle
gue cerca de la tal superficie. Otro alam
bre que desde la orilla del mar, en Ma
llorca, se extienda y haga tocar el cua
dro, que se supone allí cargado de elec
tricidad, podrá completar la comunicación 
entre las dos superficies; y corriendo 
el fluido eléctrico por la mar, desde la 
superficie positiva dará con su estallido 
el aviso que se requiera." 

UN R E C U E R D O M E 
R E C I D O 

El doctor Salvá murió en Barcelona 
el 13 de febrero de 1828, a los 76 años. 

Nuestra ciudad, agradecida, le dedicó 
el nombre de una calle, y el 25 de sep
tiembre de 1886, fué colocado solemne
mente su retrato en la Galería de Cata
lanes ilustres. 

Mañana cumple el primer centenario 
de su muerte. Ignoramos si la clase 
médica barcelonesa dedicará a la memo
ria del doctor Salvá el recuerdo que és
ta merece. Nosotros creemos cumplir con 
un deber dedicando, al que honró tanto 
a la ciencia y a la medicina catalanas, 
estas modestas líneas. 

A. R. D. 

R E I N A V I C T O R I A H O T E L 
V A L E N C I A 

UN DOCUMENTO HISTORICO 

e n 

i 

Dos trozos del texto original del Tratado de Alianza franco-americano, 
cuyo 150 aniversario se ha celebrado en París y Nueva York 

I D E A E N MARCHA 

L a C i u d a d J a r d í n d e 

e s c r i t o r e s y a r t i s t a s 

b a r c e l o n e s e s 
Pronto va a ser un hecho la cons

trucción de la Ciudad Jardín de Es
critores y Artistas Barceloneses. 

Abierta la suscripción de Acciones 
con destino a tan magna obra adqui
ridos en la Avenida de Alfonso X I I I 
y en Montjuich las grandes extensiones 
de terrenos en donde han de erigirse, 
respectivamente, las espléndidas ba
rriadas de c-̂ sas económicas obreras, 
Barcelon verá ocupada, muy en breve, 
una legión de trabajadores en el lu
gar de lo que parecía ensueño irrea
lizable. 

Los beneficios de esta gran obra 
social serán incalculables. Hasta los 
más modestos podrán ser propietarios 
de una vivienda sana, alegre, cómoda 
y confortable, sin el menor desem
bolso inicial y sin ninguno de los aza
res a que estuvieron sometidos has
ta aquí ciertos negocios do construc
ción. 

E l control que ejerce el Kstado so
bre esta empresa y el aval que ha 
concedido a las cédulas inmobiliarias 
con ello relacionadas, asi como la va
liosa experiencia adquirida en la 
construcción de la Ciudad Jardín de 
Madrid, constituyen segura garantía 
de éxito indiscutible. 

E l próximo verano tendrán ocupan
tes los primeros grupos de casas 
construidas en la Diagonal y en Mont
juich, cabiéndole así la satisfacción 
a Barcelona de anteceder a Sevilla, 
Valencia y Murcia, donde ha de lle
varse a cabo inmediatamente la crea
ción de ciudades jardines análogas a 
las de aquí. 

E l éxito con que se desenvuelve la 
suscripción de Acciones—el poseer 
diez de estas da derecho a una prefe
rencia para la construcción de una 
casa—es segura muestra del entusias
mo con que ha acogido nuestra urbe 
la hermosa idea de que puedan ser 
propietarios de su propio hogar hasta 
los más humildes de sus hijos. 

Mucho nos satisface que una labor 
tan altruista y de tanta eficacia para 
el mejoramiento social, arraigue aquí 
en la forma espléndida que lo esta
mos viendo. Ello significa, ahora, tra
bajo inmediato y abundante para la 

, clase obrera; luego, bienestar y ale
gría para los que se acogen ya a esta 
forma del ahorro, que es la más prác-

1 tica e inegable. ¿Qué mejores frutos 
¡ cabe desear? 

Ĵ n ^ a p i t a n í a 
VISITAS 

Cumplimentaron al general Ba
rrera: 

E l alcalde de Mataré; coronel del 
séptimo ligero; señora de Riquer; se
ñora viuda de Prat; señora Gracia 
Fernández; don ^uan de, Bigaire; el 
presidente de la Unión Gremial, señor 
Noel Llopis y una comisión; don Juan 
Casas; don José AlfonsoJ coronel del 
regimiento de Badajoz, señor Rome
rales; don Manuel de la Llave; ins
pector general del Timbre; señor Cés-
pedes; marqués de Villanueva y Gel-
trú, y el doctor Soler, concejal de es
te Ayuntamiento. 

Cumplimentó también al capitán 
general, el presidente de la Cámara 
Oficial de la Propiedad Urbana, don 
Juan Pich y Pon. 
S E C E L E B R O A Y E R MAÑANA 

L A JUNTA D E ACUARTELA
MIENTO 

Ayer mañana, a las doce, presididos 
por el capitán general don Emilio 
Barrera, se reunieron een su des
pacho los generales de la guarnición 
que componen la Junta de Acuarte
lamiento. 

Asistieron a ella el general de 
E . M. señor García Rivera; el auditor 
general, don Joaquín Sagnier, y los 
generales Berenguer, Salcedo, Martín 
Monmeneu, Gutiérrez, Gonzálea, Sán^ 
chez Gómez, Güell, Soler y el coronel 
de la Comandancia de Obras de Inge
nieros señor Gil Clemente. 

L a reunión terminé a la una y me
dia de la tarde. 

L l e g a u n a e m i n e n t e p e r s o n a 
l i d a d a r g e n t i n a 

En el expreso de Francia, que llega 
a nuestra ciudad a la una menos 
minutos, llegO ayer tarde el delegado 
de la Universidad de Buenos Aires 
en E l Cairo, don José González. 

M a ñ a n a s a l d r á e l C a p i t á n 
G e n e r a l p a r a M a d r i d 

Como ya dijimos, mañana por la 
noche, en el expreso de Madrid, sal
drá para la corte el capitán general 
de la región, don Emilo Barrera, pa
ra asistir a las sesiones de la Asam. 
blea Nacional. 

E l capitán general se propone re
gresar el sábado por la mañana. 
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E L T I E M P O 

Amaneció ayer el día con el cielo 
cubierto de cirrus nimbus chubasco
sos y los horizontes cargados de chu
basquería, soplando, durante el día, 
viento variable del primer cuadrante 
y permaneció la mar con marejadilla 
del E . , reinando en el golfo de León 
y canal de las Baleares gruesa ma
rejada del mismo. 

A media mañana despejóse total
mente el firmamento, quedando los ho
rizontes cargados. 

E l t i e m p o e s m u y v a r i a b l e 
e i n s e g u r o 

ESTADO D E L TIEMPO EN CATALU
ÑA A LAS 8 HORAS 

E l tiempo es muy variable e insegu
ro por toda la región, predominando 
el régimen de cielo nuboso o semicu-
bierto y viento- del Noroeste. 

Las temperaturas extremas han si
do las siguientes: máxima de ayer, 
16 grados n Gerona y Tortosa; míni
mas de esta madrugada, 5 grados bajo 
cero en Ribas, y 4 grados bajo cero 
en Manresa y 7 grados bajo cero en 
Tremp. 

Telegramas semafóricos 
Dice el vigía del Semáforo de Ba-

gxir que en aquellas costas ha estado 
el viento y la mar en calma y el cie
lo despejado y los horizontes brumo
sos. 

E l de Bajolí comunica que el vien
to ha sido S.E. flojo, permaenciendo 
la mar con marejadilla, el cielo des
pejado y los horizontes nubosos. 

E l de Tarifa ha telegrafiado que 
en aquellos alrededores ha soplado 
viento E . bonancible, habiendo estado 
la mar con marejadilla, el cielo casi 
despejado y los horizontes nubosos. 

E i Observatorio de Madrid anun
cia que no es de esperar cambio im
portante del tiempo en 24 horas. 

Hoy, a las nueve y media de la 
noche, tendrá lugar, en el local de 
la Unión Cristiana de Jóvenes, Ronda 
Universidad, 14, entresuelo, 1.a, una 
conferencia con proyecciones, a car
go de don Jaime Carbonell y Vidal, 
sobre «Poblet». 

L a Unión Nacional de Procedentes 
del Ejército y Armada nos comunica: 

«Modificado, por acuerdo de su 
Junta directiva, el Reglamento por
que la misma se rige, en atención a 
que varios de sus artículos no están 
en consonancia con recientes disposi
ciones dictando reglas para la provi
sión de destinos públicos, objeto pri
mordial de esta Asociación, se ruega 
a los señores socios pasen por Se
cretaría, en día laborable, de siete a 
nueve, con el fin de que lo examinen 
y puedan en su día, con conocimiento 
de causa, proponer en la Junta gene
ral que para su aprobación se cele
bre las enmiendas que consideren 
convenientes. 

A la vez, se invita a todos los li
cenciados del Ejército y Armada, 
aunque no sean sooios, a que pasen 
por la expresada Secretaría, Rambla 
de Santa Ménica, 25 (Centro de De
pendientes del Comercio e Industria), 
para enterarles de todo lo que deseen, 
concerniente a la provisión de des
tinos, del funcionamiento de la So
ciedad y de los fines patrióticos y 
benéficos que se persiguen.» 

L a Unión de Grupos de Cultura de 
la barriada del Pueblo Nuevo traba
jan activamente para crear una Es
cuela Cooperativa. E l próximo mar
tes, a las 9 y media de la noche, se 
harán públicos los trabajos realizados 
por medio de un acto que se celebra
rá en el local dé la Cooperativa L a 
Artesana (Mariano Aguiló, chaflán 
Llul l ) . 

Tomará parte en él, además del de
legado de dichos Grupos, el conocido 
propagandista señor Amador Revilla, 
quien hablará sobre «Consideraciones 
sobre cultura popular». 

Han visitado al capitán general y 
al gobernador civil, una comisión de 
representantes de industriales de los 
ramos de la construcción, los cuales 
íReron cuenta a las citadas autorida
des, de l̂ s trabajos que llevan a cabo, 
el grupo de entidades que represen
taban, para lograr de' Gobierno la 
adopción de medidas legáis para solu
cionar el problema llamado de los 
«morosos», que tantos perjuicios^ oca
siona al comercio y a la industria en 
general. 

Al mismo tiempo, o¿ comisionados, 
rceabaron el apoyo de los generales 
Barrera y Miláns del Bosch, en favor 
de sus peticiones, saliendo muy satis
fechos de las indicadas visitas. 

E l Instituto Médico-Farmacéutico, 
celebrará sesión científica ordinaria 
el día 13 del actual, a las diez de la 
noche, ^n su local social, en la cual 
continuará y se pondrá a discusión el 
tenia del doctor Vicente Garulla, so
bre «Comentarios al problema etio-
lógico del cáncer». 

A C E T 1 L L A S 
L a «Caja de Auxilios» de la Asocia

ción de Agentes de Seguros, celebra
rá en su local social, Canuda, 41-43, 
principal, el próximo jueves, día 16, 
a las siete de la tarde, Junta general 
ordinaria anual para dar cuenta de 
la Memoria y estado de cuentas, re
novación de cargos y asuntos genera
les, a cuya reunión encarece la asis
tencia de todos los afiliados. 

—Una elegante y coqueta sillería 
de «roten» (junco), construida por la 
«Manufacture Parisienne». del Paseo 
de Gracia, 115, es el obsequio que más 
aprecian las Señoras. 

La Junta de Gobierno de la Quinta 
de Salud «La Alianza», ha mandado 
a todas las entidades federadas, co
pia del documento que debe presen
tarse al Gobierno para que exima a 
las asociaciones mutualistas de regu
lar sus cuotas a que les obliga la Co
misaría Sanitaria en cumplimiento de 
la Ley, Por si alguna no lo recibiera, 
se les advierte que todos los días la
borables, de 9 a 1 de la mañana y de 
4 a 9 de la noche, deben pasar los 
presidente y secretarios de dichas en
tidades or la Policlínica, calle Rose-
llón, 268, para firmar y sellar dicho 
documento. Los domingos se recoge
rán las firmas en el Palacio de la Mu
tualidad. 

Los más saludables - Los más puros 
Los de mayor aroma. 

Los de mejor sabor. 

E l @ ' n c l o r 
Consejo de Ciento, 324 Tel. 670-A 

Pídanse en colmados, bares y cafés. 

L a Junta directiva de Unión Pa
triótica del distrito primero invita 
para hoy, domingo, a las siete de 
la tarde, a todos los socios y familias 
al concierto que dará en dicho 
Círculo el Orfeón de Unión Patriótica 
en obsequio a los mismos, rogándoles 
su asistencia, para dar más realce a 
dicho acto. 

VPfínAÍHit-fí «añeros, lavabos, etc. 
f L i l U H U U U I Konda Universidad, i* 

Para hoy, la Sección esportiva 
del Instituto Mozart ha organizado 
una excursión de medioda a la Ra-
bassada; punto de reunión, en la 
Plaza de Cataluña, frente a la Banca 
Arnús, a las ocho de la mañana. 

E l martes, a las once y media de 
la mañana, en ei aula número 7 de 
la Facultad de Medicina, el profesor 
León Blum, director de la Clínica 
Médica B de la Universidad de Es
trasburgo, dará la primera lección 
de su cursillo sobre «El metabolis
mo del agua». Las lecciones segunda 
y tercera tendrán lugar los días 15 
(miércoles) y 16 (jueves), en 1 mis
mo local y a la misma hora. 

L I Q U I D A C I O N d e 
B o l s o s y M o n e d e r o s 
P R E C I O S d e R E G A L O 

J A L M S I . n t s m 10 

E l Centro Aragonés de Barcelona 
presenta, confeccionado primorosa
mente por la Comisión de Festejos, un 
escogido programa paar los próximos 
bailes de Carnaval que han de cele-
barrse en la Platea del Teatro Goya, 

Se celebrarán cinco magníficos bai
les en las fechas siguientes: día 16, 
tarde, baile infantil; noche, de so
cios; días 19, 21 y 25, por la noche. 

En eli nfantil se distribuirán 14 
bonitos premios a los niños de ambos 
sexos que se presenten con más ori
ginalidad, riqueza y arte; en los del 
19 y 21 estará el Salón exquisitamen
te perfumado por acreditadas casas 
de esta localidad, habrá gran concur
so de disfraces, mantones y peinados, 
adjudicándose importantes premios a 
ios más valiosos, artísticos y origi
nales. 

E l jurado estará compuesto por per
sonas competentes y dei ndiscutible 
autoridad en la materia, y en el de 
peinados lo formará una comisión de 
patronos peluqueros de señoras. 

A la entrada del local se obsequia
rá a las señoritas y caballeros con 
diferentes productos de perfumería. 

Por la extraordinaria petición de 
palcos y demás localidades, prometen 
ser ais próximas fiestas dignas y afín 
más brillantes de las que en años an
teriores se celebraban en la Platea 
del Teatro Goya. 

Las invitaciones se entregarán en 
el local de la Comisión, desde el día 
12, de £-ete y media a ocho y media. 

E n la reciente Junta general ordi
naria celebrada en la Academia de 
Taquigrafía de Barcelona se procedió 
a la elección de cargos, quedando 
constituido el Consejo directivo de 
la siguiente forma: ~-

Presidente, don José Ríus; vicepre
sidente, don Gregorio Balagué; con
tador, don José Tasias; tesorero, don 
Julio Pérez; bibliotecario, don Juan 
García; secretario, don Alberto Guíu; 
vicesecretario, don José Agorreta; vo-
caies, don José Puigjané, don Enrique 
Ramos, don Antonio Rosas y don Jo
sé Ayuso. 

E l Dr. A. Sabata Paloma, Oculista 
ha trasladado su consulta a la calle 
Aribau, 16. Visita diaria de 11 a 1, 

L a Sociedad de Biología de Barce
lona celebrará sesión científica el lu
nes próximo, a las seis de la tarde, 
en la sala de Ciencias del Instituto 
de Estudios Catalanes. 

Comunicaciones anunciadas: 
J . M. Bellido, «Efectos de las in

yecciones de insulina en los miem
bros con circulación interrumpida. 

P. González y J . Vidal, «Aparición 
de aglutininas en los conejos vacu
nados por ellos». 

E . Mira, «Las condiciones del auto
matismo mental». 

P. Domingo, «La formación de aglu
tininas en la inmunidad local y ge
neral. 

P. Ddtnénech Alsina y J . Raven-
tós, «Variación de la reserva alcalina 
y de los cloruros de la sangre por la 
obstrucción experimental del intes
tino». 

J . Vidal, «Diferenciación de las 
septicemias en las aves». 

A esta sesión asistirá el profesor 
L . Blum, de Strasburgo. 

Porta Patente con espejo retrovisor 
modelo único patentado, a ptas. 11'50 

E , Terrés Camaló, Lauria, 9. 

E l director de organización de la 
Exposición de Barcelona, don Federi
co Barceló, dará el próximo martes, 
a las seis y media, una conferencia 
en el Instituto Agrícola Catalán de 
San Isidro, sobre «La próxima Expo
sición de Barcelona y sus principales 
características». 

E l acto será público. 

Cubiertos. Cuchillos, hoja Inoxidable, 
Orfebrería marca «Christofle». E l 
surtido más completo a precios de 

fábrica 

G r i f é & E s c o d a 
Fernando, 36, esquina Pje. Crédito. 

<^>«< .̂ 
L a «Caja de Auxilios» de la Asocia

ción de-Agentes de Seguros celebra
rá, en su local social. Canuda, 41-48, 
principal, el próximo jueves, a las 
siete de la tarde, junta general or
dinaria anual, para dar cuenta de la 
Memoria y estado de cuentas, reno
vación de cargos y asuntos generales, 
a cuya reunión encarece la asisten
cia de todos los afiliados. 

Enfermos del corazón: ¡Nenrokardin! 

L a Delegación de Hacienda no ha 
señalado para el lunes ningún nuevo 
pago. 

^ • < ^ 
Por estar actuando el doctor Deu-

lofeu en el Tribunal de Bachillerato 
universitario, la lección del cursillo 
de «Análisis de contenidos gástricos 
y de sangre», que debía explicar el 
próximo lunes, queda aplazada para 
el jueves siguiente, a las siete de la 
tarde. 

Madrid.—Prim, 5. Apartado 623. 
Barcelona.—Méndez Núñez, 17. Apar

tado 697. 
Sevilla.—Tetuán, 23. Apartado 155. 

Esta noche, a las nueve y media, 
tendrá lugar la primera de las tres 
conferencias que el catedrático de 
esta Universidad, el doctor don Joa
quín Febrer, dará en el Centro Mo
ral de Pueblo Nuevo, dando una ex
plicación sobre «Sistemas solares», 
ilustrada con proyecciones. 

E l doctor Febrer es, asimismo, 
miembro del Servicio Metereológico 
de Cataluña, aunque no como direc
tor del mismo, como por error diji
mos en la. pasada nota. Hacemos cons
tar esta rectificación suplicando al 
doctor Febrer perdone el yerro co
metido. 

E n la sesión celebrada por la Jun
ta Directiva de la Sociedad de Atrac
ción de Forasteros, procedióse a la 
distribución reglamentaria de car
gos de la misma, habiendo sido re
elegidos por aclamación los señores 

que la ocupaban anteriormente, to
mando posesión del cargo de vocal 
que les correspondía en ella, los nue
vos miembros de la Junta, don Fer
nando de Olabarría Conde y don Ar
turo Perelló Salmantón. 

Fueron admitidos como socios _ los 
señores don Antonio Diez, don Jaime 
Batet, señores Pol, Cardona y Platón, 
Consejo Provincial de Fomento, don 
Juan Serra Claveguera, todos ellos 
residentes en esta capital. 

Por la Secretaría fué dada cuenta 
de las gestiones que se vienen reali
zando para establecer en nuestro 
puerto un servicio de botes taxíme
tros, y destinar un lugar de atraque, 
próximo a la Puerta de la Paz, a los 
yates de recreo que nos. visitan; del 
efectuado reparto por Cataluña de 
los carteles de Carnaval, y de 10.000 
ejemplares del nuevo folleto «La Se
mana Santa en España», ediciones 
francesa e inglesa; de haber sido re
mitido a los concejales de este Ayun
tamiento el «Anuario de Barcelona», 
recientemente aparecido, así como 
abundante material de propaganda a 
las agencias «Atwter», de Argel; Cía. 
de Excursiones Internacionales, de 
México; «Mitropa», de Amsterdam, y 
a la Delegación de la Sociedad en 
Londres. 

Fué enterada la Junta de que pró
ximamente visitarán nuestra ciudad 
una expedición organizada por la 
Agencia Cook, de París, y la Acade
mia Gaya, de la propia capital; una 
caravana de alumnas de «The Inter
national Student Hospitality Asso-
tiation», de París, también, y el Or
feón Académico de Oportuno, con mo
tivo de una jira artística por Espa
ña, que preparan. 

Fueron tomados, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Destinar 300 pesetas para un pre
mio que debe ser adjudicado en los 
próximos festejos de Carnaval; pro
ceder a la reimpresión del folleto 
descriptivo de Barcelona, en lengua 
italiana; conceder a don Emilio Ca-
randini las fotografías que solicita 
para ilustrar ün folleto-itinerario de 
los servicios que prestan los vapores 
de la «Anónima di Navigazione Ita
liana», de Fiume; otorgar la Medalla 
de la Sociedad con destino al IV Con
curso de Deportes de Nieve, organi
zado por el «Centre Excursionista 
Barcelonés» y remitir a la Casa Chu-
neau Plaviens, de París, las fotogra
fías de edificios modernos y nuevos 
aspectos urbanos de Barcelona, que 
solicita. 

Por último, fueron tomadas en 
consideración varias comunicaciones 
señalando algunas deficiencias urba
nas para gestionar su pronta desapa
rición. 

Curación radical de las Hiperclor-
hidrias, catarros del estómago y 
vías biliares, artritismo con el 
uso de los 

P O L M i m i N l S «GOMAS» 
Desaparición completa de las 

enfermedades de la piel, especial
mente las erisipelas y quemadu
ras con la aplicación de la 

m CREMA «GOMAS» 
Venta: Farmacia Laboratorio de J . 
Condom; Rogent 44 y demás f arms. 

E l director de Organización de la 
Exposición de Barcelona, don Fede
rico Barceló, dará el próximo martes, 
a las seis y media, una conferencia 
en el Instituto Agrícola Catalán de 
San Isidro, sobre «La próxima Expo
sición de Barcelona y sus principales 
características». 

E l acto será público. 

L o c i ó n M e s a l i n a 

S i n n i t r a t o d e p l a t a 
S u p r i m e l a s c a n a s 

L a Sección de Cultura de la Insti
tución Benéfico-Social «Bazar del 
Obrero», ha organizado un ciclo de 
conferencias para la próxima Cuares
ma, a cargo de los señores reverendo 
don Antón Ventura, don Manuel 
Luengo, don Francisco Santano, pro
fesor; doctor don José Mir, don José 
María de Falguera, arquitecto, y don 
Emilio Jové. 

Algunas conferencias serán ilustra
das con proyecciones y tomarán par
te, además, en estos actos, valiosos 
elementos afines a la Institución. 

E l homenaje a Joaquín Folch y To
rres, que la Junta de Gobierno del 
Real Círculo Artístico organiza a pe
tición de un grupo de artistas, ten
drá lugar el jueves, día 16, a las sie
te de la noche, en el local social de 
dicha entidad (Rambla de los Estu
dios, 6). 

Este homenaje tiene por objeto ce
lebrar la publicación de su obra «His
toria General del Arte», además de 
los méritos del historiador y crítico. 

C A L E N D A R I O 

Sale el sol a las 6'50. Se pone a 
las 5'21. 

Sale la luna a las 12'03. Se pone a 
las 10'14. 

Santos de hoy.—Domingo de Sexa-i 
géxima.—San Damián, soldado y már
tir. Melecio, Antonio y Gaudencio, 
obispos.—Santa Eulalia, virgen y 
mártir, patrona de Barcelona, y San
ta Humbelina, virgen cisterciense. 

Santos de mañana.—San Benigno, 
mártir; Telesforo, papa y mártir;] 
Gregorio I I , papa y confesor.—San
tas Catalina de Ricci y Eustoquia, 
vírgenes. 

Hemos recibido el número 91 de la 
importante Revista técnica y comer
cial de automovilismo y aviación, 
«Automóvil Comercio», en el cual, 
además de otros interesantes traba
jos, publica: «Cómo conseguir una 
más alta compresión», «De los pozos 
al carburador», «Los Estados Unidos 
se preparan para producir caucho», 
«Noticias de todas partes», «Misce
lánea general de automovilismo y 
aviación». Varias informaciones téc
nicas y gran profusión de grabados y 
fotografías completan este por demás 
interesante número. 

V I D R I E R A S A R T I S T I C A S 
Decoración con esmalte al fuego so

bre vidrio, cerámica y metales 
ROMAN BULBENA 

Aribau, 124 entre Provenza y Rosellón 

L a Asociación de Dependientes da 
Aduana, Consignatarios, Armadores y 
Similares, ha elegido, para el año eu 
curso, la siguiente Junta Directiva: 

Presidente, don Enrique PacareuJ 
vicepresidente primero, don Arturo 
Riera; vicepresidente segundo, don 
Isidro Romero; secretario, don An
gel Serrano; vicesecretario, don Pe
dro Carné; contador, don Salvador 
Gay; vicecontador, don Román Pitar
que; tesorero, don José Timoner; vo
cales: don José Simó, don Isidro Cu-
xart, don Pedro Ferrer, don Antonio 
Prado, don Ramón Pérez y don Bien» 
venido Teixidor. 

t i A G U A " J A L P 
L a mejor para la mesa 

Su propietario Gaspar Burcet Mal-
vasia tendrá infinito gusto en invitar 
muy en breve a su distinguida clien
tela a visitar sus nuevas instalaciones 
Próximamente ofrecerá su deliciosa 

G A S E O S A L I M O N A D A J A L P l 
Unica en España, elaborada con agua 

Purísima del manantil Jalpí 
Pídase en Colmados y Droguerías. 

Depósito general: 
DIPUTACION, 286 • Tel. 1902-S. P. 

E l Real Círculo Artístico efectuará 
hoy una visita colectiva al «Archivo 
Histórico Municipal» (Casa de l'Ar-
diaca), acompañados de su director, 
don A. Duran y Sampere y de don 
Santiago Marco, de la Junta del Pa
tronato Massana. 

Punto de reunión: Claustros de la 
Catedral, a las diez y media en pun
to. Los socios podrán concurrir acom-i 
pañados de sus familias. 

E l Fomento del Trabajo Nacional 
ha recibido del señor cónsul de Sui
za en Barcelona, circulares y pedidos 
de informes de la X I I Feria Suiza de 
Muestras de Basilea, que se celebra
rá del 14 al 24 de abril próximo. 

Los socios de dicha Corporación 
que deseen visitar aquel Certamen, 
podrán recoger los aludidos docu
mentos durante las horas hábiles do 
oficina. 

A R S A L 
ULTIMA SEMANA D E CAZA 

Perdices una 3'75 ptas* 
Liebres » y'QO » 

Se reciben frescas diariamente. 
Rbla. Flores, 13 - Tel. 1157-A. 

R e s t a u r a n t M a r t í n 
Banquetes y Bodas, servicio a domi-* 

cilio. POULARDE D E B E E S S E 
Cubiertos carta y fijo, 6 pesetas, 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L I N O L E U M 
para pavimentos 

C A S A R O S I C H 
Ronda San Pedro, 7t 
Plaza Santa Ana, 9. 

Tapinería, 33. 
Teléfono 2065-A. 

C O N G O L E U M 
Sustituye con ventaja al lino-
leum y sus similares. Especial 
para cuartos de baño. Imper

meabilidad absoluta, 
x Revés lavable. J 
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V I D A P O R 

P á g i n a 7 

F U T B O L 

E l e q u i p o q u e e l B a r c e l o n a 

¡ a l i n e a r á c o n t r a l a R e a l S o 

c i e d a d d e S a n S e b a s t i á n 

Para enfrentarse contra la Real So
ciedad de San Sebastián en el partido 
jque hoy deben contender este 
equipo y los campeones de Cataluña, 
ten Las Corts, el F . C. Barcelona ha 
confeccionado el siguiente equipo: 

Llorens, Walter, Mas, Arnau, Cas
tillo, Canilla, Fiera, Samitier, Sas
tre, García y Sagi Barba. 

L a confección de los equipos con
tendientes nos hace augurar uno de 
íos partidos más interesantes en la 
fectual temporada, ya que de nadie es 
flesconocida la clase del juego donos-
Be la victoria en este match que con-
tiarra que vienen dispuestos a Itevar-
ceptuamos del todo difícil, tanto pa
ra uno como para el otro de los equi-
pos. 

Durante la celebración de este par
tido se comunicarán al público las in
cidencias del match que en Zaragoza 
Jugarán también de campeonato, el 
Iberia S. C. y el C. D. Europa. 

« * 
Por lo visto, los dirigentes del Bar

celona se empeñan en constituir la 
delantera en forma que ya fracasó la 
pasada temporada, al hacer ocupar a 
Samitier un puesto para el que no 
tiene, actualmente, aquellas condicio
nes físicas que antes lucieron la in
comparable pareja Piera-Samitier. 

Para el mayor rendimiento del equi
po está probado—aunque esta tarde 
dé la casualidad que las luchas lo des
mientan—que el puesto de ' Samitier 
es el de delantero centro. Empeñarse 
en hacerle jugar de interior, es que
rer que fracase el gran jugador y que 
Sufra el Barcelona un serio tropiezo. 
Aunque esta tarde no ocurra así. 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

P r o m o c i ó n 

G r a c i a - J ú p i t e r 
Se celebrará el segundo encuentro 

de la promoción entre los Clubs Gra
cia-Júpiter, esta tarde, a las tres y 
quince minutos en el campo de jue
go del F . C. Badalona. 

Con casi completa seguridad po-
Bemos afirmar será este el último en
cuentro de la promoción, ya que se 
aplicará a la misma, en caso de empa
te de puntos, el goal average, por cu
yo motivo y a pesar de llevar el 
F . C. Gracia la ventaja de su primera 
Victoria en el campo del Sans, el pa
gado domingo, todavía queda muy in-
Ifleciso el resultado de la promoción, 
pues una buena actuación del C. D. Jú
piter en el encuentro de esta tarde, 
podría valerle la victoria definitiva 
íobre su contrincante. 

S e I t a r e c i b i d o y a 
e l p r i m e r 

•CHRV/LER 
8 0 I M P E R I A L 

NUEVO M O D E L O 

S u p e r a a l o s i n s u p e r a b l é s 
m o d e l o s a n t e r i o r e s , y m e « 
r e c e s e t o m e u s t e d l a m o 

l e s t i a d e p a s a r a v e r l o . 
E s p e r a m o s e l h o n o r 

d e s u v i s i t a 

i e M o m í I e s . i i 

Avenida de Alfonso Xi í i , 399 
y 

Rambla de C a t a l u ñ a , 137 

! A . t h l é t i c d e S a b a d e l l 
E s p a ñ o l ( R e s e r v a ) 

Hoy tendrá lugar en el terreno de 
los atléticos, un interesante encuen
tro entre los propietarios y reservis
tas del Español; los blanquiazules 
presentarán un excelente equipo que 
tendrá que desarrollar un gran juego 
para llevarse la victoria, ya que co
nocidos son de todos los grandes bríos 
con que juegan en su field los negri-
gualdos. 

Ambos equipos presentarán la si
guiente formación: 

Español: Solá, Rodríguez, González 
Tomás I I , Tomás I , Mongrell, Rim' 
Roig, Marcelino, Buj y Simó. 

Athlétic: Pascual, Pujol, Vilalta 
Salomó, Carol, Albareda, Pastor' 
Tronchoni, Llorens, Conesa y Gil . 

S a n s - S a b a d e l l 
Los sabadellenses, devolverán la vi

sita que el pasado domingo les hicie
ron los de Sans y en la que éstos fue
ron vencidos después de una competi
da lucha; es de esperar que, el parti
do sea muy nivelado y entretenido, 
dada la igualdad de fuerzas. E l Saba
dell presentará el equipo siguiente: 

Cucurull, Giera, Sorribas, Martí, Te
na I I , Tena I , Ros, Bertrán, Mota, Vir-
gili y Pérez. 

« l l u r o d e M a t a r ó » - « G r a -
n o l l e r s S . C » 

E n el campo del «Granollers S, C.» 
se jugará hoy este interesante 
encuentro, que ha despertado ex
traordinaria expectación. 

Los dos equipos, con el fin de dis
putarse la victoria, se presentarán 
completos, siendo la composición de 
los mismos la siguiente: 

Guasch, Mas, Comas, Verdier, Lleo-
nart, Ventanachs, Coll, Soler, Llorca, 
Escuder y Prat, por el «lluro»]" Asen-
ci. Saló, Corbi, Faig, Castro, Ventu
ra, Pey, Escrits, Miralles, Duran y 
Arenas, por el «Granollers S. C». 

« U . S . P o b l é N o u » - « U . S . 
¡ A t l é t i c F o r t p i e n c » 

E n el campo ^el «Fortpienc», lin
dante con la Monumental, tendrá lugar 
hoy, a las tres y cuarto de la 
tarde, dicho partido. 

Dada la rivalidad de ambos onces, 
es de esperar un interesantísimo par
tido. 

Ambos equipos se alinearán con 
sus mejores jugadores. 

A c u e r d o s d e l a F e d e r a c i ó n 
C a t a l a n a d e F ú t b o l 

E l Consejo directivo de la Federa
ción Catalana de Fútbol Asociación, 
en la reunión celebrada el día 10, 
timó los siguientes acuerdos: 

Primero. Comunicar a la Federa
ción Española que la Federación Ca
talana aplicará las mismas condicio
nes del campeonato de Cataluña por 
lo que hace referencia a la entrada 
de los socios del club visitante en los 
partidos de campeonato de España 
que deben celebrarse entre campeón 
y subcampeón, caso de no recibir ins
trucciones en sentido contrario. 

Segundo. Nombrar una Ponencia, 
formada por los señores presidente 
de la Federación y delegados de los 
clubs «Sabadell», «Júpiter» y «Man-
resa», y del Comité provincial de Ta
rragona, para que lleve a término el 
estudio del Torneo 'de Consolación 
proyectado por algunos clubs de los 
grupos A y B, sin perjuicio de cele
brar también el concurso «Copa Ca
talunya», acordado por la última 
asamblea; haciendo constar, al mis
mo tiempo, que no es cierto, como 
ha afirmado algún periódico, que di
cho Torneo de Consolación haya sido 
acordado por la Comisión Deportiva 
de esta Federación, toda vez que esta 
Comisión no ha podido aún estudiar 
la organización del mismo, por no 
haber celebrado reunión. 

Tercero. Celebrar nueva reunión 
del Consejo el próximo martes. 

L a C o p a d e F r a n c i a 
Los cuartos de final de la Copa de 

Francia se jugarán el 4 de marzo. 

E l C a m p e o n a t o i t a l i a n o 
E n el Campeonato nacional italia

no se han jugado ya 16 partidos. Va 
en primer lugar «Genoa» con 25 pun
tos, seguido del «Torino» y «Alessan-
dria» con 24. 

A J E D R E Z 
C a m p e o n a t o e s c o l a r 

Para el lunes, a las siete de la tar
de, y en el local de la Federación Ca
talana de Estudiantes Católicos (Ri-
vadeneyra, 4, segundo), está anuncia
da la reunión de los que han de to
mar parte en el Primer Campeonato 

[ipeoDato le Espía ie ffitiol 
Hoy, domingo, a las 3'15 tarde 

taliiaíngSiiaiii 
Sub-Campeón de Guipúzcoa 

Contra 

y 
Campeón de Cataluña 

Para entradas y localidades, en las 
Oficinas del F . C. Barcelona y el día 
del partido en el campo de Las Corts. 

Escolar de Ajedrez, para proceder al 
sorteo y agrupamiento de los inscri
tos. 

Definitivamente, el miércoles día 
15, a las siete de la tarde, y en el 
mismo local, empezarán los partidos 
del Campeonato de este año, que por 
el gran número de inscripciones reci
bidas, promete ser un éxito. 

«PESíA GRACIENSE» 

C a m p e ó n d e C a t a l u ñ a 

Esta entidad tiene proyectado pa
ra el día 18 del corriente, a las diez 
de la noche, el reparto de premios 
de su campeonato social de 1927, cu
yos favorecidos fueron los señores 
don José Durán (campeón), don José 
Calvo, don José Mata, don Pelegrín 
Gosé y don Antonio Candelich, y a 
continuación una sesión de partidas 
«Pro-Peña». 

4 T L E T I S M 0 

C a m p e o n a t o P r o v i n c i a l d e 

B a r c e l o n a 

d e C r o s s - C o u n t r y 

Próxima la celebración del Campeo
nato de Barcelona de Cross-Country, 
que organiza el Comité Provincial de 
Barcelona de la Federación Catalana 
de Atletismo, para el próximo domin
go, día 19 del actual, y dado el gran 
número de corredores que se han ins
crito para participar en esta impor
tante prueba, creemos que el domin
go podremos formarnos exacta idea 
de la verdadera forma en que se en
cuentran nuestros coxredores con vis
tas a las grandes solemnidades de
portivas que se avecinan. 

Además del interés innato a toda 
prueba de Campeonato, en el Provin
cial de Barcelona fijado para el día 
19, existirá una gran competición en
tre nuestros «ases», que con casi ab
soluta seguridad se inscribirán para 
participar en el mismo. 

E l Comité Provincial de Barcelona 
de la Federación Catalana de Atletis
mo, con el fin de dar a sus clubs afi
liados las mayores facilidades, ha cir
culado a los mismos, junto con una 
invitación para participar en este im
portante Cross, el Reglamento por 
que deberá regirse el mismo. 

Continuarán admitiéndose inscrip
ciones en las Oficinas de la Federa
ción Catalana de Atletismo (General 
Arlegui, 12, pral.), por escrito y de 
siete a nueve de la noche. 

B O X E O 

P é r e z f r e n t e a C a s t i l l o 

Para el miércoles se prepara una 
velada popular en el Nuevo Mundo 
del Paralelo, a base del combate que 
pondrá al negro cubano Castillo fren
te al notable púgil Pérez, campeón 
de Cataluña del peso ligero, cuyo 
record está inmaculado todavía de 
derrotas. 

Pérez, que fué el sparring-partner 
predilecto de Rayo mientras actuó 
en España, será el adversario que 
puede obligar a Castillo a emplearse 
a fondo. 

E l resto del programa está forma
do por combates de los que gustan al 
público amante de las fuertes emo
ciones, pues al lado del choque de 
los pesos medios Arrillaga, un vasco 
que promete y Ripoll, está el de Mar
co con Pujol, otro peso medio al 
que es lástima que con mayor fre-

, cuencia no se le haga actuar. 

fll 

M O T O R I S M O 

D e « P e n y a R h i n » 

Ha sido definitivamente fijada pa
ra el próximo martes, día 14 del co
rriente, la ceremonia de reparto de 
premios de las pasadas organizacio
nes motoristas de «Penya Rhin». E l 
acto tendrá efecto en el propio local 
de «Penya Rhin», Rambla de Estu
dios, 6, 2.o (Real Círculo Artístico), 
a las diez y media de la noche. 

L a Junta directiva de «Penya Rhin» 
nos ruega hagamos presente por la 
presente nota la invitación que ha 
sido formulada por circular a todos 
sus socios para el referido acto y, al 
propio tiempo, que advertimos a los 
que tienen derecho a algunos de los 
premios a repartir que, en el caso 
de no poder asistir al acto, se hiciera 
representar en el mismo persona au
torizada. 

E l reparto d premios será precedi
do de una cena, a la cual pueden con
currir todos los socios de «Penya 
Rhin», así como los agraciados con 
los premios a repartir, pudiendo ha
cerse la inscripción para la misma en 
la Secretarla de la entidad, de siete 
a nueve de la noche, hasta el lunes, 
en donde se expenden los correspon-
dients tickets al precio de 15 pese
tas. 

Para el próximo día 27 «Penya 
Rhin» anuncia también su reglamen
taria Junta general, que tendrá en 
el propio local social, a las diez de 
la noche. 

A V I A C I O N 

E L VUELO LONDRES AUSTRALIA 

E n 1 9 1 9 s e h i z o e n 2 8 d í a s , 

y s i H i n k l e r l o h a c e e n 17 

u n a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s 

l e e n t r e g a r á 1.024 l i b r a s 

Berth Hinkler, llamado el aviador 
solitario, que con tanto éxito ha rea
lizado en su avión de 30 caballos las 
primeras etapas del vuelo Londres-
Australia, ha apostado con la Com
pañía de Seguros «Lloyd» que batía 
el record establecido en 1919 por 
Ross Smith y Sir Keith, que reali
zaron el recorrido citado en 28 días. 

Se ha convenido en que si Hinkler 
tarda 27 días recibirá una libraj dos 
si tarda 26 días; cuatro libras si 26; 
ocho libras si 24; 16 libras si 23^ 128 
si 20 y 1.024 si 17. 

E n cambio, si Hinkler se ve obli
gado a abandonar el vuelo o tarda 
en realizarlo más de 28 días, perde
rá 180 libras. 

H i n c k l e r l l e g a a P a l e s t i n a 

E l Cairo, 11. — E l aviador inglés 
Hinckler ha llegado a Ramleh (Pa
lestina) esta mañana, de donde se
guirá su raid a Australia en la avio
neta que tripula.—Fabra. 

« 
>:< « 

Orán, 11—El aviador Carlos Bleck 
ha salido a las 8'30 con dirección a 
Argel.—Fabra. 

H O C K E Y 

L o s p a r t i d o s d e C a m p e o 

n a t o 

E n los citados campos en primer 
término, corresponde jugarse los si
guientes partidos correspondientes al 
Campeonato Regional de Hockey. 

primera categoría 

F . C. Junior-F. C. Tarrasa. 
F. C. Barcelona.Universitary H. C. 
C. Gimnástico Tarragona-Real Polo 

Jockey Club. 
Orupo especial 

Polo-Galenos A 
.üniversitary B-Universitary A. 
Galenos B-Tarrasa. 
Júnior A-Barcelona A. 
Júnior B-Barcelona B. 

P I N G - P O N G 

L a comisión deportiva del Barcelo
na Ping-Pong Club, ha abierto su 
primer concurso de clasificación' ge
neral de categorías entre sus asocia
dos. Este -ncurso se organiza como 
a preliminar, para los próximos de 
campeonato social que se celebrará 
en fecha próxima. 

L a inscripción para dicho concur
so, queda abierta en las oficinas del 
Club, Marqués del Duero, 88, hasta el 
día 16 del mes actual, a las doce de 
la noche. 

1 
m el m i ts m 

P E S C A 
Debido al creciente incremento que 

va tomando la Sociedad de pescadores 
deportivos del bajo Llobregat y a fin 
de tener un local más céntrico y 
apropiado a sus necesidades, ha tras
ladado su domicilio social a la calle 
del Conde del Asalto, número 22» 
principal, " mde lo tiene asimismo la 
Sociedad de Ciencias Naturales «Club 
Montanyenc». 

E l pasado miércoles se celebró ya 
en dicho local, la primera Junta or-* 
diñarla, en la que se trataron varios 
e importantes asuntos, que están pen-í 
dientes de trámite en la actualidad 
y además, se tocó preferentemente, 
todo lo que se relaciona con la sec-. 
ción de pesca marítima deportiva, 
acordándose proceder al detenido es
tudio de las actuales disposiciones so-s 
bre pesca costera, y en su consecuen
cia, elevar una instancia al excelen-. 
tísimo señor Comandante de Marina, 
para que se sirva dictar las oportunas 
disposiciones para atajar enérgica
mente los abusos y extralimitaciones 
que por individuos poco aprensivos, 
se vienen efectuando, con notable in
fracción de las mismas y con grave 
perjuicio de la pesca en general y de 
la deportiva ei. particular. 

Podemos adelantar de una manera 
oficiosa, que las impresiones son gran
demente optimistas, ya que sabemos 
que el actual comandante de Marina, 
don Rafael Pérez Ojeda, se halla ani
mado de los mejores propósitos y es 
un amante cumplidor de todas las le
yes, hallándose favorablemente dis
puesto a atender con agrado todas 
cuantas demandas se le hagan dentro 
de la legalidad, para protejer y fo
mentar el deporte y no es aventurado 
afirmar, que al íin se van a ver reali
zadas todas las aspiraciones y reda
maciones que formulaban los buenos 
aficionados y deportistas. 

a a ss t=» r ee 

Los AMORTIGUADO
RES más eficaces. 

Los más baratos de 
compra. 

No nos limitamosa ven
derlos, los ajustamos 
siempre gratuitamente 

A U T O - E L E C T R I C I D A D 
BIpsUtiéB. 284 

L A W N - T E N N I S 

L o s t e n n i s t a s f r a n c e s e s 

t r i u n f a n e n A u s t r a l i a 

Melburne, 11.—Los jugadores fran
ceses de tennis Borotra, Brougnon y 
Poussus, han 1c rado el triunfo en el 
match Australia-Francia, por seis 
victorias contra tres.—Fabra. 

O L I M P I S M O 

L o s J u e g o s O l í m p i c o s d e 

I n v i e r n o 
Saint Moritz, 11.—Se han inaugu

rado los Juegos Olímpicos de Invier
no en presencia de una gran multi
tud. 

E l presidente de la Confederación 
Helvética ha pronunciado un discur
so, dando 1 bienvenida a todos los 
que participan en la Olimpiada de 
Invierno.—Fabra. 

B A T E R I A S 
D O M I K i T y K A W 

para coche americano y europeo 
de calidad superior 
y precio económico 

E Q U i P Í 
BARCELONA 
aiallorea, 281 

MADRID 
Oénova, 3 
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M ú s i c a , T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

COUSEV/ 
HOY, dos sesiones por la 
tarde. L a primera de S'SO 
a 5'ZO. Segunda, ESPECIAL, 

de 6 a 8 

H A 
(La Joya Paramount) 

GILDA GRAY en 

i 
• 
o 
o 
< • 

C A B A R E T ! 
CóflnOA y R E V I S T A METRO-GOLDWYN :<i»5 

Durante la proyección de CHANG la orquesta, di
rigida por el maestro B L A I NBT, interpretará la 
«Sinfonía Inacabada», de Schubert, y la «Sinfonía 
núm. 2», de Beethoven :: MAÑANA, estreno de 

E L GAUCHO, por Douglas Pairlbanks 

Aristocráticos 
:: Salones :: Kursaal p Cataluña 

Los predilectos de familias distinguidas 
- Orquestas: J O V E R • TORRENS — — í : 

Hoy, domingo. Matinal de 11 a i ; durante estas horas se despacharán bu
tacas numeradas para la sesión Especial. Tarde, 1.» a las 3 y media. 2.» es
pecial, a las 6, y noche a las 9 y media. Último día de este magnífico pro
grama: XOTICIARIO FOX, v. 3, núm. 50; NEMESIO Y SUS PANTALO

NES; GRAN ÉXITO de la divertida comedia LUXOR 

N o s e l o d i g a a m i n m j e s ? 
asunto de ambiente moderno, por los famosos artistas Irene Rich y Hunt-
ley Cordón, y ÉXITO RUIDOSO de la conmovedora historia de amor 

L A DAMA D E L H A R E M 
por los eminentes artistas Greta Nlssen y Luisa Fazenda, fastuosa presen
tación Tí Mañana, lunes, insuperable programa, con cuatro selectos estre
nos: R E P O R T A J E GRAFICO NUM. 18; NO MAS QUE UN MARIDO, cómi
ca; E L CUARTO MANDAMIENTO, película sentimental, por la genial Mary 
Carr, y la deliciosa comedia Paramount J U G U E T E D E LAS MUJERES, por 

el famoso artista Richard Dlx 

• • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

C A P I T O L C I N E M A 
PARAISO D E LA CINEMATOGRAFIA —II 

a— ORQUESTINA SUÑÉ —:: 

Hoy, DOMINGO. Gran Sesión Matinal de 11 a 1. 
T A R D E de 3 y media a 6. Sesión Especial, nu
merada, de 6 a 8. NOCHE de 9 y media a 12 y 
cuarto. ÚLTIMO DIA del éxito cinematográfico 

«PARAMOUNT» 

C H A N G 
película documental 

O A . 3 3 A . T E S 1 ? i 
por GILDA GRAY y TOM MOORE; AMOR PASA
DO POR AGUA, cómica; MAGAZINE METRO. 
NOTA: Durante la Sesión Matinal se despacharán 
butacas numeradas para la Sesión Especial de 6 a 8 
Mañana, lunes, estrenos: E L GAUCHO, por el sin 
rival DOUGLAS FAIRBANKB; UNA NIÑA A L A 
MODERNA, film Metro-Goldwyn; AMALA Y D A L E 
D E COMER; R E V I S T A PARAMOUNT :: Tel. A 38 

Templo de la Cinematografía r. Lo
cal magníficamente reformado y do

tado de todo confort :; Calefacción :; Numerosa orqnesta, bajo la di
rección del maestro Dotras-Vila 

HOY, DOMINGO. MATINAL a las 11. T A R D E a las 3 y media y a las 6 
(especial, butacas a Ptas. 4). NOCHE a las 10 

112-113-114-115 EXHIBICIONES D E L MAYOR ESPECTACULO D E L 
MUNDO 

I I B ' H S 1 S T - XX XT 1=1-
f L A P E L I C U L A CUMBRE S E L A «METRO-GOLDWYN», QUE SOLO S E 
g PROYECTARA E N E L TIVOLI . Precios: Preferencia (butacas platea y 
1, anfiteatro), Ptas. 3. General (butacas primer piso), Ptas. 1'25 
S» MAÑANA, LUNES, Y TODOS LOS DIAS, TARDE a las 5. NOCHE a 
• las 10: BEN-HUR 
? 

GRAN TEATRO DEL LICEO 
Hoy, 19 de propiedad y abono, 
a tardes, a las 4 y media. Fun
ción homenaje a los eminentes 
artistas alemanes. Ultima re
presentación de la ópera en tres 
actos TRISTAN E ISEO ;: Ma
ñana, función 55 de propiedad 
y abono, correspondiente al 
abono a martes. Ultima función 
de la temporada y en honor del 
maestro autor Jaime Pahissa. 
L a leyenda popular catalana en 
3 actos L A PRESÓ D E L L E I D A 

y Concierto 
Sábado próximo extraordinario 
:-:-: B A I L E D E MASCARA >:-: 
a beneficio de la CIUDAD UNI
VERSITARIA. Valiosos premios 
Despacho de palcos y títulos, 
en la Administración del Teatro 
TEMPORADA D E CUARESMA 
8 grandes audiciones sínfónlco-
vocales. Festival HAYDN. Fes
tival STRAWINSKY, F E S T I V A L 

D E MUSICA NACIONAL, bajo 
la dirección de los eminentes 
Mtros. E M I L COOPER, EGON 
POLLAK, LAMOTH D E GRIG-
NON e IGOR STRAWINSKY. 

Continúa abierto el abono 

I 
i 

1 
A 

i 
I 
i 
i 

i 

P i a n o s 

[ M m 

Fréres 

i i l i 60 m 

GASA FUNDADA EN 1864 
AUTOPIANO 
t«3>:«>:« MODELO 1928 i>:<»:«3>: 
Última perfección de la casa 

Inmenso surtido y últimas 
novedades 

n rollos 811 iHe 5 pts. 
Pianos a cuerdas cruzadas 

al contado, plazos y alquiler 
Pianos ocasión Armoniuma 

4 3 , C L A R I S , 4 3 

T e a t r o C a t a l á n N o v e d a d e s 
A las 3 y media, el éxito de Folch y 

Torres 

E L SEGRET DE LA GAPSA D'OR 
con Ton i Guida y L a rateta qne es-
combrava l'escaleta. A las 6 menos 
cuarto, el magnífico programa en ho

nor de Sagarra 

Un estndíant de Vích 
Lectura de poesías por J . ¡M.a de Sa
garra y su grandioso poema en 3 actos 

D I J O U S SAMT 
Noche a las 10 y cuarto, el triunfo de 

Avelino Artís 

I s a b e l C o r t é s , Y d a , de C o r t é s 
Mañana, tarde! S E N Y I AMOR, AMO 
I SENYOR. Noche: I S A B E L CORTÉS, 
VDA. D E PUJOL. Miércoles, estreno 
;«:»«:»«:»«:» L A LLOTJA «i»*^,:»*!» 

de Millán Raurell 

j^otas Musicales 
LOS CONCIERTOS P A U L E T 

Por tener que cantar en el teatro 
Principal de Tarrasa la notable can
tatriz señorita Paulet, se suspendo 
hasta el domingo próximo el concier
to anunciado para hoy en el Fomento 
del Arte Lírico. 
CONCIERTO E N L A ASOCIACION 

A L B E N I Z 
Para hoy está anunciado, en la Aso

ciación Albeniz, un concierto a car
go del violinista Martín Cabús. Este 
joven artista ha recorrido con éxito 
las principales capitales de España, 
culminando éstos en los recitales que 
dio últimamente en Madrid. 

E l programa, muy inteersante, tie
ne como base la célebre «Sonata a 
Kreutzer», de Beethoven. 

Le acompañará ai piano el notable 
concertista José María Roma. 

H o y , d o m i n g o , ú l t i m o c o n 

c i e r t o C o s t a 
Hoy, domingo, a las cinco de la tarde, 

dará su último concierto en el Palau 
de la Música Catalana el gran violi
nista Francisco Costa, con la colabo
ración del distinguido pianista Ale
jandro Vilalla. E l programa anuncia
do es digno de tal solemnidad He 
aquí su detalle: 

I 
«Sonata a Kreutzer», Beethoven. 

II 
«Sonata», Ravel. 
Allegretto. 
Blues (moderato).-
Perpetuum mobile (allegro). 
«La Follia», Corelii. 

III 
«Larghetto», Weber. 
«La Précieuse», Couperin. 
«Tambourin chlnois», Kreisler, 
«La plus que lente» (vals), Debussy. 

«Allegreto», Bocherini. 
«Rondó», Mozart. 
Después de la segunda parte po

dremos admirar de nuevo a Francis
co Costa en sus dos grandes éxitos 

T E A T R O B A R C E L O N A ( 
Compañía de Comedias Selectas 
.•o:< LUISITA RODRIGO >:o: 

Hoy, domingo, tarde a las cin
co. Noche a las diez y cuarto. 
E l juguete cómico en tres ac

tos, de Arniches y Paso 

|No le ofendas, Beatriz! 
L a función de la tarde empe

zará con el entremés 
«:»«:» AMOR A OSCURAS i«»<:» 
Mañana, lunes, tarde:" LAS 
ZARZAS D E L CAMINO. No
che: INO T E OFENDAS, B E A 
TRIZ! Martes. Despedida de la 

Compañía. Miércoles:; 
>l-> ENRIQUE BORRAS -:-?-í 

L A L L O T J A 
3 actos, de J . Mlllás Raurell. 
Miércoles, estreno, en el Teatro 

Catalán Novedades 

del domingo anterior. «Serenata», de 
Stravinsky, y «Danza», de Manuel de 
Falla, obras fuera de programa y re
petidas a petición de numerosos con
currentes a la sesión anterior. 

2 0 0 n i ñ a s y n i ñ o s e n 
O l y m p i a 

E l eminente maestro J. Llongueras 
ha empezado ya los ensayos parcia
les y de conjunto de doscientos niños 
y niñas que han de tomar parte en 
el grandioso festival «11 Festa deis 
Infants», que tendrá efecto en el es
cenario y pista de Olympia el jueves 
próximo, a las cinco de la tarde. 

Una de las obras cuya prftparacíín 
exige atención preferente, es «El joc 
del circ». Es conocida la graciosa in
terpretación infantil que Jaques-Dal-
croze ha hecho de una sesión de cir
co, con sus poneys, sus elefantes y 
sus caballos. Es admirable cómo el 
gran pedagogo y músico suizo ha 
llegado a reunir en una canción tan
tos elementos de interés vital para 
los niños. 

«El joc del circ» tiene su más per
fecta realización en Olympia. Sus di
ferentes evoluciones y sus desfiles, 
en ningún marco pueden desarrollar
se con mayor magnificencia, mucho 
más teniendo en cuenta el número de 
alumnos que tomarán parte en la 
misma. Será una pequeña «feerie» 
infantil, como nunca se haya visto 
en nuestra ciudad. 

E J L «B 
EATRO 

BEMEMBBANZAS T E A T R A L E S 

V o z d e l p u e b l o . . . 

E n septiembre de 1860 celebráronse 
en nuestra ciudad suntuosísimos feste
jos con motivo de la llegada de 
SS. MM. la Reina Isabel I I , su esposo 
Francisco de Asís y SS. Altezas Reales 
el Príncipe de Asturias—más tarde 
Alfonso X I I — y las Infantas, Doña 
Concepción y Doña Isabel. Días antes 
había estado en Barcelona el general 
Prim, de vuelta de su campaña de 
Africa. L a nota más saliente de la ac
ción guerrera del general había sido, 
como nadie ignora, su participación 

T e a t r o G a t a l á o R o m e a 
Compañía Catalana VTLA-DAVl 
í: Primera actriz María VDa :: 
Primeros actores Daví y Nolla 

Hoy, tarde a las 3'30 

LA CREI) DE SANT J0RD1 
A las 6, última irremisiblemen

te en día festivo de 

Un miiionarí de! Putxet 
Noche a las 10: UN OOP D E 
T E L E S y primera exhibición de 
las tres últimas de despedida 

de la célebre danzarina 

creadora de cantos plásticos. 
Mañana, tarde a las 5, TODAS 
LAS BUTACAS D E 1.» CLASE 
A 2 PTAS. Irremisiblemente úl
tima representación de UN MI-
LIONARI D E L P U T X E T . No
che a las 10, 2.» exhibición de 
despedida de la gran trágica de 
la danza AUREA. Se despacha 

en contaduría 
Martes, gran acontecimiento, 
ESTRENO de la obra en 3 ac

tos, de Manuel Pontdevüa 
« E L C A V A L L E R INMORAL :¡ 

Martes, en ROMEA, estreno: 

El cavaller inmoral 
de MANUEL F ONTDE VILA 

heroica en la toma de la ciudad de 
Tetuán, hecho de armas que abrasó 
en noble entusiasmo los pechos de 
nuestros abuelos respetabilísimos. No 
se olvide que ayudaron eficazmente al 
resonante episodio militar los volun
tarios catalanes reclutados por la 
Diputación. Aquellos «voluntarios ca-
talonios, de gorro encarnado y luengo 
a manera de bolsa, que les cae para 
delante o para detrás, según mueven 
la cabeza». E l nombre de Prim, estre
chamente unido a Cataluña, necesaria
mente había de despertar en la po
blación barcelonesa un interés y una 
emoción grandísimos. Así fué que el 
viaje del popularísimo Jefe del Ejér
cito dió lugar a regocijos de carác
ter extraordinario. 

No fueron los tales, sin embargo, 
tan lucidos y tan grandes en número 
como los dispuestos en honor de las 
personas Reales, a la cabeza de las 
cuales iba, nada menos, que la Reina 
Isabel, la Majestad por todos reveren
ciada y querida;" la Soberana festiva y 
zumbona; la de ojos claros y sonrisa 
picaresca; la Reina, en fin, perezosa 
y «mañanista», más amada cuanto 
mejor se conocían sus defectos y sus 
fatales contumacias. Baste decir que 
durante los días que precedieron al 
arribo de la Corte apenas si el vecin
dario pensó ni se ocupó de cosa algu
na que no fuese la preparación de los 
festejos. E n el programa de los mis
mos, nutrido y variado, fueron inclui
dos cuantos atractivos podían satis
facer el anhelo y la curiosidad de los 
infinitos pasmarotes cuya coopera m 
en esta clase de solemnidades precisa
ba entonces como ahora asegurarse, 
so pena de incurrir en absoluto fra
caso. Así que no faltaron fiestas ma
rítimas, serenatas, parada militar, co
rridas de toros, fuegos de artificio, 
fiesta en los Campos Elíseos, cabal
gata, iluminación de las Ramblas y 
Paseo de Gracia.. . Cuanto, en fin, ca
bía hacer para hermanar el respeto 
a las altas personas con el regodeo 
popular. Si en lo tocante al capítulo 
de los actos más o menos callejeros 
hubiesen los confeccionadores del-
programa incurrido en deficiencia, ha
brían salvado ésta las corporaciones 
oficiales, las cuales echaron el resto, 
como suele decirse. 

Se decoraron e iluminaron el pala
cio de la Diputación, las Casas Con
sistoriales, la Lonja, la Caja de Aho
rros, el Banco de Barcelona, el Liceo 
y otros edificios de carácter más o 
menos público. E n sentido más ele
vado, abundaron los actos religiosos, 
las excursiones, las visitas a esta
blecimientos industriales y benéficos, 
las recepciones, los besamanos, los 
banquetes y bailes de etiqueta, las se
siones académicas, la inauguración de 
trabajos públicos y demás por el es
tilo. En el imprescindible viaje de la 
Real familia a Montserrat vistieron 
Alfonso e Isabel dos lindos trajes de 
labradores catalanes regalados por el 

Teatro Eldorado i 
j j Compañía ERNESTO VtLCHES (j 

Hoy, domingo, tres grandes Q 
funciones. 1.a a las 3 y media s 

Los caballitos de madera 
(última representación) 

2.», especial, a las 5 y media 

El K M n 
3.a a las diez 

E l profesor K l e n o w 
Mañana, lunes, Sexta Moda Se- u 
lecta: E L NIDO y L A R E J A , jj 

ot=>0C=30t=)o<—ioi—-tnf-—aoe=30C=)OC=30 

Teatro Barcelona 
TT— MIÉRCOLES, NOCHE —:: 

E n r i q u e B o r r á s 

TEATRO CATALAN NOVEDADES 
27 de febrero. Solemnidad artística 

H . R . L E N O R M A N D 
estrenará, su obra cumbre 

L E S B A T E S 
(Els fracassats) 

traducción catalana de Pous y Pagés 
y Carlos Soldevila. Antes del estreno. 
Conferencia de LENORMAND sobre 
su teatro. Encargos de localidades, en 

la Administración 

t e a t r o e o M i e o 
Dirección artística 

:-:-:- MANEL SUGRAÑES -:-:-: 
Tarde a las 4 y nche a las 9'45 
:: 111 y 112 representacines :•: 
de la revista de GRAN ÉXITO 

Ovaciones a todos los cuadros. 
Espléndida presentación. Triun
fo de Tamarina et Fredoíf, Sis-
ters G. . . , Amparito Miguel An
gel, Anselmo Fernández y toda 
la Compañía, 11 artistas, 110. 
Exito inmenso del nuevo baile 
de TAMARINA E T F R E D O F P 

DANCE TARTAR 
la emocionante danza de los cu

chillas 
Exito cada vez más abracada-

brante del 
Derviche casi mahometano 

A N S E L M I Z 
por única vez en este siglo. Se 
atraviesa todo lo atravesable y 

no muere por un milagro 
Butacas a 5 ptas. Asientos nu

merados, a 2 ptas. 
Mañana, noche, inauguración de 
la semana popular: E U R E K A . 
DANCE TARTAR y ANSELMIZ 

Pronto: RIS-DIS 

G r a n T e a í r o E s p a ñ o l 
Hoy, domingo, tarde a las 4: E L 

CAPÓ D E NADAL y el exltazo 

La modísleta i la gran senyora 
Noche a las 10 y todas las noches 

el grandioso éxito 

La modistefa i la gran senyora 
novela escenifleada en 4 actos y 6 cua
dros, de Ramón Campmany :: Maña
na, lunes, tarde: L A SEGONA NIT 

D E NUVIS 
JIZÜDOQüODL'lDULiUULlUDDDDDCtlDQ 

3 T e a t r o P o l t o r a n í a l 
• Ultima función de DESPEDIDA 
B D E L A COMPAÑIA D E L TBA-
H TRO LARA. DIRECTOR: EMI-
• LIO T H U I L U E R ^ 
9 Hoy, a las 3 y media 

R EL CONFLICTO DE MERCEDES 
A las 6 y cuarto 

MI HERMANO Y YO 
ISDERT (monólogo) 

A las 10 y cuarto 

•I-I 

• POCA COSA ES UN HOMBRE 
P E l viernes 17, INAUGURACION 
• de la temporada. COMPAÑIA 
• CARMEN DIAZ. A las 5 y cuar-
5 to tarde y 10 de la noche MI 
g M U J E R E S UN GRAN HOM-
n B R E . 100 representaciones en 
y el teatro Lara de Madrid 

^ ¡ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • S 

W&LKYñIA 
X P A D R O 
EXCELSI0R 

Hoy, Matinal 11 a 1. Ultimo día 
de E l . DEMONIO Y L A CARr 
N E , por Greta Garbo y John 
Gilbert; Nació para repórter, 
comedia; E l niño llorón, cómica 
Tarde: Un caso de suerte, Billy 
Sullivan. Noche, estrenos: Las 
siete hijas de Eva, Betty Bal-
four; E l doctor batallador, por 
Frank Merrill fl Mañana, estnfi. 
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I P a t h é C i n e m a - P a t h é P a l a c e 

| R e i n a V i c t o r i a y S a l ó n M i r i a 
*i* Calefacción en todos lob locales 

Hoy, domingo. Matinal de 11 a 1 (excepto el Miria). Sesiones tarde y 
noche. ÜLTIMO DIA 

S O R C A R I D A D 
por Ellen Kuvty 

D o c t o r , y o e s t o y l o c o 
por Wilina Banky v Jean Angelo. Completará el programa de la noche 
PESCANDO E N E L DESIERTO, cómica; ACTUALIDADES GAUMONT 
De 8 a 9 y 1/2, sólo en Pathé-Palace: MALAS LENGUAS, por Mae Busch 
Mañana, lunes, ESTRENO de la producción UFA E L SOLDADO D E 

CHOCOLATE, por Xeuia Dcsni y Harry Liedtko 

Teatro Barcelona 
::— MIÉRCOLES. NOCHE —:: 

E n r i q u e B o r r á s 

| T e a t r o V i c t o r i a | 
U Compañía de Zarzuela V A L L E -
ñ JO - BERAZA - A R E L L A N O . 
X Hoy, domingo, tarde a las 3 y 
§ media. SOBERBIO C A R T E L . 

5 actos, 5 . Los dos grandiosos 
éxitos de la temporada 

ü NOCHE D E G U E R R A y 
ñ L A MOZA D E LA ALQUERIA 
5 Noche a las 10, la hermosa obra 

en 3 actos, de grandioso y ver
dadero óxito LA MOZA D E L A 
ALQUERIA :: Lunes, tarde, po
pular. Butacas a 1 pta. l.o LOS 
GRANUJAS. 2.o E l exitazo del 
Mtro. Millán NOCHE D E G U E -
RRA. Noche y todas las noches 
el éxito de los éxitos LA MOZA 
D E LA ALQUERIA, magnífica 
presentación, 30 profesores de íl 
orquesta, 30. Rondalla de gui- ü 

tarras y bandurrias n 

oc5aoc:x)c^ocr>ocr3oc59nc=»oc=3ocs>o 

Martes, en ROMEA, estreno: 

Icaualier inmoral 
d© MANUEL FONTDEVILA 

O L Y M P m 
«:»«:»«:,» HOY, DOMINGO «:»«:»«:» 
T A R D E a las 4,30. NOCHE a las 9'45 

DESPEDIDA D E de New-York 
B L A C K - F O L L I E S 
Dos actos, seis cuadros. 40 artistas ne
gros. Estrellas: BOBY GOINS (La Mis-
tlnguette negra). BOBY VINCENT 

(La Venus negra) 
Director y primer danzarín 

LOUIS DOUGLAS 
Comenzará el espectáculo con la pro

yección do la magnífica película 

L a c e n í d s n f a d e l P a l a c e 
por Josefina Baker 

Precios: Butaca 2.a clase, 2'50 ptas. 
Butacas 1.a clase, 4 ptas. Asientos 
fijos, 1'50. Entrada general, 1 pta. 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, tarde: L a sombra de Pedro, 
por Janet Gaynor; Noticiario Fox; 
E l ladrón burlado por Pete Morri-
son. Noche: L a mona de mi novia, 
por Sldney Chaplín; estrenos: L a 
verdad ante todo, por Pauline Star-
ke; ¡Qué noche aquella!, por Lau

ra L a Plante 

I í r l o e f o - ü e M i t í l u U m •> 

Hoy, selecto programa. Exito 
de la gran película MARGARI
TA GAUTRCR (La Dama de las 
Camelias), por Norma Talmad-
ge; la cómica MUCHO RUIDO 
I NUECES; D ^ E c é o 
A LA FELICIDAD: CAMINO 
f f ™ FUERZA Y D E ^ S S 
luljth&A, de grandiosa presen
tación espectacular; ACTUALI

DADES GAUMONT 

HOV D O M I N G O , 5 tarde 
:-:-:-: Palacio Música Catalana :-:-:-: 

U l t i m o c o n c i e r t o 

FRANCISCO COSTA 
A l e j a n d r o V í l a l t a , piano 
Sonata a Kreuízer 
Sonata de Ravel (primera audición) 
y diversas pequeñas obras, creación 
del gran violinista Francisco Costa. 
Fuera de programa (a petición) «Sere
nata». STRAVINSKY; «Danza», M. Fa

lla. Programa interesantísimo 
ií «CONCERTS BLAUS» 1: 

Instituto Agrícola Catalán de San Isi
dro en visita hecha por los Soberanos 
a la entidad. 

Inútil decir que hubo en los expre
sados días funciones de gala, que se 
dieron en el Principal, en el Liceo 
y en el Circo Barcelonés. Como la 
presente referencia es antes que to
do teatral, no puede pasar en silen
cio la noticia de haber estado Isabel 
a dos dedos de quedarse sin función 
en el teatro que se ufanaba de lle
var su nombre; el mismo que por de
berle la existencia ostentaba en lu
gar preferente de la escalera de ho 
ñor el busto en mármol de la Regí» 
matrona, pieza que la Revolución 
derribó más tarde sumiéndolo por 
afrentoso medio en las turbias pro
fundidades del Puerto, Que una ma
no caritativa cuidó de extraer andan
do el tiempo, salvándolo del remojón 
eterno. Que nadie—loh. injusticia de 
los hombres —ha cuidado de reponer 
quizá por aquello de «Sic tránsit glo
ria mundi». E l Liceo—sigo dicien
do—vivía entonces, como otras tantas 
veces sujeto a los embates que es
maltaban su procelosa historia. En el 
momento crítico que me ocupa care
cía de empresario. Y hubiese perma
necido cerrado a los augustos hués
pedes que eran la Real Familia, de 
no haber acudido José M, Dardalla, 
empresario del Circo Barcelonés, en 
socorro de la Junta. Dardalla, actor 
y animador de singular ingenio, im
provisó el espectáculo sacando del 
atolladero en que estaban los prima
tes liceístas, señores de pierna lar
ga y sábana corta. En el'fondo y en 
la forma resultaron las tres funcio
nes lo que son todas las funciones 
de etiqueta. Unicamente la del Prin
cipal, donde trabajaban los hermanos 
José, Antonio e Isidoro Valero, ofre
ció la nota original y pintoresca que 
verá el lector. 

Valero dispuso para la velada re
gia una representación de «Las que
rellas del Rey sabio», drama de don 
Luis Eguilaz, que el actor hiciera 
pocos días antes en función a su be
neficio, y creado por él en Madrid. 
L a orquesta del Principal interpre
tó un himno y una sinfonía dedica
dos a SS. MM. En uno de los interme
dios—y en esto estuvo la nota pinto
resca de la noche—leyeron los artis
tas de la compañía diversas compo
siciones rimadas, entre ellas una en 
.catalán de don Francisco Camprodon, 
que dijo un actor llamado José Prats, 
vestido con el traje de nuestros pa
yeses. No doy entero el escrito, que 
lleva el título de «Un pagés a Su Ma
jestad», no por estimarlo desprovis
to de interés, sino por su evidente 
extensión. Ayudarán a formar con
cepto del mismo las siguientes estro
fas que copio con la ortografía cam-1 
peante en el original: 

Angel del cel, enviat 
per ser nostre protectora, 
puig veniu tant de bon grat, 
la Verge de Montserrat 
vos guardi de mal, Señora. 

Estrafiareu tal vegada 
lo veure que'l poble's fon. 
buscant la vostra mirada? 
Es que no y ha hagut al mon 
Princesa mes estimada. 

Siguen más quintillas, glosando efe
mérides de carácter histórico y pa
triótico, muy propias de la época 
caótica que animaron progresistas y 
unionistas. 

Para final, estas dos: 

i D D a p D n m n n m m a m n a a D D D D n 

I m w m m ' 

3 T R A V E S E R A , 10. GRACIA 
:«»:« TELÉFONO: 272 G >:o: 
EMPRESA DE LA COMPAÑIA f 

C L A R A M U N T - A D R 
HOY DOMINGO, 12 F E B R E R O 
T A R D E A LAS 4 Y MEDIA 
NOCHE A LAS 9 Y MEDIA 

E l drama en cuatro actos, de 
SUDERMANN, traducido al ca^ 
talán por DON JOSÉ MARIA 

VALLÉS Y RIBO 

T E A T R O T f l L I f l 
Hoy, a las 3 ' 4 5 : E L R A T O N , L A 

F U E S A y R A M B L A S - A R I B A U -

H O S P I T A L C L I N I C O . A las 6 : 

l a m a g d a l e n a t e g u i e , 

: n o t e c a s e s , q u e p e l i 

g r a s ; y el éxito ¡ T E P O N G A S 

C 0 3 I O T E P O N G A S ! . . . Noche a 
las 9 ' 4 5 : L A M A G D A L E N A T E 

G U I E , R A M B L A S - A R I B A U -

H O S P I T A L C L I N I C O , ¡ N O T E 

C A S E S , Q U E P E L I G R A S ! v ¡ T E 

P O N G A S C O M O T E P O N G A S ! : . . 

Miércoles, estreno: ¡Y D E C I A S 

Q U E M E A M A B A S ! 

A 

: T E A T R O Q O Y f l 
¡ .«•loro: EMPRESA :«:<»:«>; 
VILASECA Y LEDESMA, S. A. 
Hoy, domingo, tarde a las 4'30. 
Noche a las 9'30. Ultimo día: 
LA DEJARA NA, por Celia Es
cudero. PAUST, colosal imita
dor, único en su género. FINA 
K A R E N N E , genial estrella de 
la canción. Las extraordinarias 
SIX ENGLIS GIRLS y los ex
cepcionales B E L L ' S CHINESE 
GLADIATORS, el número más 
emocionante y de más éxito. 
Gran cuadro de conjunto de las 
dos troupes. Adiós a Barcelo
na de los formidables CHINOS 

GLADL\DORES 

Pero, ca! Per est indret 
no vindrá ningú a fer nosaj 
feu vos que tot yagi dret 
y ensenyeu be a l'Alfonset 
a estimarnos bona cosa. 

Doneuli bonas llisons 
y no tinguen cap desmay 
si venen tribulacions, 
que aqui, cuant els Reys son bous 
lo poblé no'ls falta may. 

Trajo el tiempo las tribulaciones 
presentidas sin que la función del 
Principal, los versos ni el payés de 
teatro encargado de hacerlos llegar 
a los oídos Reales sirvieran a Isabel 
do lenitivo. Es que los años lo borran 
todo. Incluso el recuerdo de las gara
tusas cortesanas, destinadas a vivir 
lo que la gratitud en la conciencia 
de los hombres. 

JOSE A E T I S 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

POLIOIIAMA. — Carmen Díaz, que 
tantas atenciones debe y tanto cari
ño guarda al público de Barcelona, 
procurará corresponder a ellas du
rante su próxima temporada, que em
pieza el próximo viernes, con la co
media «Mi mujer es un gran hom
bre», que estrenó ?n este teatro y ha 
representado 100 noches en su bri
llante actuación en el teatro Lara, 
de Madrid, y el sábado, 18, pondrá en 
escena la comedia de los señores Al-
varez Quintero titulada «Barro pe
cador», donde ha tenido un gra^i éi?-
to por el concienzudo estuco qae ha 
hecho de esta obra. 

ELDOEADO.—Proyectos para pró
ximas temporadas.—Persona bien in
formada nos dice qtj© la empresa del 
teatro Eldorado tiene ya realiza
dos y puntualizados los proyectos i z -
ra próximas temporadas. Por o ü w 
podemos adelantar que, después de 
la compañía de Vilches, vendrán al 
popular teatro de la Plaza de Catalu
ña las compañías más notables que 
actualmente están formadas. 

Después de Vilches vendrá la com
pañía de comedia de Plana-Llano. A 
ésta seguirá la de Lola Membrives; 
después la de la Comedia, de Madrid, 
con Casimiro Ortas a la cabeza, y, 
finalmente, la compañía de revistas 
de Eulogio Velasco. 

Hasta ahora estos son los planes 
que tienen, según nos dicen, en firme 
la empresa del teatro Eldorado. 

E s t r e n o d e « L a m o z a d e l a 
a l q u e r í a » 

Se ha estrenado en el Teatro Vic
toria, con bastante éxito, «La moza 
de la alquería», zarzuela en tres actos 
letra de los señores don Luis Pascual 
Frutos y don Angel Díaz, música de 
los maestros Uyá y Montorio. 

L a acción se desarrolla en un pueblo 

»»»g$0'«P < • # ••^i<> • • < • 

DUNÜ-CORDAL-BOHEMIA I 
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A E O B - n - I M 
HOY, DOMINGO, programas 
monstruos. Matinal a las 11. 
:->: CDMPLASE LA L E Y :-:-: 
emocionante melodrama detec-
tivesco, por Bert Lytell y E u 

genio Gilbert 
:-:-:-: i ¡VENGA AGUA!! :-:-:-: 
magnííica comedia, por Shirley 

Masón y Douglas Me. Lean 
T A R D E , aumento de programa 
:-: METIDO A PARAGÜERO :-: 

cómica, y 
NOTIC IARIO FOX NUMERO 45 

NOCHE, estreno seneacioual 
E L GAVILAN D E LOS MARES 
por Enid Bennet, Milton Sills y 
Lloyd Hughes :: Lunes, cambio 
completo de programa, 5 gran
des estrenos: E l gavilán de los 

Z mares, E l miedo a amar, etc. X 

VENüS SPORT - PALACE BALL 
Ronda S. Antonio, 62 y 64, y Tigre, 27 
Hoy, domingo. Baile de Sociedad tar
de y noche, por la Banda Venus Sport, 
dirigida por el señor Ponsú. Estrenos: 
Vals, Crepúsculo; Tango, Un tropezón 

Rondalla, Los de Aragón 
NOCHE, ENTRADA. UNA PESETA 
Pronto, el Extiaordinario Baile de 
::«»::«» E L S NOIS F I G U E R g o y ó ; ; 

F o l i e s i i r ü r i 
Musíc-Hall de primer orden 

GRANDES OVACIONES a 
o:*^: MARIA A I X E L A «»:«»: 

canzonetista a dicción, y 
:<»:«»: TRIO VALTOYS :«»:«»: 

clowns musicales parodistas 
SUCCÉB de la pareja más for

midable en bailes exóticos 
:o JAD BROND and PINA O: 
verdaderos Charleston y Black-
bottoms por el negro JAD S 

S GRAN ÉXITO de la renombra- g 
da estrella de la canción « 

§ «rj.*:»*:» RAQUELITA «:»«:s«:» g 

de la provincia de Toledo; y hay en 
el libro, escrito correctamente y con 
conocimiento de la técnica teatral, 
situaciones bastante interesantes, 
aunque resulta un poco largo y algu
nas escenas recargaditas. 

Los músicos también se han excedi
do en la partitura, do la que sobran, 
por lo menos, dos números. No quiere 
decir esto, que la música sea defi
ciente. Todo lo contrario. La música 
de «La moza de la alquería», es sen
cilla, agradable e inspirada, pero es
tá muy «apretada» en la obra. 

A pesar de ello, puede decirse de 
los maestros Üyá y Montorio, que han 
tenido un buen debut en el teatro, 
porque se «bisaron» tres números del 
primer acto y uno cómico del segundo, 

Como la obz-a estaba poco ensaya
da, tuvieron que hacer no pocos es
fuerzos para salir airosos Lolita Are-
llano, Aurora Ferrándiz, Mercedes Ca
sas y los señores Martín Gracia, Ru
bio, Esquefa y Vallejo. 

Los autores salieron al palco escé
nico al final de cada acto, y cuando 
terminó la obra dirigieron la palabra 
al público. 

E n l a A s o c i a c i ó n 

« C a t a l u n y a » 

Hoy, a las cuatro y media de la tar
de, en dicha entidad, tendrá lugar una 
velada teatral, poniéndose en escena 
la magnífica comedia en tres actos 
de L . Escaler «Els quatre amics d'en 
Rodó», por la Compañía que dirige 
Manuel Sánchez. 

Para el próximo día 26 del corrien
te, prepárase el drama en tres actos 
de F . Soler «Lo pubill». 

LAS DOS ULTIMAS FUNCIONES 
D E LOS GLADIADORES CHINOS 

L a Empresa del Teatro Goya nos di
ce que, a pesar de sus deseos de sa
tisfacer la petición de una gran par
te de público que ha solicitado la con
tinuación de «Los gladiadores chi
nos», se ve en la imposibilidad de po
der atender su ruego, toda vez que 
le ha sido imposible obtener una pró
rroga del contrato por tener estos 
artistas que ausentarse de España por 
una larga temporada, para comenzar 
la tournée 4l«Ben anunciada en 
los principíaos teatros del extranjero. 

Por lo mismo, este emocionante es
pectáculo, único en su género, sola
mente podrá actuar en España duran
te los días 11 y 12 en el Teatro Go
ya, donde con tanto éxito debutaron 
el pasado viernes. 

la gracia exquisita, la alegría y 
belleza de las mejores 

Cx\NCIONES, JUEGOS Y RONDAS 
INFANTILES 

tendrán magnífica realización por un 
conjunto de 

200 NIÑOS Y NIÑAS 
en el escenario y pista de 

O I . Y M P I A 
aprovechándose sus numerosos ele
mentos de luz, visualidad, amplitud 

y efecto artístico 
OBSEQUIO D E RIQUISIMOS BOM
BONES D E CHOCOLATE a todos los 
niños y niñas concurrentes a la fiesta, 
espléndido obsequio de la casa « E S T E -

V E RIERA». Jueves próximo (Dijous 
Gras), a las 5 de la tarde. Precios 
populares. Programas detallados: 
Puerta Angel, 1 y 3 y en las taquillas 

de Olympia 
::—:— «CONCERTS BLAUS» —;—:;, 

P á g i n a 

P e r a i i m l m m i 
Hoy, domingo, a las diez menos 

cuarto 

II Fesílual liacli 
3.o y G.o Conciertos de BRAN-
DENBURG. Concierto para 
piano y orquesta. Concierto 
para dos viollnes y orquesta. 
SUIT por cel-lo. Solistas: Fer
nando GUÉRIN, José M.a P E -
DROL, violinistas. • Fernando 
P E R E Z , cel-lista, María de los 
Dolores C A L V E T , pianista. Or
questa «da camera» de la I . M. 
A. A. Diíección: FERNANDO 

ARDEVOL 
Localidades, en la taquilla 

m u m r o u g e 
Music-hall Internacional 

Todos los días, tarde y noche, el 
mejor programa de Barcelona 

CONCHITA ESPINOSA 
5-: E L O F R A N C H :-: 

:-: MARINA LOPEZ :-: 
:-: I D E A L CORALITO :-: 

:-:-:-: JUANITA ORTEGA :-:-:-; 
LOS E S T E V E 

atracción de moda 
<:»«:» ESMERALDA GYS «:»<:» 

estrella de fina dicción 

SALA A M P U R G A N E S A 
í-:-: C A L L E D E L PINO, 11 :-:-: 
ESPECTÁCULOS INFANTILES 

Hoy. a las 5 tarde 
GRANDIOSO PROGRAMA de 
:-: T I T E E L A S y ATRACCION :-: 
Nota: De 11 a 2, se despachan 

localidades 

Hoy, domingo, tarde a laa 4 y 
media extraordinario partido 

RAMOS y A R N E D I L L O I 
:: contra :': 

MALLAGARAY-ECENARRO H 
Antes se jugará otro partido. 
Noche a las diez y cuarto 

Extraordinario partido 
I R I G O Y E N I I I y MARCELINO 

:: contra :: 
HERMANOS CAZALIS 

Local dotado de calefacción 

T I B 
A respirar aires puros y sanos, 
perfumados con el ambiente de 
los pinos. Preciosas vistas del 
Montseny y Montserrat y de los 

Pirineos cubiertos de nieve 

Gigantesca afalaya 
F e r r o c a r r i l a é r e o 
Museo de guerra 
Tren de M i a ñ a 

E T C . . ETC. 
Todos los días festivos, habrá 
misa a las doce, en la iglesia 
del Sagrado Corazón. Con el fu
nicular que sale a las 11'40, so 
llega a la iglesia cinco minutos 

antes de celebrar la misa 

? 
I 

i 
t 

I 

i 
I 
•i. 

C I R U J A M 
C A L L I S T A 
Oabtaete Icstelado en los salonet 

4a la peluquería Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos loe adelantos «oa la 
Ciencia moderna aconeeia y todaa 
tas comodidades de los mis re
nombrados gabinetes ewopoos y 
aorteamericasos y anas íarMas A» 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 

f HOY, DOMINGO, 12 F E B R E R O 1928, TARDE A LAB 8 Y CUARTO 

M a f g n i f i o a n o v i l l a d a 

Amorós - R. Lacruz - Ivarito 
Q Uermosos novillos toros, de Ú M GOlSO frUZ dOÍ GaStlHO, 6 
Detalles por carteles. E l despacho de localidades ha quedado abierto 

en la taquilla del Principal Palace 
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Xos Bejes de Inglatena dirigriéndose a la apertura del Parlamento bri
tánico. (Fot. Keystone) 

El Carnaval de 1928 

POR LA COMISION ORGANIZADO-
B \ D E L CARNAVAL D E 1928, SE 
K A N HECHO PUBLICAS LAS CON
DICIONES PARA L A CIBCULACION 

D E CABBUAJES E N LA BUA 
L a Rúa se celebrará en el Paseo 

de Gracia, donde se disolverá. 
L a entrada y salida de carruajes en 

el Pajeo de Gi acia deberá hacerse ore-
cisamente por los arroyos laterales 
de dicho paseo y por cualquiera cíe 
las calles que al mismo afluyen, con 
excepción de las calles de Cortes, 
Caspe y Ronda. 

Tendrán preferencia para circular 
por la Rúa: los vehículos adornados, 
los que lleven máscaras y los abier
tos. 

Queda prohibida la cix-culación de 
vehículos de dos ruedas a excepción 
de los matriculados como coches de 
lujo o que lleven llantas de goma y 
los completamente cerrados. Los que 
deban retirarse, no tendrán derecho 
a reclamación alguna. 

L a circulación de los coches en la 
Rúa la indicarán guardias urbanos de 
caballería e infantería, cuyas dispo
siciones es preciso observar para la 
ma5'or comodidad y orden general. 

Los concursantes que opten a pre
mio deberán estar inscritos en la 
Oficina de Ceremonial del Ayunta
miento, y durante la Rúa deberán os
tentar en forma bien visible el co
rrespondiente número de incripción. 

E l Jurado estará situado en la Tr i 
buna levantada en el Paseo de Gra
cia, cruce con la Avenida de Alfon
so X I I I . 

E l Jurado se reserva el derecho de 
impedir la entrada en el paseo o dis
poner sea retirado del mismo, el 
vehículo o la máscara que considere 
atentatorio a al buen gusto o al de
coro público. 

Será potestativo del Jurado, caso 
de declarar desierto alguno de los 
premios, dividir su importe, creando 
nuevos o destinarlo a otras atencio
nes. 

Para optar a los premios del con
curso bastará asistir a la Rúa uno de 
los tres días de Carnaval. E n igual
dad de condiciones, se apreciará la 
circunstancias de haber concurrido 
más de un día. 

Por razones de los cables de los 
tranvías, la altura de los carruajes no 
podrá exceder de cinco metros. 

E l concurso para concesión de pre
mios a los jinetes, bicicletas, side-
cars, motocicletas y máscaras, se ce
lebrará en las mañanas del domingo 
y lunes de Carnaval, de 12 a 13. 

Para optar a los premios del Con
curso bastará acudir al Paseo de Gra
cia uno de dichos días. En igualdad 
de condiciones se apreciará la cir
cunstancia de haber concurrido más 
de un día. 
, Los concursantes deberán desfilar 
de 12 a 13, por delante la Tribuna 
del Jurado. 

E l martes de Carnaval, de 11'30 a 
13, frente a la Tribuna del Jurado, 
se verificará el acostumbrado desfile 
de máscaras infantiles. 

E l domingo de Carnaval, durante 
la Rúa no podrán cruzar el Paseo de 
Gracia los vehículos para trasladar
se de una a otra parte de la ciudad, 
en que queda dividida por dicho pa
seo; para verificarlo, deberá seguir
se por la Rambla de Cataluña, Ave
nida de Alfonso X I I I , y Riera de San 
Miguel los que suban por la izquier
da de la ciudad; y por la calle de Cla
ris, de Santa Teresa y Ferrer de Bla-
nes, los que suban por la derecha, 

EJ lunes y el martes, durante la 
Rúa, podrán cruzar los vehículos el 
Paseo de Gracia, sólo por la calle 
de Cortes, y para trasladarse de un 
lado a otro de la ciudad en que que
da ésta dividida por el Paseo de Gra
cia, no aprovechando el paso por la 
calle de Cortes, deberá seguirse por 
la Rambla de Cataluña, Avenida de 
Alfonso X I I I , y Riera de San Miguel, 
los que suban por la izquierda de la 
ciudad; y por las calles de Claris, de 
Santa Teresa y Ferrer de Blanes, los 
que lo hagan por la derecha. E l do
mingo la Rúa desfilará por los tres 
arroyos del Paseo de Gracia, y el lu
nes y el martes tan sólo por el arro
yo central. 

E l cartel de premios es como si
gne: 

Primer grrnpo: Carrozas y Tehícnlos 
de grandes dimensiones 

Primer premio, 5.000 pesetas, del 
Ayuntamiento; segundo premio, 2.500 
pesetas, de la Agrupación de Comer
ciantes de Confetti; tercer premio, 
1.500 pesetas, de la Diputación Pro
vincial; cuarto premio, 750 pesetas, 
del Ayuntamiento; quinto premio, 
500 pesetas, de la Asociacción de Ho
teleros y Similares de Cataluña; sex
to premio, 250 pesetas, de la Compa
ñía General de Autobuses, S. A.; sép
timo premio, 200 pesetas, de la Aso
ciación de Vendedores de Tejidos al 
Detall; octavo premio, objeto de ar
te, de la Compañía Riegos y Fuerza 
del Ebro y Energía Eléctrica de Ca
taluña;' noveno premio, objeto de ar
te; décimo premio, objeto de arte. 
Segundo grupo: Coches de tracción 

mecánica 
Primer premio, 1.500 pesetas, del 

Ayuntamiento; segundo premio, 500 
pesetas, del Fomento de Obras y Cons
trucciones, S. A.; tercer premio, 250 
pesetas, de la Compañía de Gas y 
Electricidad, S. A.; cuarto premio, 
150 pesetas, de la Federación de Al
quiladores de Automóviles; quinto 
premio, 100 pesetas, del Círculo 
Unión Mercantil Hispano Americano. 
Tercer grnpo: Coches de tracción 

animal 
Primer premio, 1.500 pesetas, del 

Ayuntamiento; segundo, premio, 500 
pesetas, del Fomento Nacional de 
Floricultura; tercer premio, 200 pe
setas, del Ayuntamiento; cuarto pre
mio, 150 pesetas, de Material y Obras, 
Sociedad Anónima; quinto premio, 
100 pesetas, de la Industrial Bolsera. 

Cuarto grnpo: Vehículos de carácter 
industrial 

Primer premio, 500 pesetas, del 
Ayuntamiento]' segundo premio, 300 
pesetas, de la Compañía General de 
Coches y Automóviles y otros Alqui
ladores; tercer premio, 250 pesetas, 
de los Almacenes Jorba;' cuarto pre
mio, 150 pesetas, de la Compañía Ge
neral de Coches y Automóviles y 
otros alquiladores; quinto premio, 
150 pesetas, de Construcciones y Ser
vicios, S. A.; sexto premio, 100 pese
tas; séptimo premio, 100 pesetas; oc
tavo premio, objeto de arte, de la 
Cámara de Comercio y Navegación; 
noveno premio, objeto de arte. 
Quinto grnpo: Comparsas sin dístin. 

clon (mínimum 5 personas) 
Primer premio, 200 pesetas, del 

Ayuntamiento; segundo premio, 100 
pesetas; tercer premio, 50 pesetas. 

Sexto grnpo: Jinetes, bicicletas, 
motos y side-cars 

Primer premio, 200 pesetas, del 
Ayuntamiento; segundo premio, 100 
pesetas, de la Atracción de Foraste
ros; tercer premio, 50 pesetas; cuar
to premio. Copa; quinto premio, ob
jeto de arte. 

Séptimo grnpo: Máscaras (qnedan ex-
ceptuadas las Infantiles) 

Primer premio, 200 pesetas, de la 
Atracción de Forasteros; segundo 
premio, 100 pesetas, del Ayuntamien
to; tercer premio, 50 pesetas; del Ma-
jestich Hotel de Inglaterra; cuarto 
premio, 50 pesetas; quinto premio, 
50 pesetas;; sexto premio, 50 pesetas; 
séptimo premio, 50 pesetas; octavo 
premio, 50 pesetas; noveno premio, 
50 pesetas. 

C o n r e o d e l a s j \ r t e s 

Y d e l a s L e t r a s 

La Exposición de Joaquín (Jlaret, 
cuya inauguración se había anunciado 
para hoy, no tendrá lugar hasta el día 
17, debido al retraso sufrido en la 
frontera de las obras de dicho artista. 

Con tal motivo, se prorroga la Expo
sición Galvey hasta el Jueves. 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 
e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 
d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

E l e m b a j a d o r de F r a n c i a , e n 

B a r c e l o n a 

Nos habla del inter
cambio cultural entre 
Francia y España y de 
la próxima visita que 
hará a las zonas fran
cesa y española de 
Marruecos con el ge

neral Sanjurjo 
Ayer mañana, a las nueve y cuarto, 

en el expreso de Madrid llegó a Bar
celona el embajador de Francia en 
España, señor conde Peretti della 
Rocca, que viene a presidir varios ac
tos de la colonia francesa. 

Le esperaban en el apeadero del 
Paseo de Gracia, el jefe superior de 
policía señor Hernández Maiillos, los 
señores Jaime, Nandon y Mattes, pre
sidente y vicepresidentes de la Cá
mara de Comercio francesa; Baonvard 
y Locante, presidente y vicepresiden
te de la Cámara Industrial francesa;; 
Moraud y Martín, cónsules; Vincont, 
presidente del Círculo francés; Ro
bín, Juge y señora, del «office» co
mercial francés; José Martínez, di
rector del «Office de Turismo»; Foret 
y Jalivert, industriales, y otros sig
nificados elementos de la colonia 
francesa. 

A la llegada, después de los saludos 
y presentaciones de rúbrica, el señor 
Peretti, en automóvil y acompañado 
de los señores Juge y señora y del 
cónsul señor Moraud, se trasladó al 
Hotel Ritz, donde se hospeda. 

E l Conde Peretti della Rocca, 
embajador de Francia en España. 

Ayer tarde, en el Consulado de 
Francia, el embajador de la vecina 
República en Madrid, conde Peretti 
della Rocca, que ha venido a Barcelo
na para presidir el banquete anual de 
la Cámara de Comercio, recibió a la 
Colonia francesa. 

E l ilustre embajador tuvo la gen
tileza de dedicarnos unos momentos. 
Sus prestigios como autor de lumino
sos estudios diplomáticos y su activi
dad al frente de la Embajada de Fran
cia en Madrid, avaloran su personali
dad destacada internacionalmente. 

— E l desarrollo cultural de mi país 
—nos dijo el conde Peretti della Roc
ca—se desenvuelve progresivamente 
en España. Bien es verdad que nos ca
be el honor de corresponder a la ex
pansión de la ciencia y del idioma en 
España, que en las Universidades 
francesas y en el mundo comercial es
tá en pleno y vigoroso crecimiento. 
Francia está dispuesta a estimular 
cuanto se refiera al intercambio cul
tural de los dos países, impulso que 
se imprime a la Casa de Velázquez, 
el establecimiento de una institución 
española en París y los trabajos meri-
tísimos del Instituto Francés de Ma
drid y del de Barcelona son buena 
prueba de las excelentes disposiciones 
que animan a los Gobiernos y al pro
fesorado de las dos naciones. 

—^Disposiciones que tienen una equi
valencia en las relaciones diplomáti
cas. 

—^Efectivamente... Las negociacio
nes hispano-francesas se desenvuel
ven tan armónicamente, que no pa
sará mucho tiempo sin que haga yo 
un viaje por las zonas españolas y 
francesa de Marruecos en compañía 
del general Sanjurjo. 

— L a actualidad está en un momen-í 
to culminante por lo que se refiere a 
Francia, señor embalador. 

L a revalorización del franco, el Tra
tado con Norte-América de caracte
rísticas especialísimas, la política pa
cifista del señor firiand en Ginebra.,. 

E l conde Peretti della Rocca, pon 
exquisita amabilidad, confirma ntíéí-
trafe afirmaciones. 

—Lá actitud del señor Briand—di
ce—éi efecto de su política peímánen-

Mnssolini, después de inaugurado el Cnrso de Educación Física, pasa rc-
Tista, en el Polígono de la Farnesina a las tropas de exploradores 

(Fot P. Pastorel), 

Marinetti en España 

A Y E R , D E MADRUGADA, SALIO 
PARA MADRID 

E n un automóvil facilitado por una 
personalidad de la colonia italiana, 
salió ayer de madrugada para Madrid 
el creador del futurismo, Marinetti, 
acompañado de su esposa, la pintora 
Bernadetta Cappa. 

S E APLAZA L A SESION DEDICADA 
A MARINETTI POR E L «TEATRE 

INTIM» 
E l «Teatre Intim» tenía anunciado 

para el presente curso una sesión 
—que se proyectaba fuese la próxi
ma—dedicada a Marinetti, en la cual 
el ilustre propagador del futurismo 
tenía que dar una conferencia, se
guida de la presentación escénica de 
algunas de sus síntesis teatrales, cu
ya realización debía prepararse de 
acuerdo con su autor. 

L a precipitada llegada a Barcelona, 
sin previo aviso, del señor Marinetti 
y la obligada brevedad de su estan
cia en España, imposibilitan aprove
char este viaje para organizar la se
sión mencionada. Sin embargo, la 
Dirección del «Teatre Intim» y el 
señor Marinetti, de común acuerdo, 
han decidido ampliar la parte de 
presentación teatral de la repetida 
sesión, aumentando la sugestión e 
importancia de la misma, y aplazar 
la celebración para no lejana fecha. 

E n breve se anunciará, pues, la fe
cha de la sesión de febrero del «Tea
tre Intim», que, a base de un pro
grama no menos interesante, substi
tuirá a la que provisionalmente se 
ha aplazado. 

El Colegio Mayor 
Universi tar io 

Conforme adelantamos, ayer fué 
firmada en el despacho del rector de 
la Universidad, la escritura de ad
quisición del inmueble que ocupa en 
Vallvidrera el Hotel Buenos Aires, el 
cual se destina a Colegio Mayor Uni
versitario, organismo creado por dis
posición del Gobierno. 

Autorizó el acto el notario de este 
Colegio, señor Martí Veya. 

te de acusadas características pacifis
tas, favorecidas por la opinión que 
tiene deseos de paz y de la que el mi
nistro de Negocios Extranjeros es 
ilustre intérprete. 

E l embajador ha tenido con nos
otros atenciones delicadísimas como 
el personal del Consulado. E l conde 
Peretti della Rocca se muestra entu
siasmado de su estancia en Barcelo
na que ya conocía por estancias an
teriores. 

—Esta mañana he contemplado des
de la falda de las montañas vecinas de 
Barcelona, durante la comida en «La 
Font del Lleó», el panorama de la 
ciudad, con tiempo espléndido, y con
fieso que me ha complacido en ex
tremo. 

Y tras amables frases qne dedica a 
nuestro periódico, nos despedimos del 
embajador a quien sus compatriotas 
esperan para rendirle el homenaje 
digno de sus méritos. 

Los salones del Consulado estaban 
atestados de personalidades de la colo
nia y llenos, también, d« la exquisita 
y proverbial cortesía francesa. 

* * 
A primeras horas de la tarde, el 

embajador de Francia almorzó en el 
restaurant de la «Font del Lleó», en 
compañía del cónsul y vicecónsul, se
ñores Morand y Martín y de varias 
personalidades de la colonia fran
cesa. 

E l conde Pejretti della Rocca, al 
abandonar aquel restaurant, se mostró 
encantado de la situación del mismo y 

las hermosas perspectivas de aque
llos alrededores, 

V A L E N C I A 

C A T A L U Ñ A 

E L P A L A C E T E D E L A MALVA
RROSA 

¡La Malvarrosa! ¿Verdad que ese 
nombre, tan lleno de aromas, parece 
arrancado de los octosílabos de un 
romance o de los versículos de una 
canción popular? L a Malvarrosa, sin 
embargo, parece un nombre de crea
ción artificiosa y reciente. Quizá obe
dezca a la idea de un fabricante de 
perfumes que puso a contribución de 
su industria las plantas aromáticas 
que crecen generosamente en uno de 
los parajes más ricamente hermosos 
de la vega levantina, puesto que en 
él se alian armoniosamente las belle-i 
zas hortelanas con la augusta plati-
tud del mar, siempre igual y eterna
mente distinto. 

Y en la aMlvarrosa comenzó á edi
ficar Vicente Blasco Ibáñez sus sue
ños de gloria con la edificación de 
un palacete. Y que antes se levantaba 
sereno y que ahora, con las expansio
nes de la ciudad, se halla acompaña-' 
do de una teoría de polícromas ca
sitas. 

E l palacete, cuya arquitectura slJ 
guió los designos de su autor, da sus 
espaldas a un jardín con estatuas y 
da su frente a la playa. E n la facha
da se abre una franca galería con pi
lares y carótidas. Y en esa galería 
hay una gran mesa de mármol soste
nida por varios grifos: mesa que— 
según cuenta Camilo Pitollet en su 
documentadísima monografía sobre 
«Blasco Ibáñez, sus novelas y la no
vela de su vida»—pesó tanto con su 
material de Carrara, que hubo de 
amenazar la seguridad de una parte 
del edificio y hubo de obligar a su 
reconstrucción. 

L a mansión, en el interior, denota 
constantemente que nació del gus
to y del capricho de un artista, ayu
dado por otros artistas, pues en la 
creación y ordenación de la morada 
intervinieron Joaquín Sorolla y Ma
riano Benlliure. Por doquiera se ven 
los relucientes azulejos, los rancios 
grabados de Germania, las muy deli-i 
cadas sedas que tejieron los tejedo
res indígenas. E l comedor es una evo
cación de los refectorios de las viejas 
alquerías valencianas con su bar, con 
b u s sillas de esparto, con su candil, 
con sus aurifiuentes platos de Mani-
ses. ¿Y el despacho? Interesante, inte
resantísimo. E n él abundan las obras 
de arte. L a mesa está colocada de 
manera que el escritor, cuando escri
bía, veía sin primeros términos el 
mar, como si estuviera navegando. Y 
sobre la silla, presidiendo la estancia, 
hay una reproducción del busto que 
David d'Augers le hiciera a Víctor 
Hugo joven. Inmediatamente hace re
cordar la frase de un periodista; «i^n 
su casa, Blasco Ibáñez no es más que 
un huésped, un huésped de Víctor 
Hugo». 

E l palacete de la Malvarrosa es, 
pues, una morada deliciosa, propia 
para quien guste de vivir en comu
nión con lo bello. 

No es poca la gente forastera o ex-̂  
tranjera que se llega a contemplarlo. 
Y los turistas norteamericanos que-i 
dan deslumhrados ante la alegre 
blancura de la casa, abrazada en su 
parte interior por unas frondosas, 
por unas ruborosas adelfas que tam
bién parecen cantar un himno de ale
gría. 

¿Alegría? 
E n estos días no reinaba la alegría 

en el palacete ni en sus inmediacio
nes. L a jornada se levantó cejijunta. 
No tardó en liquidarse la estepa de 
las nubes. Pero la lluvia no era fuer* 
te, de fecundación o destrucción, sino 
continua, menudita, melancólica. E n 
el jardín había esqueletos de árboles 
y de arbusto^ que movían unos bra
zos descarnados. L a playa habla o c u I h 

tado sus arenas de oro en loa jergones 
de unas algas obscuras. E l mar tenia 
un triste color de absenta. Y el pala
cete de puertas cerradas era frío ba
jo las lágrimas pluviale». 

A L M E L A I VIVE» 
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elegantes modelos de mejor calidad? 

SPEJ 
Evaristo Terrés Camaló 

L A U R I A i 9 

No tenga usted ningún, espe
jo deteriorado; su restaura
ción, hecha por mi casa, nada 
vale; precios: desde 5 pesetas 
sspejo. Teléfono 2213 S. P. 
y pasaré. 

S - l i l i i B l 
VISITA A E T I S T I C A 

E l maestro Max von 
S c h i ü i n g s visita el 

Museo Plandiura 
Le constaba al insiíme cnncertador 

Sciullings, que ahora y por ctiarta 
temporada se halla como triunfador 
ante ei primer atril del Liceo, ijue en 
nuestra Barcelona exislía una sober
bia colección de arte, el «Museo 
Plandiura», que tiene universal fa
ma. Max" von Schiiligns, que es per
sona de una cultura vastísima, y cu
yo espíritu siempre se baila aprisio
nado por toda palpitación artística, 
manifestó a sus íntimos fervientes 
deseos de visitar y contemplar cuan
to hasta la fecha, tras muchos desve
los, pudo coleccionar el actual dele
gado regio de Bellas Artes de la Ex
posición de Barcelona, don Luis 
Plandiura. 

Le bastó al señor Plandiura cono
cer los deseos del maestro Schülings 
para que se apresurase a invitar a 
que visitara el Museo tan alta per-
sonaltdda musical y artista, a !a vez, 
de san reconneidos prestigios. El se 
ñor Plandiura tuvo a alto honor que 
el compositor de «Mona Lisa» se per
sonara en aquel santuario del arte 

Max von Schillings, acompañado 

del director de escena alemán otto 
Erhardt; del maestro Jaime Pahissa; 
del musicógrafo Joaquín Pena; del 
pintor Carlos Enrique Cenac; de la 
señora Stoker; de las señoritas Car
inen Ventura, Rosa Torras y Antcfii-
ta Cera; del ingeniero Miguel Mas-
riera y de nuestro compañero Rafael 
Moragas, pasaron tres horas admi
rando todas aquellas maravillas. 

Fué el ilustre artista Javier Nogués 
quien detalladamente fué mostrando 
al maestro Schillings y a sus amigos 
los magníficos retablos góticos, las 
soberbias cerámicas, las cristalerías 
venecianas y catalanas, las imágenes 
de alabastro, así como las impresio
nantes tallas, el famoso temo de San 
Valerio, la Virgen de Sallent, las es
maltadas arquetas y las modernas 
pinturas de Nonell, Picaso, Mompou, 
Sunyer, Colom, Canals, Caries, Se-
rra, Campmany, Togores, Ruslñol, 
Mir, Casas y tantas y tantas obras 
bollas. 

El gran concertador del Liceo su
plicó a Javier Nogués que le fuera 
informando de todo cuanto fuera ne
cesario, a fin de salir después del 
Museo con una impresión precisa, 
pues Max von Schillings calificó la 
colección que contemplaba de formi
dable. Schillings estuvo admirando 
fargo rato el famoso Greco, que se 
halla instalado en el comedor de la 
casa. 

Pruebe usted las exquisitas 

G A L L E T A S 
D E L U J O 

B I R B A 
D E C A M P O D R O N 

Las únicas que compiten las más 
famosas marcas extranjeras. 

ULTIMAS CREACIONES BIRBA 
«NURIA», CBEMA CANIGO y P I B I -
NAICOS. — Estuche de unos 200 gra

mos, a 1'15 ptas. 

Durante un cambio de Impresiones 
y después de haber sido invitado, el 
maestro Schillings, a firmar en el ál
bum de honor del Museo Plandiura, 
la señora Stoker y las señoritas Ven
tura, Torras y Cera, simpatiquísimas 
amigas en las que anida, a la par 
que una cultura, fina sensibilidad 
artística, rogaron al ilustre compo
sitor que dejara oir al piano algún 
fragmento de sus obras. Schillings, 
complaciente de suyo, accedió gus
toso al ruego, y en el cola dejó oir 
el dúo, así como la famosa «serenata 
florentina» de su notable obra «Mo
na Lisa». 

No abandonaron los visitantes el 
Museo Plandiura sin admirar la fa
mosa sala decorada a base de la can
ción catalana y que se considera co
mo una de las más bellas obras que 
realizó el insigne Javier Nogués. A 
éste, Schillings y sus amigos le feli
citaron en grande. 

Los visilantcs salieron de la Colec
ción Plandiura impresionados hon 
damente por el gran arte que en 
aquella morada da fe de amor a lo 
bello, a lo espiritual y a lo culto 

^arnet Judicial 
A Y E B , E N L A AUDIENCIA 

Sección 1.a—Ocuparon el banquillo 
de esta Sección Domingo Ruiz Gar
cía y Antonio Ferrer Tull, quienes 
fueron detenidos el 3 de febrero de 
1927 cuando acababan de robar de 
un almacén de paños de la calle de 
Lauria, número 45, géneros por va
lor de 6.000 pesetas. 

Como ambos han sufrido varias 
condenas por robo y hurto, el fiscal, 
señor Martí de Veses, solicitó para 
el primero siete años, cuatro meses 
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disponiendo de mayores elementos y nueva dirección artística, desde la 
ampliación de su negocio, se complace en ofrecerse a su numerosa y dis
tinguida clientela, para el adorno de coches y construcción de carrozas 
para la próxima BUA. 
Proyectos y presupuestos en su nuevo local: Bbla. Cataluña, 42. Tel. 3532-A 
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y un día de presidio, y para el se
gundo cuatro años, nueve meses y 
once días de igual pena. 

Sección 2.»—Por haber sustraído 
de un carro en el Paseo Nacional, de 
la Barceloneta, una caja con 14 kilos 
de aceite de hígado de bacalao, com
pareció ante esta Sección Manuel Ju-
liá Pastor, a quien el fiscal, señor 
Grinda, pidió que se impusieran 130 
pesetas de multa más la indemniza
ción correspondiente. 

Este procesado ha sufrido ocho 
arrestos gubernativos y una deten
ción por hurto. 

Sección 3.a—En esta Sección se ce
lebró un juicio oral contra Gaspar 
Ruiz, para quien el fiscal, señor Cue
vas, pidió seis meses y un día de pre
sidio y 500 pesetas de multa, por 
considerarle responsable de un deli
to de chantage a Celso Cardona. 

D E L ROBO E N UN ESTANCO 
Ante el Juzgado del distrito del 

Sur compareció doña Francisca Co-
lomer, dueña del estanco de la calle 
del Rosal, donde se cometió hace al
gún tiempo un importante robo. 

L a perjudicada ha reconocido co
mo de su propiedad los valores del 
Estado que fueron ocupados a uno de 
los detenidos como autores de aquel 
hecho. 

SENTENCIA ABSOLUTORIA 
Se ha dictado sentencia absolvien

do libremente a don Federico Arnal-
dos Alcover, en el juicio celebrado 
recientemente en esta Audiencia por 
el supuesto delito de estafa al comer
ciante de Alcañiz don Domingo Alas-
trúe. 

A n u n c i a r s e e n E L D I A 
G R A F I C O e s p r o s p e r a r 

Vida Municipal 
L A E S C U E L A MUNICIPAL 

D E CIEGOS 
Desde el próximo miércoles, día 15 

del corriente, las clases de la Escue-i 
Ja Municipal de Ciegos (Pasaje Ta», 
so, 10), que actualmente se dan por. 
la mañana, se darán mañana y lar-! 
de. 

E L PAVIMENTO D E L PA
SEO NACIONAL 

Debiendo procederse a la renova
ción del pavimentado del Paseo Na
cional de la Barceloneta, a tenor da 
lo establecido en las disposiciones 
municipales vigentes, se previene a 
los propietarios de fincas de dicha 
vía, que realicen las obras que nece
siten, y a las empresas de servicios 
públicos y a cuantos deban ejecutar 
obras en la vía pública, trasladen los 
servicios a ias aceras, empezando las 
obras dentro de ios quince días si
guientes a esta notificación; pasadef 
nicho plazo y practicada la nueva 
pavimentación, no se concederán 
permisos para apertura de zanjas en 
dicha vía hasta transcurridos doá 
años de terminada la pavimentación.: 

L A JUNTA D E R E I N T E G R A 
CION A L CAMPO 

E l miércoles, día 15 del actual, a' 
las cuatro de la tarde, se reunirá en 
el Salón de Conferencias del Ayunta
miento la Junta de Reintegración al 
Campo, en juya sesión se dará lectu 
ra de los temas que han de ser obje
to de las primeras ponencias y pose
sión a los nuevos vocales que han de 
integrar la Junta. 
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Mis ojos se fijaron en las dos ventanas festoneadas de pasionarias y balsa
minas. 

Mi corazón dió nn latido violento, y luego otro, y después muchos. 
Me llevé la mano al pecho porque me hacía daño. 
Poco a poco sentí calentarse la sangre de mis venas. 
Mil ideas pasaron en confuso tropel por mi vacío cerebro. 
Dentro de mi ser sentía cosas extrañas que no comprendí y que nunca 

he podido explicarme. 
Era un fueg'o abrasador que en hirvientes llamaradas subía hasta mi 

cabeza. 
Una luz extraña iluminó mis pupilas. ! 
Entonces vi transformarse en amarillas las apiñadas hojas de la pasiona

ria, y las balsaminas y las flores brillaban como fuegos fatuos, encendiéndose 
y volviéndose a apagar con una precipitación que me hacía cerrar los ojos a 
pesar mío. 

Se apoderó un vértigo de mí, y cogiendo la escalera comencé a arrancar 
con mano fuerte la verde sábana trepadora que alfombraba nuestras venta
nas, y que con tanto esmero habíamos cuidado en otro tiempo más feliz Mar
ta y yo. 

Ni una sola hoja dejé. 
Todo cayó al suelo. 
Mi brazo infatigable devastaba con una rapidez prodigiosa. 
Después sólo quedó una mancha negruzca y húmeda sobre las paredes. 
Yo me reía contemplando mi obra con los brazos cruzados, en medio de las 

destrozadas hojas, como Satanás ante un concierto infernal de suicidas. 

XIX 

Yo tenía un leal amigo en el pueblo: el maestro de escuela. 
Aquel pobre viejo casi todos los días me llevaba a paseo, procurando con

solarme con sus santos y sabios consejos. 
¡Pobre hombrel Lloraba porque me creía loco. 
Efectivamente, era la última desgracia que podía sucederme, porque la 

muerte entonces hubiera sido un bien inmenso. 
—¿Qué haces, Alejandro?—me preguntó con dolorosa expresión. 
—Pasar sobre el cadáver de mi amor le dije—, como Atila, rey de los 

hunos sobre los derrotados ejércitos de Italia. 
Aquella cita histórica le hizo exhalar un profundo suspiro. 
Por la primera vez de mi vida le vi triste oyendo mi erudición. 
—Tú no estás bueno, Alejandro—repuso. 
— A l contrario—le contesté—; dentro de mi ser siento una exuberancia 

de vida como nunca he sentido. Usted me cree loco, pero se engaña; mi razón 
es fuerte y segura; usted me cree enfermo... 1 error grave! Jamás he gozado 
tan completa salud. Cuando Agueda me dió la fatal noticia, recuerdo que caí 
muerto a sus pies; porque yo creo que aquella noche dejé de existir. Luego 
he dormido ese sueño profundo de la tumba por espacio de mucho tiempo; 

jor del mundo; nunca ha hecho daño a nadie, y al ver que su amigo se mar
chaba, se echó a llorar. Don Luis también lloraba, y yo no pude contener las 
lágrimas. Entonces el americano pidió permiso a mi padre para darme un 
abrazo, y mi padre le dijo: «Luis, yo soy pobre, ya lo sabes; vivo del modesto 
destinillo que hace años desempeño con honradez; si muero, mi hija se queda 
abandonada: abrázala, pues, ya que en el mundo no tiene otro protector que 
tú». Don Luis me abrazó y me besó muchas veces. Mi padre, y yo misma, ante 
aquellas muestras de cariño, lloramos mucho. Don Luis se fué y lo sentimos 
todos... 

—¿Y no ha vuelto más por el pueblo?—pregunté, sin poder contener la ra
bia que devoraba mi pecho, porque, aunque niño, comenzaba a comprender to
da la trama miserable de ese don Luis, a quien no conocía, a quien no conoz
co aún, pero a quien conoceré algún día. 

El nombre de don Luis había herido de un modo vivo la imaginación de 
Ecequiel; pero pronto una reflexión desvaneció el pensamiento que le había 
asaltado, y se dijo: 

—Oigamos la historia de Marta. 
—No, no ha vuelto más—respondió Marta—; pero todas las semanas es

cribe dos cartas, y en todas ellas nos dice que vendrá para septiembre. 
—Pues bien, Marta—le dije con una gravedad impropia de mis años—; si 

ese hombre vuelve, te prohibo que le dirijas la palabra, que le mires; y si tiene 
el atrevimiento de tocar un solo cabello de tu cabeza, entonces le mataré. 

Marta se echó a reir como una loca, viendo el tono romántico de mis par 
labras. 

—¿Conque es decir que quieres que al hombre que está continuamente ha
ciendo favores a mi padre y regalándome a mí trajes y joyas le reciba con ma
la cara? iTú estás loco, Alejandro! 

—Pero, desgraciada, ¿no conoces que ese miserable está abusando de vues
tra buena fe? 

—Eres muy mal pensaxio, y el que es mal pensado no tiene buen corazón* 
—¡Pobre niña! 
¡Su candidez la perdió! 
¡Ella desconocía el mal, y lo patrocinaba bajo sus alas inocentes! 

X V I 

Después de muchas lágrimas, porque Marta lloró también aquella noche, 
nos separamos, jurándonos un amor eterno, y prometiéndonos que los jueves 
y los lunes nos veríamos en aquel mismo sitio. 

Pasó el verano, y yo llegué a olvidar al misterioso forastero» 
Llegó el mes de septiembre, y yo partí para Zaragoza. 
Marta me había ofrecido escribirme sin que nadie lo supiera,' 
Yo, por conducto de Agueda, hacía lo mismo. 
Recibí más de quince cartas suyas en menos de dos meses. 
Aquella correspondencia, llena de nimiedades infantiles, era mi felieidad.-
Me creía el hombre más dichoso del universo^ 
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P á g i n a 12 E L D I A G R A F I C O 

C U E S T I O N 
S O C I A L 

UNA R E V I S T A ALEMANA ELOGIA 
LA LABOR D E L MINISTRO D E L 

TRABAJO 
La interesante obra de la organi

zación Corporativa Nacional del Tra
bajo en España, debida a la inteli
gencia y actividad del ministro del 
Trabajo, Comercio e Industria, ape
nas realizada, en sus primeras apli
caciones excita ya en el extranjero 
el interés de las personalidades que 
se preocupan de las cuestiones de ín
dole social. 

E l doctor Mina Düttel acaba de 
publicar en la importante revista 
«Der Arbeitgeber» de primero de di
ciembre de 1927, órgano de la clase 
patronal en Alemania, un documen
tado artículo sobre la inteligente la
bor del ministro señor Aunós. 

Después de una detenida exposi
ción del sistema, afirma que es inte
resante seguir de cerca la realiza
ción del mismo por los rasgos ente
ramente nuevos que contiene. 

COMISION MIXTA D E L TRABAJO 
E N E L COMERCIO A L POR MAYOR 

D E BARCELONA 
Adopción de la Semana Inglesa en 
los comercios que se indican perte
necientes al Grupo 4.° (Venta al por 

Mayor) 
E n la sesión celebrada por la Co

misión Mixta del Trabajo en el Co
mercio al por Mayor de Barcelona el 
día 6 del corriente mes fué adopta
do, con carácter general y obligato
rio para los establecimientos que se 
indican, el siguiente: propuesto por 
el Comité Paritario del Grupo 4.° e 
informado favorablemente por la Po
nencia de Asuntos Generales. 

ACUERDO 
Con el fin de ir llevando a la prác

tica el establecimiento de la llama
da semana inglesa en el comercio al 
por mayor y teniendo en cuenta la 
experiencia adquirida durante el 
tiempo que viene rigiendo para el 
ramo de hilados y tejidos, se declara 
obligatoria para los almacenes y des
pachos dedicados a la venta al por 
mayor de mercería, paquetería y ar
tículos para calzado, bisutería, quin
calla, joyería y relojería, perfume
ría, capillería, paraguas y abanicos. 

ligas, tirantes y corbateríat pelete
ría, marroquería y artículos para cor
sés, la observancia de la llamada se
mana inglesa a partir del primer sá
bado del próximo mes de marzo, y, 
por lo tanto, los antedichos estable
cimientos deberán tenerlos cerrados 
durante las tardes de los sábados. 

Lo que se hace público por medio 
del «Boletín Oficial de la Provincia» 
y Diarios de la localidad para cono
cimiento de todos los interesados y 
su fiel observancia, con prevención 
que a los infractores se les impondrá 
la oportuna sanción. 

Barcelona, 9 febrero de 1928.—El 
Magistrado Presidente, Víctor G. de 
Echavarri. E l Secretario, José Vidal 
Tarragó. 

UN TELEGRAMA 
Han sido cursados a Madrid y Se

villa, los siguientes telegramas: 
«Ministro del Trabajo.—Goberna

dor civil Sevilla.—Enterados pronta 
inauguración Hotel Alfonso X I I I en 
Sevilla, con personal extranjero, esta 
Asociación Profesional de Cocineros 
de Cataluña, suplica respetuosamen
te a V. E . interceda para que este 
personal sea nacional, capacidad téc
nica demostrada en la primera Expo
sición Industrial Hotelera, orgullo de
pendencia española.» 

Tratamiento científico y racional de 

O l l t l C O S p 
D E R E C H A NACIONAL 

Ha tenido lugar la reunión regla
mentaria de las Juntas directiva y 
facultativa de Derecha Nacional, y, 
entre otros acuerdos importante, se 
aprobó la creación de una comisión 
organizadora de la Juventud de De
recha Nacional y una era de confe
rencias. 

FELICITACION AL GOBER
NADOR C I V I L 

Visitaron al gobernador civil, para 
felicitarle con motivo de haberle si
do otorgada la Cruz del Mérito Civil, 
el jefe provincial de Unión Patrióti
ca, don Andrés Gassó y Vidal, con la 
Junta Asesora y la Junta Provincial 
de Unión Patriótica, señores Arquer, 
Salellas, Vancells, Peray, Palau y Cu
yas. 

E l señor Gassó dirigió la palabra al 
gobernador y éste agadeció muchísi
mo la felricitación. 

Después de estas breves frases de 
salutación y de verdadero afecto en
tre los presentes, se despidieron del 
señor Milans del Bosch los visitantes, 
altamente complacidos de las pala
bras de elogio que el gobernador tu
vo para la Unión Patriótica de esta 
provincia. 

por el METODO C. A. DOER 
E l NUEVO METODO del renom

brado Especialista Ortopédico de Pa
rís Sr. C. A. BOER, es el único que 
procura sin molestia, aun haciendo 
pesados trabajos, alhio inmediato, 
seguridad absoluta y contención per
fecta de las HERNIAS, por TOluml-
nosas, antiguas y rebeldes que sean, 
lo cual conduce a la curación definí» 
tira de la HERNIA, según autoriza
das opiniones médicas y las mani
festaciones de los mismos HERNIA
DOS, quienes escriben a diario innu
merables cartas encomiando los va
liosos resultados que han obtenido 
con los aparatos C. A. BOER: 

Señor don C. A. BOER, Especialis
ta hemiario, Pelayo, 60, BARCELO
NA. Muy señor mío: Tengo la satis
facción de comunicarle que estoy 
perfectamente bien de la hernia que 
desde hace 8 años padecía. L a tengo 

'completamente curada, de lo que le 
doy las más expresivas gracias, pues 
con la ayuda de Dios, los aparatos 
de Vd. han dado tan halagüeño re
sultado, cuanto más difícil y apre-
ciable teniendo en cuenta mi avan
zada edad. De Vd. muy afmo. s. s., 
Juan ABARCAT, Presbítero, CASTE
L L A R D E L V A L L E S (Barcelona), 6 
febrero de 1928. 

Médicos eminentes usan y propa
gan los aparatos y el METODO C. A. 
BOER, creyéndolos imprescindibles 
para todos los HERNIADOS que de
sean evitar las fatales consecuencias 
de un abandono prolongado. Idénti
cos beneficios para su salud obtienen 
las SEÑORAS que, estando o no her
niadas, padecen descenso o desviación 
de la matriz, vientre caído, riñón mó
vil u otro desplazamiento de órganos. 

Todas las personas que quieren dis
frutar de la seguridad que da el Mé
todo C. A. BOER deben visitar con 
toda urgencia y entera confianza al 
renombrado especialista en su Ga
binete Central de BARCELONA, calle 
Pelayo, 60 (Plaza Cataluña), todos 
los días, de 9 a 1 y de 3 a 7. 

Nuevos billetes de 
5oo pesetas 

L a casa de Banca Soler y Torra 
Hermanos, ha tenido la amabilidad 
de facilitarnos un billete de 500 pese
tas de los que acaba de poner en cir
culación el Banco de España, cuyas 

características son las siguientes: 
Emisión de 24 de julio de 1927, im

presos por la casa Bradbury Wilkin-
son & C.R grabadores New Malden, Su-
rrey, Inglaterra. 

En el anverso y en la parte central 
aparece el patio de los leones de la 
Alhambra de Granada. En el lado de
recho el busto de Isabel la Católica 
y en el izquierdo en un óvalo trans
parente la efigie de Colón. E l resto 
está adornado con diversas filigranas 
arabescas y los cuatro ángulos osten
tan la cifra 500, 

E n el reverso y en su parte central 
se reproduce el escudo de los Reyes 
Católicos y al lado izquierdo la cifra 
500 en med'o de un óvalo rodeado de 
filigranas en cuya parte superior hay 
la cabeza l̂e un león. Dichos billetes 
llevan las firmas del gobernador se
ñor Vergara, interventor señor Casta-
fio, y cajero señor Burgos. 

G obierno (^ iv i l 
POR TERMINAR T A R D E L A 

FUNCION 
E l gobernador civil, al recibir esta 

tarde a los periodistas, les dijo que 
había dirigido una comunicación a 
la Junta de la Cruz Roja en Barce
lona recomendándole que cuan.1o or 
ganice funciones teatrales a benefl-
cno de la entidad, procure que éstas 
terminen a la hora dispuesta, pues 
la celebrada anoche terminó veinte 
minutos después. 

Se añade en dicho documento que 
Ja referida comunicación se puede 
considerar como un aperc^b'mlenío. 

E L CONSEJO PROVINCIAL 
D E L TRABAJO T LA AC

CION CIUDADANA 
Al recibir anoche el gobernador ci

vil a los periodistas, les dijo que por 
la tarde había tenido lugar la reunión 
del Consejo Provincial del Trabajo. 

Agregó que mañana se reuniría la 
Junta de Acción Ciudadana, por tener 
que encontrarse el día 15 en Madrid. 

DE UNA QUEJA 
Un periódico publicó un suelto en 

el que se quejaba de que en el paso 
a nivel de la carretera de Mataró se 
ochaban las barreras al paso de los 
trenes con bastante anticipación, ori
ginando graves perjuicios a los tran
seúntes y a los conductores de ve
hículos. Trasladada por el goberna
dor la queja al jefe de la División de 
FerrocaiTlles, éste ha contestado coi 
una comunicación en la que mani
fiesta que las barreras se echan con 
anticipación para evitar accidente?; 

D o m i n g o , 1 2 F e b r e r o 1 9 2 8 

(Comandancia 
d E j y j A R I N A 
CONSTRUCCION D E CONTRATOi* 

PEDEROS 
Por el Ministerio de Marina se ha 

dado orden de construcción de dos 
contratorpederos, cabezas de flotilla, 
tipo «J», cuya construcción autoriza 
• l Real decreto de 4 de enero último. 

SEGUNDO CONCURSO 
A las once de la mañana del día 25 

del actual se celebrará en el Minis
terio de Marina el segundo concurso 
para contratar la adquisición de un 
grupo electrógeno para la base naval 
de Mahón. 
L A PLAZA D E D I R E C T O R D E L A 

BANDA D E L A ESCUADRA 
E l día 9 de abril próximo y ante el 

Tribunal que se designará oportuna
mente, se efectuará en el Ferrol, a 
bordo del acorazado cJaime I>, opo
siciones para cubrir la vacante de 
músico director de la banda de la 
escuadra. Dicha plaza está dotada de 
un sueldo de ingreso de 3.770 pesetas, 
más 3.375 de asignación de residen
cia, que se elevan progresivamente 
según las disposiciones vigentes. 

Las solicitudes se dirigirán al co
mandante general de la escuadra, 
acompañadas del acta de nacimiento, 
certificado de antecedentes penales y 
cédula, personal, los paisanos y de co
pla certificada de filiación y hoja de 
castigo, los militares. Estas solicitu
des podrán presentarse hasta las doce 
del 31 de marzo próximo. 

OPOSICIONES 
Para mañana lunes, a las diez 

de mañana, se han convocado en esta 
Comandancia de Marina los exámenes 
para patronos de tráfico interior del 
puerto. 

CAMBIOS D E MANDO 
Por el comandante de Marina se 

han autorizado los cambios do capi
tán del vapor «Cervera» a favor de 
don Angel Isidro Agel, de la inscrip
ción de Bilbao y del vapor «Freí-
xas I», para don Juan Barba, de la 
de Mataró. 

yque, como quiera que están encla
vadas automáticamente, no es posi
ble su apertura una vez que el trea 
llega a la proximidad del paso a ni
vel, pues de hacer lo contrario resul
taría peligroso. 
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A principios del mes de noviembre se suspendió nuestra correspondencias-
Pasaron seis días, doce, quince, y Marta no me escribía. 
Aquel contratiempo inesperado comenzó a sobresaltarme. 
Una mañana recibí una carta de mi padre; en ella me participaba que el 

padre de Marta estaba enfermo de gravedad. 
Comprendí entonces el motivo de su silencio, y a pesar de la causa me tran

quilicé. 
A mí por entonces sólo me preocupaba una cosa: el amor de Marta. 
Transcurrieron quince días, y recibí otra carta. Su padre había muerto. 
Pensé entonces en el dolor de la pobre huérfana, y una lágrima humedeció 

mis ojos. 
¿Qué hacer? ¿Abandonar los estudios, correr a su lado para llorar con ella? 
Por el pronto, escribí a mi padre suplicándole que no la abandonara, y lue

go estuve seis días indeciso en tomar una resolución. 
Por fin me decidí, arrostrando el enojo de mi padre, a correr a su lado. Vi 

a mi catedrático, le dije que un hermano mío estaba gravemente enfermo, y 
me dió licencia para quince días. 

Aquella misma noche abandoné Zaragoza. 
Durante el camino coordiné mi plan y me dije: 
—Entraré de noche en el pueblo; la obscuridad evitará que me conozcan.» 

Iré a ver a Agueda, y ésta irá a su vez a decirle a Marta que estoy en el pue
blo, que por ella he abandonado mis estudios y me he expuesto al enojo de mis 
padres. Esto siempre es un mérito que una mujer enamorada agradece a su 
amante, y ella me lo agradecerá, porque me ama. 

¡Pobre loco! 
Vivía de ilusiones, y las ilusionec no tardaron mucho en trocarse en amar

gas realidades. 
¡Marta! ¡Oh! ¡Tú no comprendías esto! 
¡Tú alma era extraña a las puras impresiones del amor! ¡Dios te perdone! 
Uacista se cubrió los ojos con las manos. 

—¡Si yo ya lo decía! Ese señor de los bucles no me gusta; tiene cara de pi
llo. Pero en este pueblo, cuando Agueda habla, parece que habla él demoni©» 
¡Tunante! ¡Picaro! ¡Y ella, desnaturalizada, después que la he servido tan a fi» 
gusto y he encubierto sus trapisondas! 

—¡Agueda! ¡Agueda!—le dije con apagado acento—. ¿Dónde está Marta! 
—¡Marta! ¡Echale un galgo! ¡Voló, hijo mío, voló! 

—Pero ¿qué está usted diciendo? i Es eso verdad, o estoy solando? 
—¡No es mal sueño! A los ocho días después de la muerte de su padre» se 

presentó en el pueblo el señor de los bucles. Venia, como siempre, con mucha 
cadena de oro, botones de diamantes y mucha prosopeya. Sin pedirle permrse 
al señor cura, se instaló en casa del difunto, y allí estuve des días. Lueg» 
presentó una carta al señor alcalde, en la que el padre de Marta le suplicaba 
que si moría amparase a su hija. El alcalde le dijo: «Bien eati». Y d señorito 
mandó enganchar el coche que le había traído, y después de hacer almoneda 
con los efectos de la casa, que por cierto no valía todo veinte reales, se map-
chó con la chica. 

ün rayo del cielo que me hubiera convertido en ceniza, ne me hubiera pro
ducido más efecto. 

Agueda, viendo mi inmovilidad, mi silencio, continuó de este modo: 
—Yo vi que se disponía a marchar y me dije: «Vamos, vendrá a despedi*-

se y a darme algún recado para Alejandro». Pero ¡quiá! ¡Buenas y gorda»! ¡La 
muy desagradecida! ¡Sin regalarme un pañuelo siquiera! Pere anda, que no le 
arriendo la ganancia. 

Yo no vi más; mis ojos se cerraron; caí desplomado sobre d duro pavünentAi 
Cuando recobré el sentido, me hallaba en mi cama. 
Mi madre lloraba junto a la cabecera, y mi padre daba paseos por la -habi

tación. 

X V I I I 

XVII 

—Pues sí—continuó, procurando serenarse—, yo era entonces un niño 
crédulo, un inocente, que tenía fe y esperanza en el amor de una mujer. 

Por mi pueblo no pasa la carretera; los viajeros que no tienen silla de pos
ta se ven obligados a echar pie a tierra media hora antes de llegar a él. 

En aquella ocasión me convenía a mí aquel contratiempo. 
Bajé de la diligencia y esperé que obscureciera. 
Una vez de noche, entré en el pueblo y fui a casa de Agueda. 
Esta dió un grito al verme. 
—¿A quién buscas, desgraciado?—me dijo. 
—Nadie sabe que he venido. Mi objeto es ver a Marta, tranquilizarla, llo

rar con ella y partir después. 
—¿A Marta? ¡Sí, buena está la tal chiquilla! 

¡Cómo!—pregunté, sintiendo que se helaba la sangre en mi corazón. 

Hay un refrán que dice: «Bien vengas, mal, si vienes solo». Es una gran 
verdad, como todas las frases hijas de la larga experiencia del vulgo. 

El tifus se declaró en mi pueblo, y aún estaba yo convaleciente, cuando la 
muerte arrebató en menos de cuatro días a mi padre y a mi madre. 

Esta inmensa desgracia, tan próxima a la dolorosa impresión de la infamia 
de Marta, no me hizo derramar lágrimas. 

Sentía un vacío inmenso en el corazón y una pesadez abrumadora *u la 
cabeza. 

Más que un joven vivo y alegre de diez y ocho años, parecía Un idiotai 
Era insensible a todo, al dolor y al placer; ni lloraba ni reía.-
Para mí no había ni sol en el cielo, ni verdura en el campo^ 
Si andaba por las calles, tropezaba con la gente. 
Así pasé un mes. 
Vivía solo en la casa de mi padre, con una criada anciana que me hab ía 

visto nacer. 
Una tarde salí al jardín, sin saber cómo. 
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E n m a l l a f i n a , p a r a t r a j e d e n o c h e 

E n m a l l a f u e r t e , p a r a t r a j e s a s t r e 

Múm i e 
M o d a s S . A . , S u c e s o r a 
P a s e o G r a c i a , 2 " 7 

A D V E R T E N C I A S : 

Sometemos a una severa y minuciosa revisión, cuantas partidas de 
medias de la mencionada marca «J. M. M.», nos son fabricadas, a fin 

de no vender un solo par con el más insignificante defecto. 
Esta revisión nos obliga a separar de la venta, cuantos pares no nos 
parecen perfectos, mas como las medias llevan nuestra marca, nos ve
mos obligados a liquidarlas nosotros mismos, a cuyo efecto anunciamos 

que las mismas se venderán desde el 

P r ó x i m o lunes, d í a 13 
a precios inverosímiles por su baratura. 

M u n d a n a 

L A VELADA D E L V I E R N E S E N 
E L BARCELONA 

E l viernes por la noche vistió de 
gala el teatro Barcelona. L a Cruz Ro
ja celebraba un festival, y un grupo 
de distinguidos aficionados al arte 
teatral, quiso cooperar a esta obra 
dé caridad. 

Si la platea del teatro no hubiese 
contenido el público especial de esa 
noche, si ese público no conociese 
a los artistas improvisados, la fun
ción parecería ser interpretada por 
artistas verdaderos, por intérpretes 
fieles de la farándula... 

Tan a maravilla bordaron su papel 
que nos parece imposible destacar a 
ninguo de ellos. Bastará citarlos por 
el orden que figuran en el programa 
y añadir que todos cumplieron ad
mirablemente su cometido, realzado 
por la belleza de ellas que, además, 
lucieron muy elegantes trajes y en 
armonía con los «papeles» que habían 
de representar. Marichu Milans del 
Bosch, Matilde Pilón, Mercedes Mi
lans del Bosch, María Victoria Fe-
rrer, Josefina Alba, Conchita Villame-
diana y María Rosa Muntadas, lucie
ron con todo el esplendor de su be
lleza y de su gracia, haciendo las de
licias de toda la selecta concurren
cia que celebraba regocijada y con 
grandes aplausos la actuación de estas 
lidas mujercitas. 

Citemos aparte a Marichu Milans 
del Bosch, que estuvo sencillamente 
magistral en su actuación, subrayada 
toda ella con aplausos de aprobación, 
que se hicieron atronadores al ter
minar la magnífica poesía del tercer 
acto. 

Ellos no desmerecieron lo más mí
nimo; ajustados a su papel, admira
blemente caracterizados y correcta
mente vestidos todos, rayaron a gran 
altura y para sí quisieran muchos ac
tores profesionales las aptitudes que 
demostraron el conde Pries, Rafael 
Milans del Bosch, Guillermo Vidal 
Cuadras, Luis de Satrústegui, Joaquín 
Calvo, Alberto de Glano y Paulino 
Díaz de Quijano, que también fueron 
muy aplaudidos. 

Al final de la representación todos 
los que en ella habían tomado parte, 
fueron obsequiados con sendos regalos 
por el Comité de la Cruz Roja. 

E l teatro estaba brillantísimo, to
do el Barcelona conocido, las autori
dades, la plana mayor de la Cruz Ro
ja, y la aristocracia llenaba comple
tamente el teatro, que fué adornado 
con mucho gusto, pero que sus mejo
res galas eran las caras bonitas de 
Jas mujeres allí congregadas. 

•fauhno Díaz de Quijano leyó el 
telegrama que los intérpretes de la 
comedia representada, «Amores y 
amoríos», dirigían a sus ilustres auto
res los hermanos Alvarez Quintero, 
como homenaje de Barcelona a tan 
eminentes autores, que actualmente 
están recxbiendo el del pueblo ma
drileño. 

Felicitamos a los organizadores de 
esta fiesta brillantísima y a los aris
tocráticos intérpretes de la farsa, que 
tan brillantemente cooperaron a esta 
nesta de caridad. 

— E n el templo de Nuestra Señora 
de la Merced se efectuó el enlace 

< ella y distinguida señorita Ma
ría Moncho y Escubós, con don José 
tiarcía Nieto. 

E l templo, que presentaba un her
moso golpe de vista, estaba lleno de 
distinguida concurrencia y de fami
liares y amigos de la gentil pareja. 

Bendijo la unión el reverendo doc
tor Codina y actuaron como testigos. 

V i d a ] y / J i l i t a r 
DOCUMENTOS QUE HAN DE PRE-
SENTAR LOS MOZOS QUE SOLICI

TAN ACOGERSE A LOS BENEFI 
CIOS DE CUOTA MILITAR 

Instancia dirigida al gobernador 
militar.—Art. 409. (Pág. 10.109). 

Carta de pago. 
Papeleta de alistamiento de Ja Te

nencia de Alcaldía del distrito de su 
residencia. 

Cédala personal del corriente ejer
cicio del mozo y de sus padres; caso 
de fallecimiento, certificado de esta
do civil del que sobreviva. (Pág. 109) 
Artículo 409. Además: 

Los mozos que tengan tres o más 
hermanos o hermanas, certificado de 
nacimiento del mozo expedidos por 
el juez nunlcipaL (Pág. 110). Ar
tículo 409. 

Los mozos que tengan cuatro o 
más hermanos o hermanas, certifica
do de nacimiento del mozo y de los 
hermanos o hermanas expedido por 
el juez municipal; certificado de vi
da de los hermanos y hermanas ex
pedidos por el juez municipal. (Pá
gina 111). Artículo 416. 

Los mozos que tengan hermanos 
que hayan servido en el ejército con 
carácter forzoso. 

Certificado expedido por el jefe del 
regimiento en que se haga constar 
que ha servido el tiempo reglamenta
rio y ha pagado la totalidad de la 
cuota. (Pág. 111). Art. 416. 

m m a 
NOTA: Los documentos expedidos 

en el extranjero tienen que ser lega
lizados por los cónsuels españoles 
donde han sido librados y por el mi
nisterio de Estado (Madrid). 

Los documentos expedidos por los 
Juzgados municipales serán reinte
grados con pólizas de 1'20 pesetas ca
da documento; los documentos que 
no han sido sido expedidos por los 
Juzgados municipales serán reinte
grados con dos pólizas de 1'20 pese
tas cada documento. 

L a admisión de los cuotas en los 
Cuerpos es por rigurosa antigüedad 
de petición. Por tanto, conviene soli
citar cuanto antes los beneficio? de 
cuota, para no ser destinado fuera 
de Barcelona. 

Los hijos o mepleados del Estado 
acompañarán certificado del jefe de 
quien dependan, en que se haga 
constar su empleo y sueldo; además 
presentarán la credencial o nombra
miento del interesado. (Pág. 110). Ar
tículo 409. 

por parte del novio, don Manuel Gar
cía Blanco y don Simeón y don Jaco-
bo García Nieto y don Santiago de la 
Riva, y por parte de la novia don 
Diego Gómez y Fernández del Pifiar, 
el doctor don Francisco Fábregas, don 
Joaquín Folsch y Girona y don Al
berto Escubós y Girona. 

Los invitados fueron obsequiados 
con un espléndido banquete, después 
del cual, los novios salieron en viaje 
por el extranjero. 

—De Font-Romeu han regresado a 
nuestra capital los señores Casano-
vas-Caralt, en cuya casa-torre de Sa-
rriá, se celebrará una fiesta de noche 
el próximo día 18' . . , . , 

—Los señores de Abril han fijado, 
hoy, domingo, como día de recibo, en 
lugar del tercer sábado.—*. 

LOS QUE M U E R E N 

J u l i á n N o u g u é s 

En su casa solariega de Calatayud ha 
fallecido el ex dipwtado a Cortes por la 
circunscripción de Tarragona-Reus, dot» 
Julián Nougués y Subirá. 

E l finado, que en su finca de Espluga 
de Francolí, había contraído grave do
lencia, habiendo experimentado una ro*-
joría en la misma, que hizo concebir 
a sus amigos esperanzas de curación, se 
trasladó a la ciudad aragonesa, donde le 
ha sorprendido la muerte a consecuencia 
de un ataque cardíaco. 

Nació el señor Nougués en Reus el 
7 de agosto de 1867. Ingresó en el repu
blicanismo, cuyo campo político no aban
donó jamás, el 14 de julio de 1888, afi
liándose al partido federal, de cuyo pro
grama íntegro fué el finado decidido 
sostenedor y propagandista. 

De temperamento batallador y de in
telectualidad privilegiada, el señor Nou
gués intervino, siempre con acierto, en 
las luchas parlamentarias, en las que hi
zo gala de sus notabilísimas facultades 
oratorias. 

E l primer cargo de elección popular 
que desempeñó, fué el de concejal de 
Reus, elegido en 1893. Desde aquella fe
cha, adquirió su personalidad justificado 
relieve, tanto, que su elección para di
putado a Cortes reunió en un solo haz a 
todos los republicanos de la circunscrip
ción, quienes durante años y años, hasta 
el cambio de régimen, le tuvieron como 
su diputado insustituible y único. E l se
ñor Nougués, agradeció a Tarragona-
Reus, su devoción, multiplicando sus 
energías en servir los intereses de la 
provincia. No desmayó jamás en esta 
tarea que para su rectitud constituyó una 
obligación ineludible. 

E l señor Nougués representó a su dis
trito desde el año 1901. Fué el diputado 
republicano que triunfó en más eleccio
nes consecutivas por el mismo distrito. 
Constituye este record una elocuente de
mostración del cariño y compensación 
entre un pueblo y su representante. 

Presidió Nougués, con gran alteza de 
miras, la Conjunción republicano-socia
lista. Cuando el movimiento de Solidari
dad Catalana, el señor Nougués, fiel 
a su credo federalista, se sumó a aquél, 
siendo uno de sus más entusiastas de
fensores. Abogado notable, alcanzó en 
el foro legítimos triunfos. Hombre bue
no por excelencia, amigo de sus amigos, 
caritativo y servicial, era su casa refugio 
de desvalidos y ningún necesitado salía 
de ella sin un auxilio y sin un consuelo. 
Desde hacía años había establecido un 
importante negocio de venta de vinos 
del Priorato, pero siempre el político 
superó al negociante y siempre el hombre 
bueno dominó al político. 

No tenía enemigos Julián Nougués. 
Sus amigos, tanto políticos como parti
culares, le querían entrañablemente. Sus 
enemigos políticos—no los tenía de otra 
clase—sentían por él el respeto que me
rece la bondad y la nobleza. Por esto su 
muerte, inesperada en estos momentos, 
ha causado general pesar.-En la circuns
cripción de Tarragona-Reus, el falleci-
r-'!ento del señor Nougués ha sido senti
dísimo, ya que seguía siendo para el 
mismo, el finado, incondicional represen
tante en todas las esferas, en las que sus 
prestigios eran reconocidos y apreciados. 

En el campo del republicanismo, la 
pérdida del señor Nougués es irrepara
ble. Con él desaparece un entusiasta lu
chador, un buen patriota y un político 
honrado, que siempre tuvo de la política 
un concepto noble y elevado. 

En esta casa, Nougués era querido 
entrañablemente. Una amistad sincera le 
unía a nosotros y en particular, de una 
manera casi fraternal, a don Juan Pich 
y Pon, a quien la triste nueva ha impre
sionado dolorosamente. 

A la respetable esposa del finado y a 
los hermanos de éste, enviamos, desde 
estas columnas, la expresión de nuestra 
sincerjl condolencia. 
L A NOTICIA D E L F A L L E C I M I E N 
TO D E L SR. NOUGUES, CAUSA 
HONDO P E S A R E N TARRAGONA 

Tarragona, 11. — La noticia de la 
muerte de don Julián Nougués, ocurrida 
en Calatayud, ha producido sensación 
en esta ciudad, aunque se temía, porque 
las noticias del curso de la enfermedad 
venían siendo francamente pesimistas. 

De Tarragona saldrán numerosos ami
gos del finado para asistir al entierro. 

Se han dirigido gran número de tele
gramas de pésame a la viuda. 

En la velada que se celebrará esta no
che en el Centro Democrático Federal 
en conmemoración del aniversario de la 
proclamación de la república, se dedicará 
un sentido recuerdo a la memoria de don 
Julián Nougués. 

E l s e ñ o r M í l á n s d e l B o s c h 
c o n t i n ú a r e c i b i e n d o f e l i c i t a 

c i o n e s 
Ayer estuvieron en el Gobierno Ci

vil, con objeto de felicitar al señor 
Milans del Bosch, por la concesión de 
la Gran Cruz del Mérito Civil, el se
ñor Molins, secretario de la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad;; el doctor 
López Lloret; don Francisco Solá; el 
doctor Amargós; el señor Zamora; don 
Pedro Milá; Comisión Unión Patrióti
ca del Distrito Cuarto; Secretarios de 
la Cámara de Comercio de Barcelona 
y Sabadell;' Presidente Gremio de Pa
naderos; Alcalde del Prat; don Víctor 
Casanova; señor barón de Purroy; Pre
sidente y Secretario Maestros Pintó-
res; Comisión Fabricantes de Harina. 

Reunión agrícola en 
Yillaíranea del 

Panadés 
L a Asociación de Propietarios del 

Panadés, celebró ayer Junta general 
de sus asociados, a la que fué invitado 
el presidente del Instituto Agrícola 
Catalán de San Isidro, señor harén de 
Esponellá, quien asistió acompañado 
de los señores don Pedro J . Girona y 
Jaima Maspons y Camarasa. 

E l objeto de la reunión fué dar 
cuenta de las gestiones realizadas en 
Madrid sobre el asunto de la reforma 
agraria por los representantes de las 
dos indicadas asociaciones, gestiones 
que resultaron satisfactorias, j a que 
la Comisión que fué a Madrid recogió 
versiones autorizadas de las que se 
desprende que el Gobierno jamás ha 
pensado en establecer la redención 
forzosa a favor del cultivador, pero 
con todo, parece que se dictarán dis
posiciones sobre los contratos de «ra-
bassa» y otros similares, por lo que 
importa que los agricultores no se 
desinteresen del asunto y mantengan 
el debido contacto con los elementos 
que más deban contribuir a la solu
ción de los actuales problemas, ma
yormente si. como es de esperar, se 
lleva algún proyecto a la deliberación 
de la Asamblea Nacional. 

E N E L KITZ 

Te-baile benéfico a la 
americana 

E n el amplio salón de fiestas del 
Hotel Ritz, celebró ayer tarde la Real 
Asociación del Arbol de Noel un «Te-
baile a la americana», para allegar 
fondos con destino a la misión que 
se ha impuesto de socorrer con ropas 
y juguetes a los niños pobres de Bar
celona, el día de los Santos Reyes. 

E l salón, que presentaba brillante 
aspecto, se hallaba repletto de ele
gante y distinguida concurrencia que, 
en medio del mayor orden saboreó 
la aromática infusión, y después, la 

, gente joven, al compás del «jazz-or
questa» que amenizaba el acto, rin
dió culto a Terpsícore, hasta la hora 
de cenar. 

Desde el palco presidencial, presen
ciaron la fiesta las señoras de la Jun
ta de Damas, doña Coloma Padrosa de 
Busquets, doña Rita Estove de Gili, 
doña Catalina Ponsati de Sala y doña 
Paquita Simón de Cirera. 

E n el salón, alrededor de bien pro
vistas mesitas, vimos a las señoras 
condesa de Lacambra, Armet de Ba-
rris, Colle de Tusell, Roca de Ferrer, 
Cabot de Soler, Tusquets de Blasco, 

Torra de Llaballol, Soler de Morel, fa
milias de Solá Sert, Sabrás, de Lacort, 
Cucurny, Pons y Tusquets, Borrás y 
Prim, Valls, Blanch, Blasco, Gabarró, 
Aixelá, Macaya, Marqués, Mitjans, 
Gual, Castelló, Sanpons, Rosal y mu
chas otras que harían poco menos que 
interminable esta relación. 

Entre los caballeros había algunos 
de los ya nombradas familias el di
putado provincial señor Trabal, por 
el presidente de la Diputación, y el 
digno presidente de la R. Asociación 
del Arbol de Noel, don José Cirera 
Escala, que hizo los honores con su 
habitual galantería. 

L a fiesta constituyó un verdadero 
éxito, como ya era de esperar, tratán
dose de procurar prendas y juguetes 
a los niños pobres en un día que, de 
otro modo, sería demasiado triste pa
ra ellos. 

L a Junta de damas y el señor Cire
ra fueron merecidamente felicitados. 

P á g i n a 2 1 

B a n q u e t e e n e l R í t z e n h o n o r 

d e l e m b a j a d o r d e F r a n c i a 
Organizado por la Cámara de Comer

cio Francesa de Barcelona y por la 
Cámara Francesa de la Industria en Es 
paña, se celebró anoche un banquete de 
gala en el Ritz en honor al embajador 
de Francia, conde de Peretti della Rocca, 
que se encuentra en nuestra ciudad. 

Asistieron al acto, que estuvo brillan
tísimo, los presidentes de las entidades 
organizadoras, MM. Jaime y Bouvard, 
respectivamente; el cónsul de Francia 
y notables personalidades de la colonia 
francesa de nuestra ciudad; el capitán 
general de Cataluña, el gobernador civil, 
el alcalde y demás autoridades barcelo
nesas y numerosos representantes de las 
principales entidades económicas. Bellas 
y elegantes damas realzaban con su dis
tinción el esplendor de la fiesta. 

A la entrada del conde Peretti della 
Rocca, la orquestina del Ritz ejecutó La 
Marsellesa, y la llegada del general Ba
rrera fué saludada con la Marcha Real 
Española, aplaudiéndose calurosamente 
ambos himnos. 

E l homenaje fué ofrecido en térmi
nos de calurosa admiración, por M. Jai
me, y con elocuentes párrafos de vibran
te patriotismo, por M. Bouvard. Se ad
hirió cortesmente, pronunciando frases 
de gran cordialidad para la vecina Re
pública, el general Barrera, contestando 
con sentidas palabras de gratitud a cuan
tos le habían honrado con la expresiva 
prueba de amistad, el Embajador señor 
Peretti della Rocca, que hizo también 
alusión a la amistad de su nación con 
España, por cuya prosperidad levantó 
su copa en medio de clamorosas ovacio
nes. 

Después del banquete se organizó un 
baile a beneficio de la Cruz Roja fran
cesa, que se prolongó hasta primeras 
horas de la madrugada. 

AfCHCIONI 
NO DEJE IA OCASION DE COMPRAR ' 

[ALFOMBRAS BARATAS 
Habiendo superado la cffra de vertías 
prevista para este Invierno adelanta, 
mos en PLENA TEMPORADA núes-

Ltras tradlclonafes 
' POR 

FIN DE TEMPORADA 
, 10 0 o en carpetas 
15 0 o en lados de camt.jiaiilloi, lereiopslis 

A L G U N O S P R E C I O S : Cárpelas 2x3 terciopelo tana belfi, átsit 195 t Lados-cama a 15.— ' Pasillos, ajicho 070 a [ ) j . _ NOTA: A pesar del gran aumento que han sufrido las alfombras Persas, conservamos los mismoa «rt-cios en forma de rebaja. 

^ASA ARIAS I 
>£ONSEJ0 CIENTO 349-551 

ESQUINA 
' OE QRACIA 

I - j Q S 3 u c e s Q s 
D E T E N C I O I I 

Los agentes pertenecientes a la hrl-
gada de investigación criminal detu
vieron en el Apeadero de Gracia & 
José Braña García, el cual estaba.re
clamado por la autoridad militar, 
por desertor. 

E l detenido fué puesto a disposl» 
ción de la autoridad competente. 

L A COCAINA 
E n el Dispensario de las Casas 

Consistoriales fué auxiliado Miguei 
Piferrer Alvarez, de 27 años de edad, 
soltero, el cual presentaba intoxica
ción de pronóstico reservado, a causa 
de haber ingerido cocaína. 

Según manifestaciones del pacien
te, ingirió dicho tóxico en un hotel 
de la calle de Santa Ana. 

ARROLLADA POR UN T R E N 
A primeras horas de la tarde, «I 

tren 287 de la Compañía de los Cami
nos de Hierro del Norte de España, 
descendente de Lérida, en la barria
da de San Andrés, arrolló a una ma-
jer, llamada Dolores Martínez Moa-
canuds, causándole una fuerte contm-
sión en la región dorsal con fractura 
de varias costillas. 

L a paciente, en grave estado, fué 
llevada al Dispensario de la citada 
barriada, donde se le practicó la pri
mera cura, siendo trasladada después 
al Hospital Clínico. 

E l Juzgado de guardia se personé 
en el primero de los indicados esta
blecimientos benéficos, instruyende 
las oportunas diligencias. 

p ^ a d i o t e l e í o n í a 
P r o g r a m a p a r a h o y , d o m i n 

go , d í a 12 

BARCELONA (Radio Barcelona) . 
A las 11: Campanadas horarias da 

la Catedral. Parte del servicio 
teorológjco de la Diputación Provia-
cial de Barcelona. Estado del tiempa 
en Europa y en España. Pronóstico 
del tiempo en el NE. de España, en 
el mar y en las rutas aéreas. 

De 13'30 a 14'45: Emisión de aobre-
mesa: Trío Iberia, discos de gramola 
y recitaciones. 

A las 17'30: Retransmisión parcial 
de la ópera que se dará en al Gran 
Teatro del Liceo. 

E n el intermedio: Cotizaciones da 
los mercados agrícolas y ganaderos. 

A las 20: E l señar Toresky recita
rá: «Viudo inconsolable», de M, Se-
riano. «Lo que va de ayer a hoy>, 
de Manuel Ribés (Ese); «El can da 
la casa», de Asmarats, y «La peixa» 
tera», de Juan Bautista Vives. 

A las 20'20: E l Quinteto Radie in
terpretará: «El pardal», glosa; «L'Ala-i 
bau», glosa; «Ball deis gegants». 

A las 20,40: Crónica deportiva. 
A las 21: Cierre de la estación. 

CATALANA (Radio Catalana) 
A las 21: Santos del día. Crónica 

de arte, deportes y modas. 
Acto de concierto. 
Programa del Orfeón Goyaf 
Primera parte: «Himno a Goyai* 

«Serenata». 
Segunda parte: «Por una mnjera» 

coro de cadetes; «Por una majen, 
coro de peregrinos. 

Tercera parte: «Les trenes d'oí>a 
sardana; «La Dolores», jota. 

Programa de la Orquesta Radio Ca-» 
talana. 

«Nizza», marcha; «Gavota capricei>| 
«Los cadetes de la reina», fantasía}] 
«Serenata de baci»; «Pels cims de 
Camprodón», sardana; «Las golondrt-
nas», pantomima; «Plazza del popó
lo»; «Aragón», «Lohengrín», fantasía^ 
«Danza macabra», «Air de danse»^ 
«Finezas», pasodoble. 

A las 24: Cierre de la estación. 
RETRANSMISIONES RADIO B A R C E -
CELONA D E S D E E L GRAN TEA-» 

TRO D E L L I C E O 
Se pone en conocimiento de los se* 

ñores radioyentes que hoy, domingo» 
Radio Barcelona retransmitirá pai** 
cialmente desde el Gran Teatro del 
Liceo la ópera «Tristán e Isolda», de 
Wagner. 
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E C O I A Y H A C I E N D A , 
El seguro para los créditos de 

exportación 
i i 

E n nuestro escrito anterior que
damos en estudiar las modalidades 
bajo las cuales se ha tratado de lle
var a la práctica este Seguro, conti
nuando nuestra disertación hemos de 
hacer observar que los primeros que 
trataron de su implantación, que fue
ron por cierto los ingleses, lo inicia
ron aplicando a ello la iniciativa 
particular, mediante la creación de 
compañías mercantiles dedicadas a 
este objeto, las que si bien en wn 
principio sufrieron muchas contra
riedades y aun fracasos, han acabado 
por consolidarse, a fuerza de depurar 
las márgenes de concesión al asegu
rado, y aleccionados por la experien
cia han podido formular tablas de 
probabilidad de riesgos, capaces para 
Bervir de base al establecimiento de 
una tarifa de primas, que cubran 
verdaderamente los riesgos aceptados 
por el asegurador y claro está, que 
siendo la del Seguro, una ciencia me
ramente experimental, en la que de 
nada sirven las teorías de los ideólo
gos, se olvidan, aunque solo sea por 
un momento, los datos de la expe
riencia, los actuarios de esas empre
sas han podido contar con una base 
segura en que fundamentar sus cál
culos. Así vemos, como ya hacíamos 
notar en nuestro escrito anterior, que 
gracias a esta experiencia adquirida 
ha sido posible crear en los países 
de habla sajona, importantes empre
sas de seguro que se dedican a cubrir 
este riesgo. 

E n otros países, en cambio, se Ha 
propugnado porque sea el Estado 
quien tome sobre sí la iniciativa de 
la implantación del seguro de cré
ditos. Estos son los que quieren te
ner las cosas de una vez, a pesar de 
que las inicitivas individuales no tie
nen el valor eficiente característico 
de los anglo sajones. Son los que quie
ren andar a saltos porque sintiendo 
la debilidad de la acción volitiva, es
peran de la ayuda ajena y buscan en 
ella, lo que sienten faltar de eficacia 
a su deseo, que no merece llamarse 
decidido propósito de conseguir el 
fin que se proponen. 

Una experiencia conocemos tam
bién llevada a cabo para implantar 
este seguro por medio de la mutua
lidad, que ha sido realizada por la 
Asociación Industrial Comercial Agrí
cola de la Región de Lyon, a cuyo 
fin se constituyó esta sociedad en di
ciembre de 1923, y según los datos 
que poseemos, viene desarrollándose 
en excelentes condiciones de vida. 

Como se trata de una modalidad 
especial de funcionamiento que se 
aparta de lo que suelen ser en gene
ral las mutualidades, en términos que 
por su forma de funcionar bien pu
diéramos llamarla mutualidad al re
vés, creemos ha de interesar, expli
quemos, aunque en forma somera, su 
funcionamiento. 

L a primera operación a que debe 
someterse el futuro asegurado y mu-
tualista, es la que tiene por objeto 
seleccionar los riesgos que admite la 
Sociedad. 

A este fin al solicitar su ingreso en 
la mutualidad, debe precisar los paí
ses cuyo riesgo quiere cubrir, la cla
se de mercancías que exporta, descu
bierto máximo que a cada cliente 
consiente, y cifra global que se com

promete a no rebasar en sus opera
ciones. Con todos estos datos se pro
cede a la clasificación de los riesgos 
cuyo seguro pide, y en su vista, el 
Consejo, después de una escrupulosa 
indagación, respecto al valor moral 
de futuro asegurado, lo admite en
casillándolo en el grupo de asegurados 
respectivo y fijando el máximun ga
rantido sobre los créditos que puedan 
resultar por siniestro. 

Una vez admitido y previo el pago 
de la prima que fija la sección téc
nica, el asegurado va realizando sus 
operaciones sin otra formalidad, pero 
cuidando en todo tiempo de no reba
sar las cifras máximas consentidas. 

Al producirse un siniestro, esto es, 
la falta de pago de un crédito por 
insolvencia, da inmediatamente cuen
ta a la Sociedad, e incluso puede 
llegar a concretar con ella un seguro 
complementario que cubra el riesgo 
de un nuevo aplazamiento que desee 
conceder a su deudor, con el fin de no 
perder el cliente. L a Sociedad se ha
ce cargo del crédito y paga al ase
gurado una cantidad a cuenta de la 
liquidación, sentando en el haber per
sonal de éste el resto de la suma, que 
queda afecta a la liquidación por 
cierre de ejercicio. 

Llegado este momento, esta enti
dad que hasta ahora hemos visto que 
funcionaba en forma idéntica a una 
sociedad mercantil, que mediante el 
cobro de una prima asegura un ries
go determinado, establece la comu
nidad de intereses entre el asegura
do y el asegurador, que es lo que 
constituye el rasgo característico de 
las neutralidades, pero así como la 
regla general consiste en indemnizar 
la totalidad del riesgo asegurado, es
to es hasta la cifra y en la propor
ción determinada de antemano, me
diante el reparto entre los mutualis-
tas de las cargas que esta obligación 
origina, aquí—y por eso nos permiti
mos llamarla mutualidad al revés—• 
el elemento fijo, es la prima y el va
riable es la indemnización a que da 
lugar el siniestro. 

E n efecto, al cerrar el ejercicio 
según las reglas que tiene estableci
das para su mecanismo de liquida
ción, procede del modo siguiente: 

Primero. Se relacionan todos los 
siniestros ocurridos durante el año, 
cuya cifra ha sido señalada definiti
vamente, aunque alguno proceda del 
ejercicio anterior. 

Segundo. Se establece una reser
va que pasa a resultas del ejercicio 
siguiente para atender al pago de 
los siniestros ocurridos durante el 
ejercicio, pero ignorados en aquél mo
mento. 

Tercero. Se deduce un 30 por 100 
de las primas cobradas en el ejerci
cio para atender a los riesgos en cur
so. Este 30 por 100 tiene el carácter 
de un «fortait», mediante el cual, la 
recaudación del año siguiente asume 
los riesgos de la liquidación de los 
siniestros dimanantes de estos ries
gos. 

Establecidas estas clasificaciones 
por cada grupo, se procede a prorra
tear entre los asegurados el montan
te de las sumas que quedan disponi
bles para siniestros, haciéndoles se
gún los casos, una bonificación o un 
descuento, según sea la importancia 
de los siniestros sufridos por cada 
cual. 

La situación marítima 
en A l e mama 

Las estadísticas oficiales referen
tes a la marina mercante alemana, 
que acaban de aparecer con un sen
sible retraso, ponen de manifiesto 
que en el primero de enero del año 
actual, Alemania contaba con 4.045 
buques, que desplazaban 3.420.000 to
neladas, contra 4.151 buques con 
8.209.000 toneladas en primero de 
enero del año anterior, o sea un au
mento de 6.6 por ciento. 

L a diferencia que se nota entre di
chas estadísticas y las del «Germa-
nischer Lloyd» y del «Lloyd Regis-
ter», se debe a que las primeras com
prenden todos los buques desde 50 
metros cúbicos de desplazamiento, 
las segundas sólo los navios a par
tir de un tonelaje bruto máximo de 
50 toneladas, y las terceras, los bu
ques de un tonelaje bruto mínimo de 
100 toneladas. E n cuanto a moderni
dad, la flota alemana es una de las 
primeras del mundo, pues el 36 por 
ciento de la misma tiene solamente 
cinco años o menos, el 57 por ciento, 
diez años o menos, y el resto es an
terior. 

Un poco más de la mitad de la 
flota alemana se halla registrada en 
el puerto de Hamburgo, un 28 por 
ciento en el de Bromen, y el resto en 
los demás puertos del país. 

E n los últimos meses, los aconte
cimientos más importantes a este 
respecto, han sido la desaparición de 
la «Union Seschiffahrt A. G.», que 

se ha fusionado con la «Kolner Ree-
deree A. G.», la venta del último bu
que de la «Nilsson jr. & Rose» a la 
«Ragnar Nilsson», de Wismar, el pri
mer viaje del paquebot de la Ham-
burg Sud, «Cap Arcona», de 27.000 
toneladas, la compra al extranjero 
de 12 buques que desplazaban 23.318 
toneladas y la venta a diversos ar
madores de otros países de seis na
vios con 3.714 toneladas. 

lia «Hamburg Amerika» ha anun
ciado para esta primavera y el otoño 
próximo el primer viaje en su línea 
de las Indias Occidentales, Venezue
la, Colombia y Panamá, de sus na
vios a motor «Orinoco» y «Magda
lena», de 9.000 toneladas, que nave
garán a 15 nudos y podrán transpor
tar 140 pasajeros de primera, 100 de 
clase intermedia y 100 de tercera. 

E l armador Carsten Rehler de Al-
tona anuncia un servicio de Hambur
go hacia los puertos daneses de Ka-
lunborg, Korsor y Nakskov, y el ar
mador Robert Peshkan, otro de Ham
burgo a Copenhague. 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
OE LA DE BAR0E10NA 

La intervención -«n a¿ operaciones 
bursátiles se halla reservada por la 
Ley a 1c Agentes, quienes i l expedir 
póliza confiere título de propiedad 
de los valores y los hace 'rreivlndica-

N E G R E ANTONIO, Plaza de Cata 
lufia, 16. Teléfono 3417 A. 

La delimitación del 
Priorato 

Las crónicas regionales nos han en
terado de la plausible campaña ini
ciada por algunos sectores prestigio
sos e interesados en pro de la delimi
tación de la comarca aludida, y con
fesamos nuestra alegría y la honda 
satisfacción que nos produce escu
char voces de resurrección salidas de 
unas tierras donde todo parece tocar 
a muerte 

No es hipérbole este lenguaje _ ni 
meramente retórico. E s traducción 
fiel de una verdad que puede cons
tatar quien vió el Priorato, cual in
mensa alfombra de esmeralda, y al 
extender hoy su vista por las cuatro 
orientaciones cardinales, tiene la vi
sión de un campo yermo, solitario, 
sin aliciente y sin vida, por lo que 
afecta a las" tres cuartas partes de 
sus efectivos cultivables. E l Priorato 
es, por antonomasia, nuestra comar
ca cenicienta. 

E l mal es viejo, intenso y hetero
géneo, pero no irremediable. Hace 
años la filoxera flageló la comarca 
del vino aristocrático, con saña de 
plaga implacable. E l azote fué tan 
brutal y rápido que tuvo proporcio
nes de colapso para la vida económi
ca de aquellas gentes. Devastación 
tan súbita y total ni dió tiempo pa
ra reponerse ni potencialidad econó
mica para repoblar lis viñedos y ante 
la realidad aterradora de la miseria 
que se presentó inexorable, inicióse 
gradualmente el éxodo de aquellos 
pueblos y hoy el agotamiento es tan 
remarcable que en algunas existen 
más viviendas que personas y mien
tras éstas mueren de viejas, aquéllas 
las demorona el tiempo, la yedra y 
las lluvias. 

E n balde desde un principio, el 
Priorato, erguido unas veces y supli
cante otras, pidió protección a los 
Gobiernes: clamaba al desierto. Só
lo en vísperas de elecciones recibía 
el sarcasmo irónico de alguna prome
sa a sus justas pretensiones, y como 
espejuelo de un escrutinio triunfan
te, alguien hablaba ya de convertir 
aquella comarca en tierra de promi
sión. Y eso que las demandas de aque
llos sufridos terratenientes no eran 
absurdas ni utópicas. Como la actual 
campaña, el clamor de siempre ha 
sido el pedir justicia para la legiti
midad de los vinos y de su nombre 
«Priorato» que es su mayor heráldi
ca, su mayor patente, el resorte esen
cial para que paulatinamente la co
marca se repoblara de viñedos y los 
emigrados regresaran a sus lares. L a 
situación geográfica del Priorato y 
la patente del nombre para sus cal
dos, permitiría perseguir a los que 
trafican y adulteran vinos, expedién-
dolos como de vides prioratinas, 
siendo así que de aquellos montes no 
tienen más que el nombre y la falsa 
etiqueta con que la desaprensión co
mercial los ha desnaturalizado. Con 
el actual abuso los susodichos trafi
cantes desprestigian una calidad y 
un nombre; obtienen, sin embargo, 
un rendimiento legítimo y bueno de 
un producto adulterado. 

Este es el nervio esencial de la 
cuestión y la clave de la incógnita 
cuya solución seguramente obviaría 
el pronto resurgimiento de una de 
nuestras más clásicas comarcas. 

Naturalmente que aparte de este 
aspecto, esencial, existe el problema 
vivo del transporte que dificulta a 
nuestros comerciantes de buena fe la 
adquisición de aquellos vinos, pues 
los gastos de transportes resultan a 
veces más crecidos que el valor de 
compra del productor al cosechero. 

Hay pueblos que se encuentran a 
muchos quilómetros de distancia de 
Falset, la estación ferroviaria más 
próxima, y ello, aparte de lo ac-
dentado del terreno y la falta de ca
minos auxiliares y carreteras, enca
rece notoriamente la mercancía hasta 
que llega al consumidor. 

Por estas u otras menores dificul
tades que han depauperado al Prio
rato, no sólo no son de absurda solu
ción, sino que encuadran en el mar
co de la lógica más elemental y de la 
justicia más rudimentaria. 

Los pueblos y los hombres buscan 
sus medios de vida allí donde los hay; 
el Priorato reconquistaría su presti
gio y se repoblaría prestando aten
ción y apoyo a sus justas reclamacio
nes. Algo debe hacerse en tal sen
tido. 

Mas hemos observado, en las rese
ñas que en favor de su resurgimien
to realizan solo los siete pueblos a 
los que siglos atrás les fué adjudica
do el apelativo Priorato, en virtud del 
diezmo que tributaban y por el apo
yo moral y jurisdicción que sobre 
ellos ejercía el prior del extinguido 
cenobio de Scala-Dei. Suponemos, sin 
embargo, que ello no significa exclu
sivismos ni circunscribe una comarca 
a una histórica jurisdicción prioral. 

Be lo que suponemos se trata es de 
demarcar geográficamente las tie
rras, que por su geología y condicio
nes, producen la óptima calidad de 
caldos a los cuales el comercio en ge-

El comercio exterior de España 
Continuando su meritoria tarea de dar 

a conocer cuanto antes sea posible los 
datos más recientes del comercio ex
terior de España, el Consejo de la Eco
nomía Nacional ha facilitado un avan
ce del intercambio de nuestro país en 
los primeros seis meses del año próxi
mo pasado, que con mucho gusto co
mentamos, en espera de que no sola
mente aparezca pronto el volumen co
rrespondiente a dicho período, sino que 
antes de terminar el primre semestre 

del año actual podamos estudiar todos 
los datos referentes a 1927. 

A primera vista, y de acuerdo con el 
cuadro que copiamos a continuación, 
parece que nuestro comercio haya me
jorado, porque el déficit de la balanza 
va disminuyendo, pero más adelante y 
examinando otras cifras, el lector po
drá ver dónde está la causa de la pe
renne crisis de nuestras industrias, a 
causa de la terrible competencia qué 
les hacen los artículos fabricados im
portados del extranjero. 

COMERCIO EXTERIOR EN LOS PRIMEROS SEIS MESES 
^ños Importación Exportación Déficit 

1925 
1926 
1927 

1,132.436,515 
1,152.517,760 
1,219.291,819 

800.459,108 
858.269,271 

1,020.161,838 

331.977,407 
294.248,489 
199.129,981 

El valor ds los artículos exportados 
en los meses de enero a junio de 1927 
ha alcanzado 1,020.161,838 pesetas, ex
cluyendo el oro y la plata, y de dicha 
suma {La más alta conseguida en los 
tres últimos años, 642.845,000 pesetas 
comprenden productos alimenticios, co
mestibles y bebidas, es decir, el 64 por 
ciento, cuando en el primer semestre 
de 1926 no llegaban al 60 por ciento 
y en el mismo período del año ante
rior al 50 por ciento. Este renglón es 
el que ha hecho disminuir el déficit y 
el que mantiene todavía el comercio 
de España en una buena situación, so
bre todo si se tiene presente que de 
substancias alimenticias del extranjero 
sólo llegaron en los primeros seis me
ses de 1927 unos 187.000,000 de pe
setas. Añádase a esto el que la expor
tación de primeras materias subió tam
bién, alcanzando 213.936,094 pesetas, 
contra 153.402,000 en el primer semes
tre de 1926 y que se exportaron anima
les vivos por valor de 3.265,503 pese
tas y se verá que queda solamente un 
14 por ciento para los artículos fabri
cados, contra un 24 por ciemto en el 

período de enero a junio de 1926 y 
un 28 por ciento en los primeros seig 
meses de 1925. 

Desde hace tres años la exportación 
de nuestros artículos fabricados va dis
minuyendo persistentemente y ello sig
nifica que en los mercados extranje
ros otros países venden los productos 
que deberíamos ceder nosotros, apoya
dos quizás en Bancos de exportación y 
en créditos a largo plazo, que, desgra
ciadamente, ni los exportadores ni los 
fabricantes españoles pueden conceder 
en su mayoría. Y esta situación se ve 
agravada por la lucha que hay que sos
tener en el mismo país, donde llegan 
del extranjero en cantidad cada vez 
mayor los artículos fabricados, habién
dose batido el record de los tres úl
timos años en el primer semestre que 
reseñamos, pues se importaron por va
lor de 583.315,021 pesetas, contra 493 
millones 151,742 en los primreos seis 
meses de 1926, y, 486.871,711 en igual 
período de 1925. 

He aquí los datos por grandes parti
das, excluyendo los metales preciosos: 

Importación 

Animales vivos 
Primeras materias 
Artículos fabricados 
Substancias alimenticias 

Exportación 

Animales vivos 
Primeras materias 
Artículos fabricados 
Substancias alimenticias 

1925 

9.535,802 
465.335,249 
486.871,711 
170.693,753 

1,132.436,515 

2.351,923 
182.944,753 
224.344,750 
390.807,682 

800.459,108 

La baja registrada en el renglón de 
las primeras materias se debe, en pri
mer lugar, a que de algodón sólo llegó 
en este primer semestre por valor de 
135.470,000 pesetas, contra 174.194,000 
en igual período del año anterior, o 
sea una disminución de cerca cuaren
ta millones de pesetas, compensada en 
parte con el aumeoito de la importa
ción de tabacos. 

En ios artículos fabricados hay que 
hacer constar la importación por valor 
de 100.414,000 pesetas de metales y sus 
manufacturas, contra 70.318,000 en los 
meses de enero a junio de 1926; de 
187.241,000 pesetas de maquinaria, apa
ratos y vehículos, contra 181.648,000; 

Primeros seis meses de 
1926 

19.023,587 
454.231,000 
493.151,742 
186.111,431 

1,152.517,760 

1.559,170 
' 153.402,237 
203.224,771 
500.083,133 

858.269,271 

1927 

12.641,551 
437.036.724 
583.315.021 
186.298 523 

1,219.291,819 

3.265.503 
213.936,094 
160.124,448 
642.845,793 

1.020.161,838 

de 47.433,000 pesetas de sedas y sus 
manufacturas, contra 42.683,000, etc. 

Desglosando del total de la importa
ción la partida de tabacos, cerca de 
70 millones de pesetas, el déficit del 
comercio exterior de España es mu
cho menor, porque resulta sólo de 129 
millones de pesetas, pero las circunstan
cias desfavorables que hemos analizado 
quedan en pie, y creemos deberían ser 
estudiadas por quienes correspondan, a 
fin de ponerles un pronto remedio, ya 
que la baja de nuestra exportación in
dustrial se acentúa, y ello representa 
la pérdida de mercados que después 
no será posible recuperar. 

FRANCISCO CARBONELL 

Not ic iar io 
j y j A R I TIMO 

M o v i m i e n t o d e l P u e r t o 
Día 11. 

ENTRADAS 
Balandra «Patricio Sala», de An-

dreitx, con efectos; velero italiano 
«Viscenzo P.>, de Terranova de P., 
con carbón vegetal; pailebot «Aure
lia», de Palma, con leña; vapor correo 
«Poeta Arólas», de Las Palmas y es
calas, con 6 pasajeros, corresponden
cia y carga general; vapor «Freixas 
I», de Tarragona, con carga general; 
pailebot «Joven Pura», de Torrevieja, 
con sal; vapor correo « S a n Carlos», 
de Santa Isabel y escalas, con 17 pa
sajeros, correspondencia y carga ge
neral; vapor «La Guardia», de Mar
sella y Cette, con carga general; va
por correo «Bellver», de Mahon, con 
24 pasajeros, correspondencia y car
ga general; jailebot «Luisa», de An-

daitx, con efectos; vapor francés «Gua-

neral conoce con el nombre de vinos 
del Priorato. Y esta delimitación, 
desde luego, abarca más de siete pue
blo, merecedores todos de atención. 

ANGEL müRQTJIL 

ruja», de Génova y Marsella, con car
ga general; vapor italiano «Franca 
Fassio», de Génoi-y-, con 17 pasajeros 
y carga general; vapor «Margari», de 
Gijón, con carbón mineral; vapor in
glés «Pelayo», dp Liverpool y esca
las, con carga general; veleros italia
nos «Fortunato» y «María Angeletta», 
de Ajaccio, con carbón vegetal; vapor 
italiano «Tiepolo», de Trieste y emeer 
las, con carga general; laúd «Tirgen 
Dolorosa», de Alcudia, con efectos; 
vapor «Enrique Ballesteros», de Gi
jón, con carbón mineral; vapor «Elca-
no», de Houston, con aceite mineralj 
vapor «Pérez Pujol», de Güón y esca
las, con carga general; pailebot «Co
mercio», de San Feliu, con efectos; 
pailebot «Gorgonio IV», de Vinaroz, 
con algarrobas; pailebot «Villa de Ca-
lella», de Santa Pola, con efectos, y 
pailebot «Dolores», de Gandía, con na
ranjas. 

DESPACHADOS D E SALIDA 
Vapor francés «Guaruja», con efec

tos, para Valencia; vapor italiano «Fe
derico Grolla», en lastre, para Mar
sella; vapor «Cervera», con cemento, 
para Huelva; vapor «Freixas I», con 
carga diversa, para Cette y Marsella; 
vapor holandés «Zeus», con carga ee' 
neral y de tránsito, para Tarragona;! 
vapor noruego «Kolsaas», en lastret 
para Casablanca; vapor «Manelina B** 
en lastre, para Sfax; vapor «Robe^* 
to R.», con pasaje y carga general, 
para Málaga y escalas; vapor correo 
«Rey Jaime 1», con pasaje, carga 7 
correspondencia, para Palma; velero 
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italiano «G. Carduccl», en lastre, pa
ra Carrara; pailebot «Granada», con 
efectos, para Valencia, y pailebot 
«Carmen Flores», con efectos, para 
Sevi.a 

NOTICIAS 
Procedente de Las Palmas y esca

las entró en este puerto el vapor co
rreo «Poeta Arólas», siendo portador 
de 6 pasajeros, la correspondencia y 
.452 cajas de tabaco, 2.597 atados toma
tes, 6.554 huacales plátanos, 137 cas
cos de sardinas y 135 cajas de botellas 
de vino, cuyo alijo verifica en el mue
lle de España NB. 

—De Santa Isabel y escalas llegó el 
yapor correo «San Carlos», de la Com
pañía Trasatlántica, conduciendo 17 
pasajeros, la correspondencia y 9.951 
bultos de carga, consistente en cacao, 
almendra de palma, café, películas y 
envases, habiendo atracado en el mue
lle de Baleares para descargar. 

—Regresó de Marsella y Cette el 
vapor «La Guardia», con 20 toneladas 
de cauchú, 32 de lana, maquinaria, 
productos farmacéuticos y 71 bocoyes 
vacíos. Después de descargar en el 
muelle de Baleares S., seguirá viaje 
a Tarragona. 

—Hoy, a las diez, regresará de G5-
nova el vapor italiano «Franca Fas-
sio», el cual llegó, como de costum
bre, en su viaje semanal, conducien
do 17 pasajeros y 90 toneladas de car
ga general. 

B O L S A 
Sesión del día 11 de febrero 

de 1928 

aiü.NEDA EXT1ÍANJERA 
Par ís (100 francos) 23!25 
Londres (la l ibra) 28'73 
Ber l ín (el marco oro) 1'475 
Roma (100 liras) 31'30 
Bruselas (100 belgas) 82'25 
Zurich (100 francos) 113'45 
Nueva York (el dólar) B'985 
Buenos Aires (el peso) 2'52 

ElTEtTOS PUBLICOS 
Deuda del Estado 

Interior, serie A, 4 % 72'00 
Exterior, serie A, 4 % 87'40 
Able. íd., 4 % 86'26 
Able. 1920 s. A, 5 % 95'10 
Able. 1917 A, 5 % 93'85 
Able. 1926 A, 5 % 104,00 
Able. 1927 libre, 8 % 104'15 
Able. 1927 con A, 5 % 93'35 
Deuda Ferrov., 5 % 103'25 

Ayuntamientos 
Barna. 1906, 4 % % 84;25 
Barna. f. c. Balmes, 6 % 99'50 
Barna. Exposición 1925 100'85 
Barna. B. Rma., 4 % % 84'25 
Málaga, 6 % 102'00 
Valencia, 6 % 100'50 

Diputaciones 
Diputa, serie B, 4 % % 85'25 
Diputaciones, 6 % lOPSO 

Varios 
Pto. Barna. 1908, 4 % % 9r50 
Puerto Melilla, 6 % lOl'OO 
Caja Emisiones, 6 % 95'00 
B. Hipotecario E., 6 % 109'25 
Crédito Local, 6 % 100'85 

Valores extranjeros 
Cédulas Argtinas., 6 % 2'576 
Emprés t i to Argentino se

rie A, 5 % 103'15 
Deuda Marruecos, 5 % 92'78 

Ferrocarriles 
Nortes 1.* serie, 8 % 76,65 
Nortes 5.a serle, 3 % 74'5Ó 
Espec. Pamplona, 3 % 74'15 
Prioridad Barna., 3 % 76'75 
Segovia a Medina, 3 % 70,00 
Asturias 1.a hip., 3 % 74'0() 
Láridas, 3 % 76'75 
Villalba a eSgovia, 4 Jo 83"50 
Almansas espec, 4 % 84'39 
Almansas adher., 8 % 72*75 
Minas San Juan, 8 % 7475 
Alsasuas, 4 % % 93'00 
Hueseas, 4 % 86'50 
Especiales, 6 % 10Br00 
Valencia, 5 % % 102'50 
Alicantes 1.» hip., 8 % 70'00 
Alicantes 2.a hip., 3 % S O ^ 
Alicantes A 5 % 99-00 
Alicantes B 4 % 9o'oo 
Alicantes C 4 % 81'75 
Alicantes D 4 % 83'50 
Alicantes E 6 % 90'25 
Alicantes P 6 % ge'GB 
Alicantes G % 10375 
Alicantes H 5 % 102'65 
Alicantes I 6 % 103'50 
Franelas 1878, 1 Vi % 53'85 
M. a Barna. dts., 4 % % 5375 
M.-Barna.-Roda, 2 Ú % 52*15 
Córdoba, 3 % 69'65 
Badajoz, 3 % 103'00 
Andaluces 1.» serie, v. 46'85 
Id. 1.» serie fijo, 8 % 67:35 
Id . 2.a serie, v. 44,25 
Id. 2.a serie fijo, 3 % 62'00 
Andaluces, 5 % 91'50 
Andaluces, 6 % 102'50 
E. Españoles, 6 % 98,50 
Catalanes 1919, 5 % 84'25 
Catalanes 1924, 6 % 80'00 
Cataluñas, 6 % 99'25 
Cllera. Montserrat 6 % 102'00 
Secundarios, 4 % 71'00 
Gran Metro 1925, 6 % 95'25 
M. Cáceres P., variable 26'00 

23'25 
2872 
1'405 
31'25 
82'20 

HS^O 
5'8925 
2'515 

71'80 
87'30 

95r00 
93'90 

10410 
93'25 

84'50 
99,50 

lOl'OO 
84'25 

102'00 

98'00 

109,50 
100'8B 

2'58 

10315 
92'50 

7375 
76'65 

84'25 

93'25 
86'50 

69'85 
80'35 

8175 
SS'BO 
90,35 
96'85 

m'5Ó 
102'25 
103!25 

102,85 
47'25 
e r s ó 
44'35 
62'25 

102'80 

84,85 
SO'OO 
99'50 

71'00 

27'00 

Metro Transversal, 6 % 85'50 86'80 
Orense a Vigo, variable 4375 48'50 
Sar r iá a Barna., 6 %, l O l ^ 
Tánger a Fez, 7 fo 102'00 102'25 

Tranvías y Automóviles 
G. de Tranvías, 4 % 78'00 
G. de Tranvías, 5 % 93-00 
Ens. y Gracia, 4 % 78,00 
S. Andrés y Ex., 4 % ITOO 

Agua, Canalc? y Electricidad 
Aguas Huelva, 6 % 10215 
Aguas Valencia, 6 % 99'50 100*00 
Barsa. Elec. 1920, 6 % 102'25 
Canal de Urgsl , variable 84'00 85?00 
Gas G, 6 % 102'50 
Chades, 6 % 104'25 10475 
Coop. de F. E l é c , 6 % 9475 94'50 
Energ ía E l é c , 6 % 100'50 
Energ ía E l . Bonos, 6 % 10r25 I O I ' s q 
Eléct r ica Cinca C, 6 % 100:50 
Gas Lebón. 6 % 100:00 100'25 
Aguas Barna. C, 6 % 103'00 10275 
Aguas Barna. D, 6 % 102'25 102'50 
Riegos Levante, 6 % 10175 102'00 
U . E léc t r ica C, 6 % 102'00 ^ ' O O 

Navieras 
rraslticas. 1926, especiales, 

6 % 103,25 
ü . Naval Levante, 6 % 95'50 

Varios 
Asfaltos Asland, 6 % 98'00 
Aux i . ferrocarri l , 6 % lOO'OO lOO'OO 
C. Güell, S. A,, 6 %; 10075 
Cros, 6 % 102'25 102'25 
P. O. y C., 6 % 1925 103'50 
E. Const. Eléct r icas 6 % 92,00 
Hullera Española 6 % no 
hipotecarias 9975 

Manufac Corcho, 6 % 98525 
M . Potasa Suria, 7 % 102;50 
P. P i re l l i 1923, 6 %' lOO'OO 
Siemens Schuckert 6 % 101'25 
T. Moderna F. K , 7 % 98'50 98'50 
U . S. de España, 6 % 102:00 

ACCIONES 
Varias 

Aguas Barcelona ord. 194!30 194'00 
Catalana Gas, F 100'25 100'50 
Trasmedi te r ráneas 103'00 105'00 
Hullera Española 95'00 95'00 
Banco de España 590'00 
Crédito y Docks de B. 220'00 
Cros 171'00 171^00 
España Industr ial 265'00 
Telefónica Nacional 9950 99'35 

Valores a plazo 
Inter ior 4 % 7210 72'05 
Exterior 4 % 8470 
Amort. 1927 sin im . 92'20 
Amort. 1927 con irií. 10470 
Acciones Nortes 573'50 573'00 

> Alicantes 548'00 548'50 
3> Orenses 42'20 41'75 
» Chades 783'00 774'00 
» I d . D. 75 % 758'00 749 00 
» Andaluces 79'20 7900 
» Colonial 501'25 497'50 
> Platas nue. 222'50 225'00 
» Docks 22000 225'00 
> Autobuses 91'25 92'50 
» Hullera 96'00 98'50 
> Aguas 193'25 193'00 
> Filipinas 379'00 372'00 
> Gran Metro 67'00 66'50 
> Transversal 53'00 51'00 
> Ebro 3975 
> Azucarera ord. 39'50 40'25 
> Idem pref. 117'50 
> Gas E. 166'00 166'00 

Oblig. Cáceres varj 26'25 
Felgueras 68'00 
Explosivos 807,50 805:00 
Petróleos libres 143'00 143'00 
Unión Salinera 117'00 

CAMBIOS 1)E VALORES NO I N 
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

OFICIAL 
Ayuntamiento Barna., 6 % 1926 96,35 
Ayüntamienfco Gerona, 6 % lOO'OO 
Ayuntamiento ^abfideij %. 99*00 
Ayuntamiento Sevilla Expo* 

sición, 6 % 99'50 
Ayuntamiento Sevilla, 1920 9975 
Ayuntamiento Sevilla, 1923 9975 
Diputación Barna.. 6 % lOl'OO 
F. C. Catalanes pref., 7 % 102'00 
Tranvías Barcelona, 6 % lOO'OO 
General Tranvías, 6 100'50 
Aguas Valencia 1926, 6 fo 102*00 
Barcelona Traction, 6 % 1927 10175 
Eléctr icas Tenerife 99*50 
Diputación Barna., 6 fo lOO'OO 
Fabricación mecánica vidrio 97'00 
Fuerzas Motrices, 6 % 1923 96'60 
Grandes Molinos Vasops, 6 % 88'00 
Bonos Cemento Grjtffí, ? % 97*00 
Gállego Electricdad, Bonos 99'50 
Acciones preferentes Tran* 

vías Barcelona 102*78 
Compañía Hispano Marroquí 

Gas y Electricidad, é % 100*00 
Minaa Potasa Suria, Bonos 99'85 
Cinematografía Verdaguer 94'25 
Electro Met-H n-pica del Ebro 

6 % 10i;25 
Maquinista Terrestre 101*65 
Carburos metál icos 99'00 
Ayuntamiento Barcelona, Ensan-

ches, 6 % I00 25 
Ayuntamiento Barcelona, Puer-

to Franco W®50 

BOLSIN 
Cierre de la mañana 

Inter ior ^ 1 5 
Nortes 
Alicantes 
Orenses ULIa 
Andaluces ffiJ 
Metro Transversal 

Chades V 779*00 
Azucareras ordinarias 39'50 
Denlas 26'25 
Colonial 100*25 
Filipinas 376'00 

Moneda extranjera 
Cambios flojos en divisas. 

Valores a plazo 
Los t í tu los del Estado, con débil 

cotización. Se distinguen por sus 
cambios firmes y mejoras que con
siguen. Auxi l ia r de la Construcción, 
Cáceres variable, el grupo de Anda
luces, Metro Transversal, Canal do 
Urgel y Acciones Trasmedi te r ránea . 

Después del movimiento de alza de 
estos ú l t imos días, las Acciones Au
x i l i a r de la Construcción «Sansón, 
acusan, en la actualidad, flojedad en 
b u s cambios. No obstante, se asegura 
que el dividendo a repart ir en bre
ve, correspondiente al ejercicio 1927, 
será superior a 36 pesetas que fué 
el que correspondió al año 1926, en el 
que, aparte los defectos de dirección, 
la producción no se colocaba a los 

f>recios remuneradores de ahora, n i 
a cantidad que se elaboraba llegaba 

a la que en la actualidad tiene colo
cación en el Mercado, n i exis t ía el 
« t rus t» de ventas que ha unificado 
los precios. 

Los demás valores contado, con 
cambios sostenidos. 

Valores contado 
En conjunto, la cotización es muy 

poco firme, siendo en mayoría los 
va lo ra que llegan al f ina l de la se
sión con pérdida en sus cambios. 

L O N J A 
SESION DEL D I A 11 DE FEBRERO 

DE 1928 
Mercado encalmado. 
Algarrobas: Chipre, a 50;; negra V i -

naroz, a 44'50; roja Castellón a 41;] 
Matalafera a 43; Mallorca a 35. 

Precio en reales los 42 quilos. 
Alubias: Mallorca, de 81 a 8r50;' 

Pinet Valencia, de 79 a 80; amonqui-
linas a 84; Lingot (Hungr ía ) , a 80;] 
Lingot Francés, de 90 a 100, según 
clase; coco Dax a 78; Castilla blanca, 
cribada a 115;: cocorrosa Castilla, a 
86; gallegas, de "Ó a 65, según ta
maño. 

Arroz: Benlloch, cero, a 511 ma
tizado, de 52 a 53. 

Arvejones: Málaga a 47;] Rumania, 
de 38 a 40 ;Francia a 44' 

Avena: Ex t r emeña a 37*50. 
Cebada: De 38 a 39. 
Guijas: Orán a 44. 
Habas: Túnez y Orán a 46'50; Ma-

hón, a 90. 
Habones: Sevilla, de 48 a 49|; Je

rez, de 49 a 50; chinos a 45. 
Maíz: Plata, de 38 a 38'50 
Muelas: A 42 
Yeros: A 44 
Todo, precio en pesetas los 100 quU 

los. 
a 

Arribos del viernes, día 10, según 
datos facilitados por la casa S. AL* 
BERICH JOFRE: 

Estación del Nor t e í Dos vagones 
do trigo, dos de harina, dos de ce
bada. 

Estación de Francia: Catorce va
gones de t r igo cinco de harina, uno 
de cebada. 

Cotización semanal de los 
precios corrientes de cerea

les y otros artículos 
Que facilita la Junta Sindical del 

Colegio de Agentes de Cambio 
y Bolsa 

SIN DERECHOS DE CONSUMOS 
Trigos 

Pesos y me
didas mé-

Ptas. Cts, 

Qandgal Castilla 51'00 
Mancha Candeal 5r50 
Aragón 51*00 
Navarra 50'50 
Urgel 51'50 
Comarca 53'00 
Lérida nuevo SS'OO 

Harinas 
Elaboración por cilindros 
í & t r a blanca 70'50 
Id . blanca corriente 69'00 
l íúmero 3 53'00 
Número 4 42'50 
Segundas 36'00 
Terceras 33*50 
Cuartas 32*50 

Despojos 
Los 100 litros 

Salvado 4'85 
Saívadillo 6'25 
Menudillo 6'05 
Arroces y algarrobas 

(Los 100 quilos) 
Arroz Benlloch, cero 51'00 
ídem. íd. Florete 57'00 
Idem. íd. selecto f lor 61*00 
Idem íd. íd. superior 

(granza) 71'00 
Idem íd. Matizado co

rriente 54'00 
Idem. íd. Id. selecto 58*00 
Idem. íd. íd, extra 81'00 
Idem Bomba corriente 105'00 

52'00 

58'00 
52'00 
52*50 

71'50 

68'00 
43'00 
38'00 

33'50 

52*00 
58'00 
é2*00 

55'0O 
59'00 

UO'OO 

Idem íd. superior 110*00 115'00 
Idem Í<L puro exrta 120'00 130'00 
Algarrobas Vinaroz n^ 25*89 26*19 
Id . Rojas n. 23*80 
Idem. Mallorca nuevas 18*45 19*64 
I d . Ibiza íd. 19'64 
I d . Tarragona íd. 25*89 
I d . Valencia íd. 25'00 
Idem Chipre, viejas 27*95 
Idem. Portugal 26*78 

Granos 
(Los 100 quilos)" 

Alpiste de Sevilla, cía* 
se corriente 50"00 52'00 

Alpiste de Sevilla, cía* 
se buena cribada 52*00 54*00 

Avena Extremadura 37'00 38'00 
Idem Mancha 36*00 
Idem Aragón 36,00 
ta del vendedor. 
Arbejones franceses 41*00 43'50 
Idem Rumania 37*50 40'00 
Idem Navarra 49'00 50'00 
Idem Málaga 46*00 47'00 
Idem Castilla 45'00 46'00 
Cebada Urgel 38*50 39'50 
I d . Segarra 39*50 40*50 
I d . Aragón 38*50 39*50 
Idem Castilla dase coi 

rr iente 40'00 40'50 
I d . Comarca 38*50 39^0 
H a b a s Extremadura 

viejas cribadas 50'00 
Idem Ital ia , corrientes 47*00 48'00 
Idem Túnez 47'00 48'00 
Idem Orán 47'00 48'00 
Idem Valencianas 48*00 48*50 
Idem Mahón para si

miente SO'OO 
Idem Prat 48'50 
Habones Sevilla 48*50 49*00 
Idem Jerez nuevos 49*00 50'00 
Idem Marruecos 47'00 48'00 
Idem Safi viejos 46'50 47*00 
Idem I ta l ia finos viejos 48*50 49*50 
Idem chinos 44'00 44*50 
Maíz Plata, disponible 

sobre carro 38*00 38'50 
Mijo extranjero (según 

clase) 46*00 48'00 
Idem Comarca 49*00 50'00 
Yeros País 44*50 45*00 
Cañamones extranjeros 60'00 65*00 

G a r banzos Andalucía, 
blancos corrientes 56*00 58*00 

Id . íd. íd. indianos 80'00 85*00 
I d . íd. íd, superiores 110*00 115*00 
Idem ídem Pelones 53*00 90'00 
Habichuelas Pinet Caste

llón 78*00 
Idem Valencia Pinet 77*00 79*00 
Idem. Monquilina 84*00 86*00 
Id. Castilla corrientes 103*00 107*00 
Id . íd. superiores 118*00 
Id. Plata I tal ia 70*00 72'00 
Idem íd. Francia 78*00 80*00 
Id. Cocorrosas Castilla 86*00 87'00 
Idem Mallorca 80*00 81*00 
Id. Comarca ( nuevas ) 

limpias 85*00 86*00 
Id. t ipo Braila vieja 31'00 32*00 
Idem Lingote Hungr ía ÜO'OO 92*00 
Idem Perlas 55'00 58'00 
Idem Lingote Rumania 

nuevas 85*00 90*00 
Idem íd. francés superior 96*00 104*00 
Idem coco blanco Dax 79*00 80'00 
Idem perlas Galicia 62*00 65*00 
Idem medianas 68*00 70*00 
Erígeles Extranjero 70'00 
Idem Castilla 91*00 92'00 
Idem Gerona 170*00 
Lentejas 70*00 100*00 
Muelas Ŝ OO 45'00 

(Los 100 quilos) 
NOTA.—Los precios se entienden 

sin derechos de consumos, puesta la 
mercancía sobre los carros, por cuen
ta del vendedor. 

ACEITES 
Precios, en pesetas los 100 quilos, 

de operaciones efectuadas esta se* 
manaí 
De oliva: 

Corriente bueno, 191'30. 
Corriente superior, 208*70. 
Fino, 252*20. 
Clase extra, 260'90. 
Precios sostenidos. 

De orujo: 
Color verde de primera, a 104*35. 
Color amarillo, primera, de 130*45 

a 184'85. 
De coco: 

Blanco, 156. 
Cochín, 168. 
Palma, 205. 

De linaza: 
Crudo, 150*00. 
Cocido, 158*00. 
Incoloro, 170. 

De cacahuete: 
Sin cotización. 
Arribos de la semana: Estación del 

Morrot: Cuarenta y un vagones de 
aceite andaluz, sesenta y cuatro va
gones de aceite del país. 

Por vía mar í t ima : Seiscientos cua
renta bidones de aceite andaluz. 

ALCOHOLES 
Destilado de orujo de 100 grados, 

de 122 a 124. , nn n 
Rectificado de vino de 96 a 97 gra

dos, de 230 a 232, 
Rectificado de residuos vínicos d« 

96 a 97 grados, de 226 a 228. 
Rectificado de industria de 96 a 97 

grados, de 230 a 282. 
Desnaturalizado de 88 a 90 grados, 

de 114 a 116. 
Aguardiente de caña de 74 a 75 

grados, de 180 s 182. 
Precios en pesetas por hectól i t ro . 
Mercado firmen 

TINOS 
Precios facilitados por la Ascciasi 

ción de Almacenistas y Exportadores 
de Vinos de Barcelona, 

Mercado firme. 
Panadés, blanco, 2*50. 
Campo de Tarragona, blanco 2'55< 
Priorato, t into, 2*70. 
Martorell , blanco, 2*50. 
Mancha, blanco, l'SO. 
Mistela, blanca, 2*70. 
Mistela, t in ta , 2'90. 
Moscatel, 3*10. 
Precio, en pesetas, por grado y hec* 

tó l i t ro y mercancía puesta en bodegai 
del cosechero. 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la casa 

Juan Gamper) 
CIERRE NUEVA YORK 

CAFE Alza Baja 

Marzo 14'02 5 h h 
Mayo 13'S5 6 — 
Julio 13'62 2 r—í 
Septiembre 13*38 3 — 1 
Diciembre 13*23 3 —i 

Nueva York, 11 (por cable). 
Firme a consecuencia de la indi-* 

ferencia que demuestran los merca-! 
dos productores a las ofertas que se 
le hicieron. Los antiguos alcistas es
t á n comprando. E l in terés bajista so
bre el mes próximo aún está muy 
cargado. 
AZUCAR Alza Baja 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 
Diciembre 

2*51 
2*59 
2*68 
2*76 
2'83 

1 — 

cam-
Nueva York, 11 (por cable). 
Mercado abrió a los mismos 

bios que el día anterior, pero, bas
tante más sostenido. Compras pr inc i 
palmente por cuenta europea a con
secuencia de la reducción del aerea* 
je en la Checoeslovaquia. Holanda es
t á comprando aquí y vendiendo en 
Londres. E l centr í fuga se vendió hoy 
a 2 15-32. Cierre algo más encal-í 
mado. 

Información oficial facilita
da por el Centro Algodone

ro de Barcelona 
LIVERPOOL 

(Algodón americano) 
Disponible: 10*07 10'25. 
Febrero: 9'54 Nom. 9*65. 
Marzo: 9*53 9*65 9'64. 
Mayo: 9*50 9*62 9*59. 
Julio: 9*46 9*57 9'55. 
Septiembre: 9*35 Nom. 9'44. 
Octubre: 9*29 9*40 9*38. 
Ventas: 6.000 balas contra 10.000 ba* 

las. 
LIVERPOOL 

(Egipcio Sakel) 
Marzo: 16'60 Nom. 16'80. 
Noviembre: 17*07 Nom. n'27, 

LIVERPOOL 
(Egipcio ü p p e r ) 

Marzo; 12*81 13*07 13*01. 
LIVERPOOL 

(Algodón Imperio Bri tánico y Varfoa) 
Febrero: 9*52 9*64. 
Marzo: 9'58 7'70. 
Mayo: 9*53 6*63. 
Julio: 9*49 9*58. 
Octubre: 9'33 9'42. 

NUEVA YORK 
Disponible: 18'45 18'50. 
Febrero: 17'92 17'98. 
Marzo: 17*96 15*96 18'02. 
Mayo: 18'10 18'13 18'19. 
Julio: 18*12 18*17 18'25. 
Octubre: 17*97 17'97 18'08. 
Diciembre: l ? ^ 18*08. 

NUEVA ORLEANS 
Disponible: 17*96 18'08. 
Marzo: Í7'76 17^7 17*89. 
Mayo: 17*80 17^0 16'86. 
Julio: 17*84 17*83 17*92. 
Octubre: 17'64 Í7'65 17'74. 
Arribos: 21000 balas contra 28.000 

balas. 
Desde primero de agosto:" 8.875.00(1 

balas contra 10.288.000 balas. 
Transferencia: 4'87 1-4. 

ALEJANDRIA 
(Ashmouni) 

Febrero: 23'89 24*25 24,40. 
A b r i l : 24*50 24*77 24'86. 
Junio: 24*78 Nom. 25*16. 
Octubre: 25*12 Nom. 25*48. 

ALEJANDRIA 
(Sakellaridis) 

Marzo: 33'43 33'83 33'87. 
Mayo: 83*78 34'20 34'25. 
Julio: 34*08 Nom. 34*60. 
Noviembre: 34*55 34'90 34'97. 

HAVRE 
(Algodón americano); 

Febrero: 5'90 6*00. 
Marzo: 5*92 6'02. 
A b r i l : 5*01 6'01. 
Mayo: 5'95 6*02. 
Junio: 5*92 5*99. 
Julio: 5'88 5*96 
Agosto: 5,86 5*94 
Septiembre: 5*85 5*93. 
Octubre: 5*81 5'89. 
Noviembre: 5'80 6'88 
Diciembre: 5*81 5'88 
Enero: 5'82 5'88. 

MERCADO ÜE BARCEL0N4. 
disponible Good. MIdd Sfa U í ^ 

Texas, pesetas 144¿ 
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DESDE LA CUMBRE 

D e c o r i s t a a a r t i s t a d e l c i n e m a 

E l principio de m i carrera cinema
tográf ica data de 1924, cuando obtu
ve un puesto como corista en «Geor-
ge White's Scandals». Hasta enton
ces fu i mía muchacha del Sur, de me
diana educación; gran aficionada a 
la música y al dibujo, pero sin cono
cimiento alguno del teatro. Añadí ex
periencia a m i educación en esta co
media musical, y luego en t ré en el c i 
nema por la gran puerta de Holly
wood. 

Debo decir, que no poseía n ingún 
talento excepcional, sino unos enor
mes deseos de trabajar en el teatro, 
como otras muchas jóvenes, y busqué 
un medio de hacerlo. M i opinión es 
que toda joven aspirante a ganar fa
ma en el cine, debe buscarse un me
dio ele probar en el teatro su habil i 
dad J r a m á t i c a antes de franquear 
las altas y difíciles barreras de Ho-
ílywood. Es mejor haber triunfado 
como artista de variedades, si no se 
tiene otro medio. La experiencia en 
las tablas da el suficiente equilibrio, 
publicidad y confianza en sí misma. 
Antes de poseer esto, es difícil atraer 
la atención de productores y direc
tores. 

M i propia carrera está exenta de 
todo detalle significativo, excepto m i 
trabajo en la comedia musical. M i 
padre trabajaba en el negocio de bie
nes raíces, con suficiente éxito para 
poderme mandar a un colegio y más 
tarde ayudarme para que pudiera 
trabajar como decoradora y pintora. 
M i abuelo fué el que estableció la 
primera iglesia presbiteriana en el 
Estado de Alabama, después de dedi
car, junto con m i abuela, cuatro aflos 
a las misiones cristianas de Turquía . 

Nuestra encuesta ci
nematográfica 

¿Le gustad f r i í s r e d 
ser J ^ i g t J d e cine? 
— ¿Por qué? 

¿Por qué artista de ci
ne se cambiaría usted? 

¿Por qué? 
Si fuera usted artista 

de cine ¿qué género de 
películas le gustaría in
terpretar? 

¿Con qué artista de 
cine le gustaría actuar? 

¿Cuá es, a su juicio, el 
mejor, o la mejor artista 
de cine? 

¿Por qué? 

Pedro Senet.—Con gran afán. 
—Porque toda m i voluntad es tá en 

ser actor de cine. Por John Gilbert. 
Porque me creo capaz de actuar co
mo él. 

Pel ículas d ramát icas o de gran emo
ción. Con Pola Negri . Janet Gaynor. 

Porque cuando la veo en algún 
f i l m leo en ella la más gran in te l i 
gencia en el arte de la escena muda. 

Jaime Noya.—Ser artista de cine 
es el mejor trabajo que hay y un 
buen artista es bien mirado en todo 
el mundo. 

M i gusto sería actuar con Kc;,ry 
Picliford y Mae Murray. A m í los ar
tistas que me gustan más son John 
Barrymore, John Janey y Red Oves. 

C a p t o l p e o l i s e v m 
Hoy. últimas proyecciones de 

la película que asombra a Es
paña entera, y 

ARET 
por Gilda Gray 

NOTA: Si todavía no ha visto 
usted la grandiosa película ti
tulada CHANG, no desperdicie 
la ocasión y véala hoy y se con
vencerá de que es un magno 

espectáculo 

e o l i s e v m ? C a p i i o l 

Cansada del limitado campo de ac
ción de mi vida en Birmingham, re
solví empezar otra vida en N . Y., y 
aquí, debido a m i perseverancia, 
George VVhite me contra tó . Había 
conseguido que el portero del teatro 
me dejase estar entre bastidores pa
ra observar un ensayo, cuando mister 
White me vió, invi tándome a que me 
uniera a las demás coristas y proba
ra. Le gusté y me contra tó . 

Atraje la atención porque t rabajé 
tanto como nunca he trabajado en m i 
vida. Fui conocida en los círculos 
teatrales, y cuando «Los escándalos» 
llegaron a Hollywood, se me abrió el 
camino de los Estudios. Desde enton
ces he estado siempre trabajando en 
películas. 

M i primera aparición fué en 
«Sackcloth and Ashes» (Su Honor), 
filmada a fines de 1924. Entre mis 
otras películas está «Winds of Chan
ce» (Así es m i suerte), «Why Women 
Love» (Porque quieren las mujeres), 
«Blue Beard's Seven Wives» (Las sie
te mujeres de Barba Azul) y «Bro-
ken Butterf ly» (La Mariposa de las 
alas rotas). M i primera pel ícula con 
Metro Goldwyn-Mayer fué «A Cer-
tain Young Man» (Cierto joven). Por 
lo general, aparezco en comedias o 
haciendo el papel de vampiresa sim
pát ica . 

Me sirvió de mucho m i experiencia 
en el teatro, pero más que a nada, 
atribuyo la ayuda que me prestaron 
mis directores a m i gran deseo de 
trabajar, aunque mi prác t ica teatral 
fué la llave que me abrió paso para 
adquirir fama en el cinema. 

Dorothy Sebastián», 

Ramón liosendo.—Ser artista de ci
ne es el mejor trabajo que hay y un 
buen artista es bien mirado en todo 
el mundo. Mi" gustó sería actuar con 
Norm¿ Sehaer y con John Gilbert. 

Los artistas que me gustan más son 
V i l l i Fritsch, Suze Vernon y Lil iane 
Haid. 

M. Fayet.—Mi gran aspiración es 
llegar a ser «estrella». 

Porque habiendo vivido algo dentro 
de este arte, me seduce. 

No me cambiar ía por nadie. 
Porque cada uno debe crearse un 

puesto por sí solo. 
Los dramas me cautivan, pues m i 

carác te r es muy sentimental. 
Con Tulio Carminati. 
E l mejor, Lon Chaney. 
Porque nadie como él sabe inter

pretar tanta variación de papeles. 
Carmen Flor Catalana.—Me gusta

r ía muchísimo ser artista de cine. 
Porque soy amante de todas las 

artes y no puedo excluir el séptimo, 
que es el arte* mudo. 

Me cambiaría por Norma Talmadge. 
Porque es muy s impát ica y hace los 

papeles que a mí me gus ta r ía des
empeñar . 

Me gustar ía hacer dramas de todas 
clases. 

Querr ía actuar con Ramón Novarro 
o George O'Brien. 

Hay muchos artistas buenos;, uno 
de los mejores, Lon Chaney. 

Porque todos los papeles los inter
preta magistralmente. 

Luisa Benavides.—1.a Siendo artis
ta de cine vería realizado m i suefio 
ideal. 

2.a Porque cons t i tu i r ía m i fe l ic i 
dad. 

8.a Por Luisa Fernanda Sala. 
4. a Por su belleza y s impat ía . 
5. a Películas como «El 2 de Ma

yo», «Miguel Strogof», «La t í a Ra
mona», etc. 

6. a Con Alfonso Granada. 
7. a La Bert ini . También me gus

ta Pola Negri. 
8. a Porque a m i juicio es la mejor 

artista deJ género dramát ico . 
Jaime Fontanellas.—1.a Sí me gus

t a r í a ser artista de cine. 
2. a Porque toda m i vida estoy pen

sando en ello. 
3. a Por Ronald Colmamd. 
4. a Por el romanticismo con que 

interpreta sus papeles. 
5. a Las de romanticismo. 
6. a Vilna Banky. 
V.a Lon Chaney. 
8.a Por sus caracterizaciones no 

igualadas por ningún otro artista. 
Florencio Ibáflez.—¿...? 
—Sí porque creo que t endr í a éxito 

como lo tengo en el teatro. 
¿...? 
—Por Juan Mosjouskine, porque su 

arte no se olvida nunca, y eso es lo 
que yo quisiera. 

¿...? 
—Dramas y alta comedia. 
¿...? 
—Con Pola Negri , porque pone to

da su alma en los roles que Inter
preta. 

¿...? 
—John Barrymore, que 89 adapta 

P o r e s o s C i n e s 
CAPITOL CINEMA Y COLISEÜM 
Siguen proyectándose en estos Sa

lones las dos películas Paramount «Ca
baret» y «Chang». E l público ha res
pondido de una manera clarísima, es 
decir, llenando ambos locales, a la 
calidad del programa. 

Para mañana lunes, presentación de 
Douglas Fairbanks el artista más po
pular del mundo, en su ú l t ima pelícu
la «El Gaucho». 

Muchos personajes ha interpretado 
Douglas que- le han dado fama, pero 
en «El Gaucho» adquiere su persona
lidad un mayor relieve, una mayor dó-
sis de vivacidad. Sus saltos llenos de 
gracia, su agilidad, son una nota tan 
personal, que ningún otro artista pue
de hacernos olvidar lo que hace Dou
glas.. 

En «El Gaucho» debuta una nueva 
estrella mejicana Lupe Velez, descu
bierta por Douglas y que en toda la 
pel ícula se manifiesta como una con
sumada estrella. 

Esperamos que «El Gaucho» será 
otro nuevo tr iunfo del gran artista, 
y que tanto en el Capitel Cinema co
mo en el Coliseum aparecerá el car-
tel i to de «no hay localidades». 

KURSAAL Y CATALUÑA 
Hoy se ver i f icarán las ú l t imas pro

yecciones del magnífico programa 
que, con tanto éxito, se es t renó el jue
ves y del que forma parte las exce
lentes producciones «No se lo diga a 
m i mujer» y «La dama del harem», 
dos películas verdaderamente mara

villosas, dentro de sus distintos gé
neros. 

Para mañana tiene preparado la 
Empresa otro programa realmente 
excepcional, que ha de agradar ex
traordinariamente al público que fre
cuenta estos concurridos Salones. Lo 
forman la superproducción Para
mount t i tulada «Juguete de las mu
jeres» y la superjoya Universal «El 
cuarto mandamiento (Honrar padre 
y madre)» . 

Es la primera una comedia en la 
que se combinan felizmente el es
plendor de la Quinta Avenida de Nue
va York y el ambiente del lejano Oes
te, y de la que son protagonistas Es-
ther Ralston y Richard Dix, dos exce
lentes artistas, y la segunda un deli
cado canto a la madre, encarnada por 
la incomparable actriz Mary Carr. E l 
asunto de este f i l m es gracioso y ha 
de producir honda sensación en los 
espectadores. 

Con Mary Carr ac túa la gent i l Re
lie Bennet. 

I PathéGinema-PatMPalace | 

Reina Victoria-Salón X i r í a ' 
MAÑANA, DIA 13, ESTRENO 
de la deliciosa producción Ufa 

L S O L 0 A O 0 

H O G O L A T E 
BASADA E N L A DIVERTIDA 
O P E R E T A D E L E O ASCHER 
L a película de mayor comicidad 
y desenvoltura que se conoce, 
presentada con un gusto extre
mado. Genial interpretación de 
los celebrados artistas X E N I A 
DESNI y H A R R Y M E T D K E 

EN LOS SALONES DE LA EMPKESA 
VILASECA Y LEDESMA SE ESTRE
NARA MAÑANA «EL SOLDADO DE 
CHOCOLATE», TRIUNFO DE L A 

X E N I A DESNI 
Xenia Desni, una de las artistas más 

populares de la UFA, es la picardiosa 
rubia Xenia Desni, que desde sus co
mienzos en la pantalla, ha cultivado 
siempre el género de opereta. Su cua
jada belleza, la rodea de s impat ía , y 
la sencillez de sus movimientos l le
nos siempre de una ingenuidad des
concertante, hace de ella una in té r 
prete insustituible en escenas que re
sultan difíciles para artistas menos 
ductibles. 

«El soldado de chocolate», es una 
de sus bellas creaciones. Inocente mo-

con suma facilidad en todos los ca
racteres. 

Agino.—Como gustarme, sí. Si me 
lo ofrecieran, quizá rehusar ía , porque 
creo e jecutar ía las escenas con dema-i 
siado sentimiento. 

No me cambiar ía por n ingún astro, 
por la razón sencilla de que lo or ig i 
nal, aunque no valga mucho, es me
jor que la copia. 

Mis pel ículas ser ían las que debe 
haber mucho baile, mucha elegancia 
j más frivolidad. 

Encantado de poder presentarme 
con la Putty. 

M i artista completo mur ió y aún 
no le encuentro sustituto perfecto, 
porque era Inimitable. ¡Lást ima de 
muchacho! 

l ineri ta, se enamora de ella un pr in
cipe, y ello da lugar a escenas iníi-
nitamnete chispeantes en las que re
salta la donosura de la hermosa Xe
nia. E l asunto es divert idísimo y solo 
de vez en cuando aparece la nota sen
t imental entre el pr íncipe y la mo
linera, que tras no pocas contrarie
dades acaba con la consabida epís
tola. 

T I V O L I 
Con las sesiones de hoy, domingo, 

son 115 las proyecciones consecutivas 
que lleva «Ben-Hur» ante la pantalla 
del anchuroso y elegante teatro-cine 
de la calle de Caspe. Este detalle, ha
bida cuenta de que todas esas pro
yecciones se han contado por llenos, 
dice más que cuanto nosotros pudié
ramos decir por nuestra parte en elo
gio de esa maravilla del arte mudo 
que ha dado tanta honra como pro
vecho a la casa Metro Goldwyn su 
realizadora. 

«:»«:»«:» PRÓXIMAMENTE «:»«:»«:» 

N A P O L E O N 

L a Maravilla Cinematográfica 

Un film sobre Edith Cawell 
LOS A L E M A N E S QUIEREN IMPE
DIR SU APARICION, PORQUE 
DICEN QUE SERA CONTRARIA 

A L A VERDAD 

Londres, n . — El asunto de la pelí
cula representando la vida y muerte de 
Edith Cawell está a punto de adquirir 
una importancia extraordinaria. 

Según las últimas noticias, los emba
jadores alemanes en Londres y Bruse
las hacen todos los esfuerzos posibles 
porque dicha película no llegue a repre
sentarse. Por otra parte la Prensa ale
mana, dedica largos artículos al film 
que la "Taeglische Rundschau" califica 
de falsificación de la verdad. 

Según dicho periódico, la versión ofi
cial de la- muerte de la institutriz, di
fiere totalmente de lo que se presentará 
en la película, y el Gobierno alemán es
tá dispuesto, si la película se representa, 
a publicar dicha versión. A grandes ras
gos se conocen algunos detalles de este 
asunto por los extractos publicados en 
Suiza durante la guerra. 

Miss Cawell, que fué auxiliada hasta 
última hora por un pastor luterano, fué 
fusilada al mismo tiempo que el arqui
tecto Belga Mr. Baucq. Este quiso decir 
algunas palabras que no pudo acabar. 
Ambos fueron atados al poste de ejecu
ción. Sonó una sola descarga y todo 
terminó. Fué una muerte atrozmente 
sencilla. 

^ E l autor Mr. Wilcox defiende su ver
sión y se propone presentar su película 
incluso en Alemania. 

No obstante sabemos que se han cor
tado muchos trozos. La fecha de exhibi
ción de dicha película a los soberanos 
belgas no ha sido todavía fijada. 

La boga de las dos partes 
Los productores de películas han 

tenido una gran demanda de come
dias de dos partes, y están haciendo 
todo lo posible por conseguir artis
tas de talento para que trabajen en 
estas películas, ahora de gran popu
laridad. Hal Roach, director de las 
comedias Metro-Goldwyn-Mayer, es el 
principal en esta campaña. «La pan
dilla». Laurel y Hardy? y otras mu
chas notabilidades en la comedia, 
trabajan con Roach. Los que exhiben 
películas en los Estados Unidos, es
t á n entusiasmados con estas comedias 
de la M-G-M, y el público del mundo 
entero ha apoyado la demanda de es
tas cortas, pero chistosísimas come
dias. 

El Cine y la T. S. H. 
E l radio y el cinema se han encon

trado en Nueva York recientemente, 
cuando T?d Husing llevó su micrófo-
Tf0 1 UI^cil}e»ia para propalar la pe-

c"j i Husing es el primer pregone
ro de los deportes en este país, y que
r í a ser el primero en tratar de pro
palar una película. Seleccionó «Love> 
( lodo por el amor), de la M-G-M., 
por Greta Garbo y John Gilbert. M i -

-A amantes del radio oyeron la 
vivida descripción que él hizo de la 
película, y aunque no es una empre
sa corriente, Mr. Husing conquistó 
nueva farga como genio para poder 
describir al auditorio del radio el es
pectáculo que está viendo. 

0 

E S T A F E T A 
c i n e m a t o g r á f i c a 

Suplemento Cinematográfico de 
:: E L DtA GRAFICO 
r n f T P Í ^ M para una con-

U a V f iH sulta a contes
tar en la 

;-: Estafeta ClneuiatográQca ;-; 

Para la Estafeta Cinematográfica 
S r . D . 

J u a n B r o t o n s 

M W M 18 El Dlñ KMFUO 
P t a x a «le C a t a l u ñ a » 9 

C I U D A D 

A. Lauau.—Mande fotos y las trans
mitiremos en algún Studio. 

Blas Bea.—Primera y tercera: Me
tro Goldwyn Lorp. Culver City. Holly
wood (California). 

Segunda: Paramount Famous Las-
ky. 1.451 Moraton Street. Hollywood 
(California). 

Un cineasta.—Por no entender su 
escrito dejamos de contestarle. 

Violeta Dorada.—Primera a: Metro 
Goldwyn Corp. Culver City. Holly
wood (California). 

Segunda, a: Wi l l ian Fox Studios. 
Hollywood (California). 

El Carlitos.—Primera, a: Studios 
Ufa. Babels Berg (Ber l ín) . 

Segunda y tercera, a: Metro Gold
wyn Corp. Culver City. Hollywood 
(California). 

Cuarta y quinta, a: Wi l l i am Fox 
Studios Los Angeles (California). 

S. Seguróla.—Primera: Perdone sea
mos indiscretos. 

Segunda: Son rumores que no se 
han corfimado. 

Ta, Abella.—Como sea que sus pre
guntas son relacionadas con películas 
que hace tiempo se hicieron no re- ' 
cordamos sus nombres. 

José Mesa.—Mándelo y lo leere
mos. 

José Rodríguez.—Paramount Fau-
mous Lasky Corp. 8.451 Moraton 
Street. Hollywood (California). 

R. M. B.—Lya de P u t t i es soltera y 
cuenta veintinueve años, y diríjase a: 
Paramount Famous Lasky Corp. 5451 
Moraton Street. Hollywood (Califor
nia). 

trloria Ciunellas. -Perdone no se le 
conteste, pues suti piuguntas son de 
aoíea-.ia. 

Joan Gilbert .—William Fox Stu
dios. Hollywood (California). 

Paseo de Gracia, 80. 
Mari-Au. — Procuraremos servirle, 

pues algunos de ellos se agotaron. 
Melisandre.—Metro Goldwyn Stu

dios. Culver City. Hollywood (Cali
fornia) . 

Marle Colojaé.—Studios Ufa. Ba-
belsberg. Berlín. Y mejor sería hacer
lo en alemán, o del contrario hágalo 
en francés. 

Giiber Barlel.—Unitet Ar t i s t Stu
dios. Hollywood. (California). E l se
gundo, según referencias, dicen que 
es de Badalona. 

Zazá.—Primera y segunda: Como 
que no lo sabemos exacto y no que
remos engañar, dejamos de contestar. 
Tercera: Miraremos de complacerle. 

Lo l i Simón.—Mándela y si verdade
ramente es interesante la publicare
mos. 

Mecanógrafo.—Primera, en francés, 
a Paramount Famous Lasky Corp. 
5451 Moraton Stret. Hollywood (Ca
l i forn ia) . 

Segunda y tercera, en inglés: W i 
l l ian Fox Studios. Hollywood (Cali
fornia) . 

Anl ta Baqué.—Primera, tercera y 
quinta: Wi l l i am Fox Studios. Holly
wood (California). Veintinueve años 
el primero, veintiocho el segundo y 
veintiséis el tercero. 

Segunda: Universal Studios. Culver 
City. Hollywood (California). 

Cuarta: Cuenta treinta y cinco 
aflos. 
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I n f o r m a c i ó n N a c i o n a l y E x t r a n j e r a i 
LO QUE PUBLICA L A «GACETA» 

Disposiciones aprobando la concesión del 
ferrocarril secundario de Ribas a Nuria; 
creando una nueva plaza de profesor de la 
Escuela de Arquitectura, determinando 
ascensos en el profesorado; regulando las 

licencias para encendedores, etc. 

Madrid, 11.—La «Gaceta» publica 
la siguiente disposición: 

Ar t ícu lo único: 
Se aprueba la concesión hecha a la 

Sociedad de Ferrocarriles de montaña 
a grandes pendientes, de un ferroca^ 
r r i l secundario, sin ga ran t í a de inte= 
rés por el Estado, que va desde la es
tación de Ribas de Fresser de los fe
rrocarriles transpirenaicos al Santua
rio de Nuestra Señora de Nuria, en 
la provincia de Gerona, otorgada en 
uso de las facultades que confiere el 
ar t ículo 27 de la ley de ferrocarriles 
secundarios de 23 de febrero de 1912 
por el ministerio de Fomento, según 
Real orden de 17 de noviembre de 
1927, disfrutando esta concesión del 
derecho a la expropiación forzosa y 
d<*más beneficios consignados en el 
ar t ículo 20 de dicha ley. 

También publica la «Gaceta» la si
guiente disposición: 

Consignada en el vigente presupues
to la cantidad de nueve m i l pesetas 
para la dotación de la plaza de plan
t i l l a del profesorado de la Escuela 
Superior de Arquitectura de Barcelo
na, sin que haya sido provista. Su 
Majestad el Rey ha tenido a bien dis
poner que es de la corrida de escalas 
reglamentaria pasando al sueldo de 
nueve m i l pesetas anuales don Ga
briel Borrel l j Cardona, que deberá 
ocupar el mímero uno del escalafón? 
al sueldo de ocho m i l pesetas anuales 
don Alejandro Soler y March, con el 

número cuatro[ al sueldo de siete m i l 
pesetas anuales, don Félix de Azúa 
Pastors, con el número siete, y al de 
seis m i l pesetas anuales don Alfonso 
Florenza y Ferrer, con el número diez. 

LAS LICENCIAS PARA ENCEN
DEDORES 

Madrid 11.—La Gaceta publica la si
guiente R. O. aclaratoria del decre
to creando las licencias para encen
dedores. 

Primero.—La licencia que creó la 
R. O. de 14 de enero úl t imo autoriza 
el uso de encendedores mecánicos 
cualquiera que sea la fecha en que 
éstos se hayan adquirido. 

Segundo.—La importación de los 
aparatos para destinarlos a la venta 
queda sujeta a las prescripciones con
cedidas en el Real decreto ley de 29 
de abri l de 1927, por no ser aplica
ble a ese caso la R. O. invocada en el 
número anterior, 

y Tercero.—Los viajeros que al lle
gar a las Aduanas, especialmente ha
bilitadas, conduzcan o lleven consigo 
encendedores mecánicos para su exclu-
sivo uso en el número que permite el 
número sesto del R. D. ley de 29 de 
abri l de 1927, podrán optar entre so
meterse a las normas de la soberana 
disposición o acogerse a los benefi
cios de la R. O. de 14 de enero úl t imo, 
debiendo, al efecto, facilitarse a d i 
chas Aduanas las oportunas licencias 
para la venta a los viajeros que las 
reclamen, siempre que en éstos con
curran las circunstancias expuestas. 

PROXIMA LLEGADA DE UNA PER
SONALIDAD VENEZOLANA 

Madrid, 11.—Se espera la llegada, 
en los úl t imos días de este mes, a 
Madrid, del doctor Gustavo Manrique 
Pocanius, presidente de la Cámara de 
diputados de Venezuela. 

Este viaje lo realiza aprovechando 
su próxima estancia en Londres, y 
hay el propósito de invitarle a que 
dé en Madrid una conferencia. 

LA EXPOSICION CASAS ABARCA 
Madrid, 11—En el Salón Nancy, fué 

inaugurada una notable Exposición 
de cuadros del artista Agapito Casas 
Abarca. 

Los periódicos hacen grandes elo
gios de la Exposición, diciendo que 
los paisajes de Casas Abarca parecen 
tener relieve, y lo son, a merced de 
las líneas primarias y esquemáticas 
del dibujo, sin que la idea acumula
da en el lienzo haya dejado esa hue
lla que en la retina del artista deja
ran luces, sombras y colores por obra 
de una mano ágil , dura o fina, va
liente o recatada, según convenga. 

Hacen resaltar los periódicos que 
de los diez y seis paisajes de Catalu
ña que exhibe, y que son notables por 
la unidad dentro de la variedad, es
tán, como más importantes, el que 
representa el Campanario de Sitges 
y la «Ultima expresión de otoño en 
Camprodón». 

ACCIDENTE DE AVIACION 
Melilla, 11. A la base de Mar Chica 

regresado el hidroavión Dornier 
num. 1, que tripulado por los coman-
aantes Niceto Rubio y Eduardo Gon
zález Gallarza habían salido para 
prestar auxilio a otro hidroavión que 
amaró en Conil por averías. 

E l aparato regresado amaró a su vez 
en el Cabo Trafalgar por averías en 
el motor y sus tripulantes permane
cieron en el aparato unas veinte ho
ras, pasando intenso frío, hasta que 
acer tó a cruzar por aquellas aguas 
el hidroavión Dornier número 5, pilo
tado por Burguete, que conducía al 
Al to Comisario de regreso de San-
lúe ar. 

Dicho aparato, por orden de San-
jurjo, amaró junto a l aparato vara
do informándose de lo sucedido y 
reanudando el vuelo. 

A l día siguiente, el hidroavión t r i 
pulado por Burguete, volvió con pie
zas de recambio para reparar la ave
r ía , pudiendo reanudar el vuelo el 
aparato tripulado por los comandan
tes Rubio y Gallarza. 

En auxilio del ú l t imo aparato acu
dió el guardacostas «Arcjfla»» 

NOTA D£L M. DE ESTADO 
Madrid, 11.—En el ministerio de 

Estado han facilitado la siguiente 
nota: 

Prosiguiendo su labor de imensift 
car las relaciones intelectuales cor» 
las repúblicas hispanoamericanas, 
^ Junta de Relaciones culturales dé-
pendientes del ministerio de Estado, 
ha acordado proponer en su úl t ima 
reunión la creación en la Universi
dad de Madrid de una cátedra que, 
sin estar asignada a Facultad algu
na, sea desempeñada anualmente 
por personalidades científicas o lite
rarias eminentes, de los países his
panoamericanos. 

Asin ismo ha propuesto se faciliten 
los medios necesarios a la Universi
dad de Madrid para establecer el in
tercambio de profesores con la Uni
versidad de San Marcos, de l i m a . 

En lo que se refiere a Europa, ha 
propuesto se apoye el movimiento 
expuesto, flesarrollado ton intensa
mente en Holanda, subvencionando 
la cátedra de español en a Universi
dad de Amsterdam, como antes lo 
hizo con la de Utrecht. 

Finalmente, persistiendo en su pro-
. pósito de fomentar las autoridades 
intelectuales españolas, ha acordado 
proponer la creación de una cá tedra 
en la Universidad de Valencia, dedi
cada al estudio y divulgación del cas
tellano de las ideas del gran pensador 
Luis Vives. 

Todas estas oropuestas han mere
cido la aprobación del ministerio de 
Estado, 

L A JUNTA DEL SERVICIO DEL 
CREDITO AGRICOLA 

Madrid, l l . - S e han citaclo para 
ocupar los - nevos puestos creados en 
la Junta del servicio del Crédito Agrí-
cola, a don Pedro Solís, don Luis Gar
cía Guijarro y al Padre Correa, re
presentantes respectivamente de pro
ducción y exportación agrícola y ac
ción social agraria. 
L A JUNTA DEL PATRONATO DE LA 

CIUDAD UNIVERSITARIA 
Madrid, 11—A las d; de la maña

na, salió don Alfonso de Palacio en 
automóvil, dirigiéndose a la Moncloa, 
donde presidió la Junta del Patronato 
de la Ciudad Universitaria. 

Los reunidos s: repartieron copias 
de los planos que por el depósito del 
ministerio de la Guerra se ha confec
cionado, del 1 oyecto de la futura 
Ciudad Universitaria. 

E i Centenario de Goya 

Para conmemorarlo se ce
lebrará una gran cabalgata 
de gigantes y cabezudos 

Zaragoza, 11.—La Junta del Cente
nario de Goya ha organizado una gran 
cabalgata de Gigantes y Cabezudos. 

Para este festejo se cuenta con la 
colaboración de los Ayuntamientos de 
Huesca y Teruel. 

Se han recibido comunicaciones 
anunciando que concurr i rán a la Ca
balgata los Gigantes y Cabezudos de 
Caspe, Borja y otras poblaciones ara
gonesas. 

Las autoridades de Zaragoza, con 
objeto de divrlgar la verdadera pe^ 
sonalidad de Goya y de rectificar las 
fantasías que se están escribiendo so-
bre la vida del gran pintor, por quie
nes están mal documentados. Ed i t a r á 
un l ibro en el que se inse r t a rán do
cumentos relacionados con Goya. 

El trabajo ha s i lo encargado a los 
señoresMila y Ostale-Tudela. 

LA CREACION # CATEDRAS DE 
LENGUAS HISPANAS 

Madrid, 11.—«El Sol» insiste hoy 
en la petición formulada hace ya 
tiempo de que e creen en la Univer
sidad Central, cá tedras de las len
guas hispanas y dice: 

Cuando se celebró en Madrid la ex
posición del l ibro cata lán que tanto 
bien ha hecho (.r Castilla y Cataluña, 
a pesar de muchos que enjuician en 
cenara, propusieron varios intelectua
les castellanos la creación de una cá
tedra de lenguas y l i teratura catala
nas en Madrid. 

Las manifestaciones gallegas y vas
cas ,.ie pudieran celebrarse en Ma
drid, a aquellas parecidas acabar ían 
probablemente con una propuesta se
mejante. ¿Por qué la Facultad de Le
tras no abre sus aulas cariñosamente? 
Una vez más repetimos la expresión 
do nuestro firmísimo convencimien-
toT una lección, una lectura de cata
lán, de gallego, de vasco, en Madrid, 
es una acritud menos y una estima
ción más donde pueda darse aquélla 
y ésta falte. 

LA UNIFICACION DE LAS ESTA
CIONES r>E LERIDA 

Madrid, 11.—En la Dirección de fe
rrocarriles se ha verificado esta ma* 
fitna la subasta de las vías y servi
cios a realizar, para unificar las esta
ciones en Lérida, con los ferrocarri
les del Norte y de Lérida a Saint-
Girons. 

Se presentaron trece proposiciones, 
, y fué adjudicada provisionalmente a 

la más ventajosa, suscrita por don 
Manuel Puyalto, de Barcelona, im
portante 1.971.090712 pesetas. 

La rebaja que supone en el capital 
del presupuesto se eleva a un 28'58 
por ciento. 

E L FUTURISTA M A R I N E T T I 
Madrid, 11.—A las dos de la tarde 

era esperado en Madrid el escritor 
italiano Mar ine t t i . 

En la Embajada de I t a l i a se había 
recibido un telefonema dando cuenta 
de que a la una de la madrugada ha
bía salido en automóvil de Barcelo
na hacia Madrid, no teniéndose lue
go ninguna noticia. 

Esta tarde había de dar una con
ferencia a las seis en la Residencia 
de Estudiantes. A las cinco hemos 
preguntado a la Embajada de I ta l ia , 
donde no tienen noticias, esperando 
que llegará de un momento a otro, 
pues en el caso de un accidente se 
les hubiera avisado. 

Tampoco tenían noticias en la Re
sidencia de Estudiantes, habiéndonos 
manifestado que de no tenerlos pron
to se verían precisados a suspender 
la conferencia anunciada. 

E L PROYECTO D E CONSTRUCCION 
DE CAMINOS Y CARRETERAS 
Madrid, 11.—El presidente de la 

Diputación celebró en la mañana de 
hoy una conferencia con el repre
sentante del Banco del Crédito Lo
cal, señor Recaséns, relacionada con 
la operación financiera que la Cor
poración trata de realizar para eje
cutar el plan de caminos vecinales y 
carreteras en unión con las Diputa
ciones de régimen común. 

LA PRESENTACION DE CREDEN
CIALES DEL NUEVO EMBAJADOR 

DE L A ARGENTINA 
Madrid, 11—El lunes próximo, a 

mediodía, se celebrará en Palacio la 
presentación de credenciales del nue
vo embajador de la Argentina don 
TWannel García Mansilla. 

AMENIDADES POLITICAS 

Fernández Prida considera intangible la 
Constitución; López Muñoz entiende que 
debe consultarse al país y el señor Maestre 
concreta su pensamiento en la fórmula: 
«Monarquía hereditaria, Constitucional y 

parlamentaria» 

Madrid, 11.—En la encuesta acerca 
del futuro régimen en España, hoy se 
manifiestan en «A B C»; 

Don Joaquín Fernández Prida, dice: 
Empiezo por sumar m i parecer al 

de los que rechazan la Idea do una 
reforma constitucional inmediata, 

Compliacr el t ránsi to de un régi
men a otro con la apertura de un 
periodo constituyente, dar ocasión pa
ra poner en tela de juicio la base de 
la sociedad política española; abrir 
ancho cauce a toda clase de agitacio
nes y discordias, sería comprometer 
el retorno a la vida normal y atraer 
el descrédito sobre lo qne perdura o 
revive entre las ruinas de la vieja 
política. 

Tanto menos necesaria narece esta 
reforma, cuanio que restaurado e! 
pleno Imperio de la Constitución de 
1876, hay dentro de ella, mediante la 
reforma de leyes y reglamentos, cam
po bastante para ejercitar la activi
dad que puede conducir al orden de 
cosas deseable en el actual, como en
seña la experiencia de estos úJtiioos 
años y de aquellos que l^s precedie
ron. 

Interesa, ante todo, en beneficio de 
la tranquilidad y progreso sot-Mes, 
fortificar la autoridad de ios Gobier
nos, asegurar el orden público, de
purar el sufragio, prevenir extrlaimi-
taciones del Parlamento y de la 
Prensa y, por añadidura , enaltecer y 
ampliar la acción de la justicia, po
niendo en sus manos la garant ía su
prema del cumplimiento, sin excep
ciones, de todas las leyes. 

El conde de López Muñoz, dice-
Debe ser como lo determine la vo

luntad de España. 
¿Se cree llegada la hora feliz de le

vantar la suspensión del régimen 
constitucional? Pues a ello. 

¿Cómo? Declarando rotas o, mejor 
dicho, rompiendo desde luego las l i 
gaduras que impiden ahoia la nor
malidad política en España, para 
que ella exprese con libertad su pen
samiento por medio de sus órganos 
naturales de opinión, cuyo más po
deroso tornavoz es la Prensa, sin más 
límite que el que marcan las leyes 
para garant ía de la paz pública. 

Don Tomás Maestre, dice: 

E l régimen que gobernó a España 
hasta que transitoriamente fué en 
parte suspendido por la dictadura, 
apenas si, en su esencia, exige refor
ma que pueda mejorarla, 
mas que pueden mejorar la sobera
nía popular, el sufragio universal, en 
su consecuencia que dehe completar
se concediendo ese derecho a la mu
jer; mona rqu ía hereditaria, co.istitu-
cional y parlamentaria; e! poder re
sidente en las Cortes y una constitu
ción nacida de la potestad del Par
lamento, lógica, fnndarcenlal, que 
nos r i ja a todos. 

¿Hay fórmulas más perfectas do 
organización y gobierno de un pue
blo? 

Lo que hay que reformar profun-
da.mente son los hombres; 'os hom
bres superiores, los jefes y cabezas 
de la política, pues la tr ist ísima ex
periencia nos ha probado de una ma
nera objetiva, palpable, evidente, quo 
la memoria de esos hombres, cop 
sus errores, trajeron a España la 
triste situación en que se hizo nece
saria, ineludible, fatal y salvador, el 
acto mili tar del 13 de septiembre. 

Los hombres no suelen comúnmen-
te mejorarse por lecciones de pala
bras. 

Si el ilustre general Primo de Rive
ra no toma sus*precauciones en este 
punto, su trabajo será baldío, esté 
no cinco años, n i diez, n i veinte, en 
el poder. 

OPINIONES DE LOS SESOEES A L -
BOENOZ T BFCrALLAL 

Madrid, 11.—En la encuesta del 
«Heraldo» sobre el futuro régimen, el 
ex diputado señor Albornoz vota por 
la República. 

E l ex presidente del Congreso, se
ñor conde de Eugallal, dice que doc
trinariamente, las formas de Gobier
no no pueden estimarse esenciales; lo 
esencial es que el pueblo tenga inter
vención eficaz en los asuntos funda
mentales de Gobierno y en la legis
lación del pa ís . La forma preferible 
en cada pueblo es la que su historia 
y circunstancias psicológicas deter
minan, y en España estima que es la 
Monarquía constitucional y parlamen
taria como suprema annon ía con la 
t radición nacional y los requerimien
tos de las necesidades públicas suce
sivamente renovadas. 

Ante el estreno de «El cavaUer 
i w r a i » 

LO QUE DICE DE SU NUEVA OBEA 
MANUEL FONTDEVILA, A QUIEN 
H A N DESPEDIDO EN MADEID 

CON UN BANQUETE 
Madrid, 11.—Mañana, y acompaña

do del cr í t ico de «El Liberal», Leo
poldo Bejarano, saldrá para Barce
lona, con objeto de asistir a los en
sayos y estreno de su obra «El cava
Uer inmoral», el director de «Heral
do de Madrid», Manuel Fontdevila. 

Con este motivo, un grupo de ami
gos y periodistas le ha obsequiado 
con un banquete ín t imo, terminado el 
cual se ha brindado efusivamente por
que tenga un feliz éxito, «El cava
Uer inmoral». 

Manuel Fontdevila, que manifiesta
mente quería rehuir el hablar de su 
nueva obra, hubo, sin embargo, de 
referirse a ella, para contestar a las 
preguntas que se le dir igían. 

—No es—dijo—«El cavaUer inmo
ral» de la tónica de la «La dona ver-
ge». Es esta una obra de carác te r ex
clusivamente popular, modalidad tea
t r a l que cuenta eri Barcelona con cul
tivadores tan brillantes y caracteri
zados como Amichatis, Capdevila y 
Roure. No debe suponerse, sin em
bargo, que yo piense abandonar en 
absoluto esta clase de teatro; pero 
en m i nueva obra, en «El cavaller In
moral», he querido iniciar una sali
da de este teatro exclusivamente po
pular para adentrarme en otro, en ^1 
que creo hay horizontes muy amplios. 

—¿Teat ro de tesis?—se le pre
gunta. 

—NoT nada de tesis—contesta v i 

vamente Fontdevila—. E l argumen
to, por otra paite, no es tampoco 
nuevo. Si alguna confianza tengo, es-í 
t r iba ésta en la manera en que he 
visto la obra, en el diálogo que he pro--
curado tuviese vivacidad. 

Después dijo: 
— M i ilusión es el teatro, el teatro 

en general: el teatro catalán, el cas-i 
tellano y el de todos los países. Me 
interesa principalmente el actual mo
mento del teatro catalán, por el que 
siento un gran respeto. Me interesa, 
principalmente, porque al lado de los 
nombre consagrados, Guimerá, Rusi^ 
ñol. Iglesias, Pou y Pagés, Gual, Ar-: 
t í s y otros, todos los cuales tienen 
cuando menos una obra que yo me 
considero incapaz de hacer, se acu-> 
san personalidades jóvenes tan relé-* 
vantes como Carlos Soldevila, Am
brosio Carrión y tantos otros de qaie-. 
nes hay que esperar justificadamen-í 
te obras de valor indiscutible, 

—Encoge un poco el ánimo estre-? 
nar en estas condiciones, 

Y, por Ult imo, dijo Fontdevi la í 
—«La dona verge» la escr ib í vU 

viendo en Barcelona; ahora me can--
sa una gran ilusión estrenr una obra 
pensada y escrita en cata lán en el 
ambiente castellano de Madrid. 

PROPAGANDA ESPERANTISTA 

aMdrid, 11,—Bajo la presidencia de 
Rufino Cortés se ha celebrado en l a 
Casa del Pueblo un acto de propagan
da esperantista. 

Tomaron parte el sacerdote Maria
no Mojado y don Cayetano Redondo. 

Rufino Cortés hizo el resumen de 
los discursos, congratulándose del 
éxito del acto, que honra a la Casa 
del Pueblo y a los esperantistas ma
drileños. 
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E L M A R I S C A L J O F R E 

E l presidente de la Cámara de la Propiedad 
Urbana, de París, ha publicado una carta 
defendiendo al propietario de la finca ocu

pada por el mariscal Jofre 

E l 1 1 de Febrero 

Par í s , 11.—Con objeto de mi t igar 
jen lo posible el escándalo originado 
por e l pleito habido entre el maris
cal Joffre y su propietario, el presi
dente de la Cámara Sindical de la 
(Propiedad Inmobil iar ia de la ciudad 
de Par ís , por carta que se ha hecho 
públ ica , y con la in tención de com
placer a los antiguos combatientes 
miembros de la Cámara Sindical, afir
ma que en este ruidoso asunto han 
lestado todos mal informados. 

«Según los datos que yo he podido 
lobfcener—dice—resulta que el maris
cal Joffre es t i t u l a r de un arrenda
miento que data de 1918 y expira el 
primero de abr i l de 1928. En el mes 
de agosto de 1927 el propietario le 
recordó al mariscal, por medio de 
carta muy atenta, que su arrenda
miento terminaba en primero de 
labril de 1928, y que a pa r t i r de esa 

fecha t end r í a que aplicar la ley de 
primero de abr i l de 1926 referente 
a los alquileres, que determina un 
aumento de un 100 por 100 de lo que 
se pagaba antes de la guerra, más 
las cargas previstas por dicha ley. 

La carta añadía que el inmueble 
del mariscal, como formando parte 
de la ca tegor ía de los que e n t r a r í a n 
en el derecho común a pa r t i r del p r i 
mero de ju l io de 1928, t end r í a que 
someterse desde esta fecha a un 
acuerdo, sin indicar n ingún precio 
n i amenazar con la expulsión.* 

E l presidente de la Cámara Sindi
cal termina su carta deseando que 
esta sencilla exposición de hechos 
pondrá fin a una polémica lamenta
ble y con t r ibu i rá a calmar la emo
ción, tanto de la opinión públ ica co
mo de los propietarios. 

U N A CONFEBENCIA 
ACEBCA DE «LOS PABTIDOS POLI-
TICOS DESDE EL PUNTO DE VIS

T A JURIDICO» 
Madrid, 11.—Esta tarde diser tó el 

fcbogado del Estado señor Mar t ínez 
'Águlló sobre «Los partidos polí t icos 
desde el punto de vista jur ídico». 

Examinó la diferencia entre par t i 
dos, sectas y escuelas, execrando las 
facciones, motivo de pe r tu rbac ión 
Social 

Trata del origen de los partidos y 
de sus l íneas generales de actuación. 

Pasó después a estudiar los par t i 
dos en España y en el Extranjero. 

Aludió a la tolerancia percibida 
por él en Londres con los partidos 
pol í t icos ingleses. 

Trazó la dis t inción entre los «tory* 
y los «whige». 

Cont inuó examinando el panorama 
extranjero, trazando un amplís imo 
parangón entre Lenín y Mussolini y 
Jas naciones por é]]pa gobernadas. 

Pasó a t ra tar de las ventajas e in -
bonvenientes de los partidos pol í t i 
cos, most rándose francamente opues
to a la existencia de éstos, y pidió 
la apor tac ión ciudadana en bien de 
la Patria, con independencia del es
p í r i t u de partido. 

L A ASOCIACION ESPAÑOLA D E 
DEEECHO INTERNACIONAL 

Madrid, 11.—Bajo la presidencia 
del secretario del ministro de Estado, 
señor Almeida, ha celebrado la Real 
Artí üfcmio de Jur's n idencla y Legis
lación, el pr imer Consejo de la Aso
ciación Española de Derecho Inter
nacional. 

E l Consejo conoció el número üe 
Asociados, que son ya cerca de 200 
y procedió a examinar los informes 
enviados por las asociaciones alema
na, holandesa y sueca, entre los que 
Be destacan un proyecto sobre el con
t ra to de seguro y fletamiento y otro 
sobre influencia de la guerra en los 
contratos celebrados entre ciudadanos 
fle los estados beligerantes, acordán-
flose pasarlos para su estudio a las 
Secciones correspondientes. 

Se t r a t ó asimismo en l íneas genera
les de la conveniencia de que una nu
t r i da representac ión de la asociación 
asista a la p róx ima conferencia i n 
ternacional que en el próximo mes ds 
agosto se ce lebrará en Varsovia. 

A propuesta del señor Torroba, se 
acordó formar comisiones especiales 
para que estudien la conveniencia de 
consti tuir Comités mar í t imos espa
ñoles como rama del internacional de 
Amberes. 

Se aprobó los trabajos realizados 
por la Comisión de Revista que d i r i 
ge el señor Marfi l . 

También se acordó organizar un 
fcurso de conferencias en el que toma
r á n parte entre otros, los señores 
CJoicoechea, Gascón y Marín, Trias de 
Bes, Elorrieta, Sangronis, Al tamira 
y otros. 

REUNION DEL MONTEPIO 
DE AUTORES ESPAÑOLES 

Madrid, 11.—Bajo la presidencia de 
Joaqu ín Alvarez Quintero celebró su 
junta general reglamentaria el Mon
tep ío de Autores Españoles. 

Entre otros acuerdos se convino, 
fcn principio, estudiar el proyecto de 
construir una Casa Social para la 
Sociedad de Autores, de la que ser ía 
propietario el Montepío. 

Se dió cuenta del rasgo del maes
t ro Calleja que ha regalado ín tegras 
al Montepío las 30.000 pesetas que se 
le abonaron por la Sociedad al ganar 
©1 pleito sostenido con los autores 
tiempo a t rá s . La junta general acor
dó considerar esta suma como recau
dado por l iquidación a los fines del 
Montepío de dichos autores. 
PARTICIPACION EN L A EXPOSI

CION DE SEVILLA 
Madrid, 11.—El Gobierno de la Re

públ ica del Salvador ha acordado la 
Concurrencia a la Exposición Ibero 
Americana de Sevilla. 

Nuevas declaraciones de don 
Ramón del Valle Inclán 

Madrid, 11.—Ramón del Valle I n 
clán ha enviado al «Heraldo de Ma
drid» las siguientes declaraciones a 
la información publicada ayer: 

Primero.—Manuel Bueno no cobra
ba la t raducción, y obraba generosa
mente y solo por servirme a mí . 

Segundo.—Comprendiendo que era 
necesaria la adulación para alcanzar 
aquellos veinte duros por el trabajo 
de traducir 300 páginas y viendo mis 
ayunos se decidió a engañar la vani
dad del Cómitre valenciano. 

Tercero.—Más tarde y alcanzada la 
t raducción que yo solo cobraba, me 
dijo lo que había tenido que hacer 
para lograrlo. Obró en aquella oca
sión con la mejor voluntad de servir
me y se lo he agradecido. 

Por su parte, «Heraldo» añade: 
«Cumplimos un deber inexcusable 

acogiendo estas hidalgas aclaraciones 
del autor de «Tirano Banderas»; lo 
cumplimos de todos los modos pero 
más gustosos lo cumpliéramos si e l 
i lustre prosista que tantos vocablos 
es capaz de movilizar hubiese buscado 
otros menos apasionados para desig
nar al gran escritor que acaba de 
mori r» . 

TRISTE ODISEA DE U N DEMENTE 
Madrid, 11.—En el vecino pueblo 

de Fuencarral, los vecinos desperta
ron sobresaltados por un formidable 
alboroto que se hab ía producido en 
las calles. 

Un individuo, de veinticuatro años, 
que trabajaba como obrero en las 
obras que se realizan para la cons
trucción del Hospicio, fué atacado 
de un acceso de locura, saltando de 
la cama y desnudo, con unas tenazas 
en la mano, recorr ió varias calles del 
pueblo, amenazando a cuantas per
sonas encontraba. 

Algunos alguaciles y serenos inicia
ron la persecución del demente, que 
duró más de una hora. Los serenos 
hicieron varios disparos al aire con 
intención de amedrantar al loco. Es
te al oir las detonaciones se asustó 
y cayó al suelo, donde se produjo al
gunas erosiones. 

Conducido a la Casa de Socorro los 
médicos calificaron su estado de gra
ve. Durante toda la noche han estado 
custodiándole los serenos y varios 
vecinos. 

E l estado del pobre loco era esta 
mafíana bastante desesperado. 

ENTIERRO DE L A VICTIMA DE UN 
CRIMEN 

Madrid, 11.—A las tres y media de 
la tarde se ha verificado el entierro 
de Emilio Perchero, muerto por « n 
soldado en la calle de Trafalgar. 

Los médicos militares han entrega
do hoy al juez mi l i t a r , señor Gómez 
Sevilla, un avance del informe de au
topsia, que, según parece, dice que la 
muerte fué producida por hemorra
gia, entrando la bala por el tercer es
pacio intercostal izquierdo, saliendo 
por el costado derecho, atravesando 
el brazo de dicho lado, lo que com
prueba que no hubo más que un dis
paro, y al apuntar el ^rma el agre
sor, debió Emilio de dar un poco de 
vuelta. 

SENTENCIA 
Madrid, i i . La Sala de Justicia del 

Consejo Supremo de Guerra y Marina, 
ha dictado sentencia en la causa que se 
vió el jueves pasado contra los legiona
rios José Vázquez Baquedano e Ignacio 
Camarero Hernández, acusados por el 
fiscal del delito de homicidio cometido 
en la persona de otro legionario. 

En el fallo se ha absuelto al procesado 
Ignacio Camarero. 

Vázquez Baquedano ha sido condena
do a ocho años de prisión mayor. 

L o s r e p u b l i c a n o s l o h a n 
c o n m e m o r a d o c o n v a r i o s 

a c t o s 

Madrid, 11.—A las diez de la ma
ñana empezó en los diversos Círcu
los republicanos, situados en el nú
mero 20 de la calle de Echegaray, y 
el número 24 de la calle de Relatores, 
la recepción de representantes y de
legados de provincias que han acudi
do a Madrid para conmemorar el 55 
aniversario de la proclamación de la 
República. 

En la calle de Echegaray se congre
garon los señores M a r t í Jara, por la 
Alianza Republicana, por el Comité 
Republicano Federal, el señor Cortés, 
por el Círculo, el señor Quiñones y 
por la Junta Republicana, su presi
dente, don Eugenio Arauz, el secreta^ 
r io don Alvaro Arauz, el secretario de 
actos don Carlos Torres y los vocales 
señores Aguado, Guerra y Saornil. 

E l número de delegados que habían 
desfilado por el Círculo, de diez a do
ce, era verdaderamente extraordina
rio : pasaban de 700 los que habían ve
nido, no solamente de capitales, sino 
de pueblos de escaso número de al
mas y de reducido censo polí t ico. 

Las representaciones más importan
tes las han enviado Vinaroz, Almansa, 
Almería , Puebla de Don Fadrique, 
Barcelona, Vi l l a Robledo, Elda, Gijón, 
Málaga, Córdoba, Zaragoza, Calatayud, 
Oviedo Jerez y otros. 

Poco después de las diez llegó el 
Círculo Federal don Alejandro Le-
rroux, a quien acompañaban los se
ñores Marsá, Albornoz, Serrano Bata
nero, Torrubiano, Ripoll , Ayuso y 
otros amigos ín t imos del hombre pú
blico. 

E l señor Lerroux puso su f i rma en 
los pliegos colocados «n el vestíbulo 
del Círculo y saludó a los delegados 
que en aqi-el momento se encontra
ban en el Círculo. 

La recepción se prolongó hasta po
co después de las doce. 

También acudieron delegados a la 
Casa de la Democracia, situada en la 
calle de Relatores. 

La animación fué t ambién allí ex
traordinaria y los delegados que acu
dieron a este Círculo también alcan
zaron una cifra elevadísima. 

Desde la calle de Echegaray, el se
ñor Lerroux fué a la Casa de la Demo
cracia, donde estuvo algún tiempo sa
ludando a los representantes de pro
vincias. 

Durante toda la mañana, la anima
ción en los centros republicanos fué 
extraordinaria. Los correligionarios de 
Madrid acudieron todos. 

E l mayor contingente de republi
canos acudió al Círculo Republicano 
Federal y a la Casa de la Democracia, 
pero también estuvieron animadísi
mos durante la mañana los círculos 
de distr i to, especialmente el Círculo 
Republicano Federal, de la calle del 
Oso. 

Los círculos republicanos radicales 
establecidos en la Corredera Baja y 
en la calle de las Aguas y los Cen
tros Instructivos de las calles de Ato
cha y de Abades, se vieron muy con
curridos. 

Muchos republicanos acudieron por 
la tarde al cementerio c iv i l para de
positar unas flores en las tumbas d^ 
los prohombres del partido. 

Durante toda la mañana el cemen
terio se vió concurrido, especialmen
te a las cuatro de la tarde, hora en 
que han coincidido en dicho lugar al
gunos prohombres del partido, escri
tores, periodistas y artistas. 

Estuvieron allí los señores Lerroux, 
Castrovido, famil ia de P i y Margall, 
famil ia de Salmerón, Azada, Luis de 
Tapias, Bagaría , Lézama, Serrano Ba
tanero, Tejero, Lamafía, Vicente Sán
chez Ocaña, Solís, Honorato de Cas
tro, Arnedo, Díaz Montero, Gordón, 
señora de Bagaría , señora y señor i tas 
de Tapia, Salvador N. de Lafuente, 
Giralt , Carrera, Barrio, Mar t í Jara, 
Marsá, Mateo, Lázaro, Francisco Díaz, 
Juan Machimbarrena, Infante, Gusa
no, Pinacho, Serra, y otros muchos. 
También se veían comisiones de Bar
celona, Burgos, Valencia y otras pro
vincias. 

En grandes cestas estaban deposi
tadas las flores que regalaba la Alian
za Republicana y que fueron repart i 
das entre los asistentes al acto, que 
a la vez las depositaron sobre las 
tumbas de Pi y Margall y Salmerón. 

Había otras tumbas que estaban 
también cubiertas de flores, entre 
ellas las de Azcára te , Giner de los 
Ríos, Pallarás, Pablo Iglesias y otros. 

A continuación, el abogado y escri
tor, señor Azaña, pronunció unas bre
ves palabras alusivas al acto, d i 
ciendo: 

«La fecha que hoy conmemoramos 
y el lugar donde verificamos este sen
ci l lo acto en nombre de la Alianza 
Republicana, pone una emoción par t i 
cular que yo quisiera que llegase al 
fondo de todos los corazones. 

11 de febrero de 1873, exaltación de 
la Repúbl ica española; 11 de febrero 
de 1928, visita a los muertos que se 
llevaron a sus tumbas su poder y su 
ilusión. ¿Qué queda de estos hom
bres? Solo la muerte, no; la vida es 
solemne cuando se enfrenta con la 
muerte y en estos momentos la muer
te nos manda r"p cumplamos con 
nuestro deber y mantengamos ardien
te la antorcha que aquellos mantu
vieron. 

L O S D R A M A S D E L T R A B A J O 

E l incendio en una mina de oro, causa 
cinco muertos y deja enterrados cuarenta y 
cuatro trabajadores más. - En una explota
ción petrolera también se registran víctimas 

Nor th Bay (Ontario), 11. — S e g ú n 
las ú l t imas noticias, son cinco las 
personas muertas a consecuencia del 
incendio de la mina de oro de Ho-
llinger, que es una de las más gran
des del mundo. Otras cuarenta y 
cuatro personas se encuentran toda
vía encerradas en los túneles , de las 
cuales no pueden salir por Ioí gases 
de que éstos es tán llenos. Si estas 
personas no pueden ser r áp idamen te 
socorridas, mor i rán asfixiadas. 

Los trabajos de salvamento se reali-í 
zan con toda actividad, pero con gran
des obstáculos por la presencia de d i 
chos gases deletéreos y por no dis
poner de máscaras protectoras, ü n 
servicio de aeroplanos ha transporta
do con la v vor rapidez desde To-
ronto un gran número de estas más-í 
caras con las cuales se espera poder 

salvar a fos loin-ros amenazados.—i 
Fabra. 

UNA EXPLOSION DE PETROLEO 
CAUSA CINCO MUERTOS 

Elvre t t (Massachussets, EE. UU.) 
11.—En una empresa petrolera de es
ta ciudad ha ocurrido una violenta 
explosión, seguida de un gran incen
dio, que ha causado cinco muertos y 
t re inta heridos, algunos de éllos muy 
graves.—Fabra. 

IY LLEGA A INCENDIARSE UN 
FRIGORIFICO! 

E l Cairo, 11.—Un gran depósito f r i -
gorífico, en el cual habían grandes 
existencias almacenadas, ha resultado 
totalmente destruido por un incen
dio, elevándose las pérdidas en más 
de medio millón de libras esterlinas. 
—Fabra. 

Esto no es un acto de afecto perso
nal, el acto significa otra cosa, la obra 
y las huellas de estos hombres puede 
perecer, lo que no puede perderse es 
la llama de su espír i tu . Por eso veni
mos aquí sin paradoja de ninguna 
clase a hacer la afirmación de una 
esperanza que nos haga dignos de 
nuestros antepasados. 

E l señor Azaña fué muy felicitado. 
E l acto resul tó sencillo y conmo

vedor. 

Alicante, n . — Para celebrar el ani
versario de la proclamación de la repú
blica, hoy han visitado el cementerio nu
merosas comisiones de republicanos, de
positando flores en las tumbas de los co
rreligionarios fallecidos. 

Mañana lo efectuarán comisiones de 
obreros que hoy no pudieron hacerlo 
por hallarse trabajando. 

Se han repartido bonos de comida en
tre los pobres y objetos donados por los 
correligionarios pudientes. 

Entre los donativos figuran dos gran
des bandejas de dulces, regaladas por un 
donante anónimo. 

E L ANIVERSARIO DE L A REPU
BLICA - L A FALSIFICACION DE 

CARTAS DE PAGO 

Valencia, 11.—Con motivo de cele
brarse hoy el aniversario de la pro
clamación de la República, se cele
bran en los centros republicanos d i 
versos actos. 

En la Casa de la Democracia se ce
lebra rá esta noche un m i t i n que será 
presidido por don Sigfrido Blasco, 
hijo del insigne novelista reciente
mente fallecido. 

En dicho acto se leerán unas cuar^ 
ti l las del señor Azzati, que se encuen
t ra indispuesto, y pronunciarán dis
cursos varias personalidades del par
tido republicano. 

Esta mañana ha r resado de Ma
dr id y Santander, el juez especial sê  
ñor Monterde, que instruyó el suma
r io por falsificación de cartas de pago 
de soldados de cuota. 

Aunque el señor Monterde se mues
t ra sumamente reservado, se sabe que 
ha podido comprobar quie el personal 
de la Casa de Moneda y Timbre es 
ajeno a la falsificacióa. Existe tam-
bién la convicción de que el perso
nal que esta Delegación de Hacienda 
tampoco ha intervenido. 

La impresión es de que la falsifica
ción se ha llevado a cabo a base de 
los impresos que se facil i tan corrien
temente a los interesados. 

DETENIDO POR EXPENDER 
COCAINA 

Madrid, n . — En un hotel céntrico 
ha sido detenido esta tarde un ^individuo 
que se dedicaba a la expendiclón de co
caína, y a quien se le habían ocupado 
varios kilos. 

Se cree que se trata de una banda de 
traficantes en tóxicos. 
DETENCION DE U N EMPLEADO 
DE LA CASA DE LA MONEDA, CjUE 
HABIA HURTADO VARIOS BILLE
TES DE LA LOTERIA I OTROS 

EFECTOS 
Madrid, n . — La policía ha detenido 

a un empleado de la Casa de la Moneda, 
sección de Lotería, llamado Pedro Gó
mez, de 36 años, autor de la sustracción 
de 120 billetes de los emitidos para la 
Ciudad Universitaria. E l valor de cada 
billete era de 1.000 pesetas. 

En tm registro que se practicó en su 
domicilio, fué ocupado un resguardo del 
Banco de España, otros documentos y 
400 pesetas en billetes. 

Manifestó el detenido que estos bille-
tAS f.ue.ron entregados a la dueña de la 
Administración núm. 63, doña Mercedes 
Orai y que para verificar la segunda en
trega se sirvió de otro empleado llamado 
Bernardo Luque Escudero, que también 
na sido detenido. 

LA REUNION DE SECCIONES DE 
LA ASAMBLEA 

Madrid, 11. — En la Asamblea, la 
sección I I , Tratados, Acuerdos y Con
cordatos, se ha reunido esta tarde bajo 
la presidencia del señor Almeida. 

En la sección se ha dado cuenta del 
proyecto de Real decreto de Estado so
bre tratados y arreglos judiciales, con
ciliación y arbitraje con varios países. 

También se ha leído definitivamente la 
moción que ha de enviarse al Gobierno, 
por conducto de la Mesa, relativo al 
cumplimiento er el extranjero de sen
tencias dictadas por tribunales españoles 
en materia civil. 

A las cuatro y media de la tarde que
dó constituida la sección Comunicaciones 
y Transportes marítimos, terrestres y 
aéreos, que preside el señor Andújar. 

Se ha reunido también la sección V I I I 
Sistema Tributario. Esta sección estu
dia la legislación actual sobre la materia, 
para aplicarla al nuevo régimen de t r i 
butación. 

También se ha reunido la sección 
X I V , Acción social. Sanidad y Benefi
cencia. La causa de la reunión de hoy 
es la de anticipar la sesión que había 
de celebrarse el lunes próximo. 

Por último, se reunió la sección de 
Enseñanza, Educación e Instrucción. 

L A EXPOSICION DE SEVILLA 
Sevilla, 11.—Se ha reunido la Co

misión Permanente Municipal de la 
Exposición. 

Se dió cuenta de una disposición 
de la Dirección General de la Deuda 
trasladando una Real orden del minis
t ro de Hacienda por la cual se con
cede al Comité de la Exposición el 
aval del Estado para concertar con 
el Banco de Crédito Local un emprés
t i t o hasta la cantidad de 18 millones 
de pesetas al t ipo de in terés 5'25 por 
ciento anual con destino a la Expo
sición. 

También se dió cuenta de una peti
ción del Comité de enlace de las Ex-

ÍK)siciones de Barcelona y Sevilla, en 
a que se pregunta si proyecta la Ex

posición de Sevilla celebrar un cer
tamen de ganadería, y en t a l caso los 
detalles respecto al mismo. 

También se dió cuenta de una pro
puesta de la Dirección de Obras de la 
Exposición sobre aprobación del pro
yecto de pabellón de la República de 
Colombia. 

Se tomaron varios acuerdos refe
rentes a la inauguración de la Expo
sición, consistentes uno de ellos en 
la confección de un sello alusivo al 
Certamen. 

E l Comisario regio de la Exposición 
manifes tó que, a su juicio, se estaban 
realizando las obras en la plaza de 
España con demasiada lent i tud, y es 
preciso se hallen terminadas en su 
totalidad por todo el d ía 15 de abri l 
próximo. Propuso, y fué aprobado, 
que se haga saber al director de di
chas obras t a l necesidad, y en caso 
contrario, que exponga las causas que 
puedan impedirlo. 

Se aprobaron las solicitudes de te
rrenos de Murcia y Albacete. 

PRUEBAS DE UN PARACAIDAS 
Valencia, 11. — El parachutista Fer

nández Moreno, efectuará mañana prue
bas de un paracaídas de su invención, 
lanzándose al espacio' desde una altura 
de más de mil metros, yendo a bordo de 
un avión. 

Para presenciar estas pruebas han si
do invitadas las autoridades militares y 
civiles. 

Recientemente ha efectuado estas mis
mas pruebas en Madrid, Cádiz, Córdoba 
y Salamanca y próximamente las efec
tuará en Barcelona. 

VISITA DE INSPECCION 

Madrid, 11.—Se ha dispuesto que el 
Inst i tuto Pecuario de Santander, j«re 
una visita de inspección para ver la 
forma de sofocar los recientes focos 
de perineumonía que se han rogisara-
do en aquella provincia. 
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LA CONFERENCIA PANAMERICANA 

Cada día se acentúan las diferencias entre 
las Repúblicas de origen latino y los Esta
dos Unidos de Norteamérica; que preten

den la hegemonía 

La Habana, 11.—Los que siguen los 
acontecimientos opinan que las difi
cultades con que tropieza la Confe
rencia nacen del deseo de los peque
ños Estados a mantener la integri
dad de sus derechos, pero que se dis
crepa sobre cuáles sean estos dere
chos y en qué forma pueden nacerse 
valer e interpretar. 

Además, e:::^te el recelo de algu
nos Estados de que lo* Estados Uni
dos amaguen alguna oculta intención 
al desear la const i tución da una 
Unión Panamericana encaminada a 
estrechar lazos técnicos y r ' t. 

Se cree punto m c ^ que imposi
ble asegurar la unanimidad, o si
quiera una mayoría, entre \ auna 
repúblicas, para llegar a - ivenios o 
resoluciones multilaterales, porque 
son enormes las diferencias inte
reses y puntos d- vista políticos y 
económicos. Así, pues, no se llega a 
conclusiones o fórmulas generales 
concretas para más adelante, a las 
cuales, que ya son en número cíe do
ce, se confían los puntos escabrosos. 

LA ABGENTINA CONTRA LOS ES
TADOS UNIDOS 

La Habana, 11.—El embajador ar
gentino, Pueyrredón, en los debates 
del subcomité para la Unión Paname

ricana ha censurado duramente la 
pol í t ica económica de los Estados 
Unidos con relación a la Argentina, 
citando, entre otras causas, de dis
gusto, el embargo sobre la carne ar
gentina, sobre cereales y" simiente de 
alfalfa y a las restricciones del co
mercio de los frutos argentinos, a 
pretexto de infección de la mosca de 
la fruta. Todo ello, dice Pueyrredón, 
es antagónico a la opinión pública 
argentina. 

LAS CUESTIONES ADUANERAS 
PRODUCEN EL FRACASO DEL 
SUBCOMITE QUE ESTUDIA L A 

UNION PANAMERICANA 

La Habana, 11.—El subconr té que 
estudia las bases para la Unión Pan
americana ha fracasado definitiva
mente en sus esfuerzos por llegar a 
un acuerdo para sentar dicho preám
bulo, a causa de la tenacidad con que 
el delegado de la Argentina defiende 
que en él deben tenerse en cuenta las 
custiones aduaneras. Están represen
tadas en el Comité: Cuba, los Estados 
Unidos, Argentina, Brasil, Nicaragua, 
Méjico, el Salvador y Perú . 

La discrepancia argentina será cau
sa de que no se adopte una resolu
ción relativa a la Unión Panameri
cana, si la si tuación no cambia. 

El general Primo de Rivera en 
Jerez y Poerto de Sania 

Jerez de la Frontera, 11.—Esta ma
ñana, el general Primo de Rivera, se 
ha dirigido, acompañado de numero
sos amigos y personalidades, al cor
t i jo de Las Torres, donde se hallaba el 
avión que deberán realizar el viaje de 
regreso a la capital de España. 

Después se dirigió al cuartel de ca--
bal ler ía , donde se aloja el regimien
to de Villaviciosa. 

Fué recibido por los altos jefes, 
quienes le dieron la bienvenida. 

El general Primo de Rivera reco
rr ió detenidamente todas las depen
dencias del cuartel, teniendo frases 
de elogio para los jefes y oficiales por 
el estado de policía de la tropa, l i m 
pieza del cuaitel y cuidado del mate
r ia l . 

Desde el cuartel marchó a la casa 
donde nació, qae ha sido comprada 
por un grupo de amigr s para regalár
sela como testimonio de admiración 
y amistad. E l general examinó deteni
damente las obras que se realizan en 
dicha casa que se asemejan a los pa
bellones que ocupa el Ministerio de la 
Guerra por su estilo y construcción. 

Salió complacidísimo de la visita 
a la casa, alabando al arquitecto y 
agradeciendo el homenaje. 

Desde allí se dir igió al Puerto de 
Santa María, acompañado de persona
lidades para inaugurar las obras del 
dragado del r ío Guadalete. 

Puerto de Santa María, 11.—Antes 
de que llegara el general Primo de 
Rivera, ya se había estacionado bas
tante público en los alrededores de la 
población. 

A la entrada de Puerto de Santa 
María esperábanle las autoridades, los 
ingenieros constructores del dragado 
y otras personalidades. 

Se había levantado un arco de 
t r iunfo con una inscripción,. 

El jefe del Gobierno se dirigió a 
inaugurar las obras del dragado. Pre
senció después el funcionamiento de 
la monumental draga que comenzó a 
extraer la arena para la ampliación del 
puerto. 

Después tuvo lugar un banquete en 
honor del general Primo de Rivera, 
pronnciándose discursos encomiásticos 
a la labor que realiza el Gobierno. 

A las siete de la tarde, el general 
Primo de Rivera y personalidades que 
le acompañaban, regresaron a Jerez 
de la Frontera. 

Por la noche se inaugura el teatro 
de Villamarta. 

CONCEJALES MULTADOS 
Valencia, I I . — El alcalde ha multado 

con diez pesetas a los concejales que no 
asistieron ayer a la sesión extraordina
ria de pleno y a los que se ausentaron 
antes de la votación, que son los señores 
Piño, Lahoz y Esteve. 

La sesión volverá a celebrarse el lu
nes próximo, presentándose el mismo 
asunto que se debatía ayer o sea la pro
posición presentada por la casa norte
americana Barren, para el pavimentado 
de las calles. 

Esta proposición ha tenido la virtud 
de dividir al Consistorio. Hasta ahora 
en el Ayuntamiento nunca se había ma
nifestado en sesión pública diversidad de 
pareceres entre los concejales. 

En el último pleno unos sostuvieron 

EL REGIMEN DE PROPIEDAD E 
INVESTIGACION Y EXPLOTACION 

DE LOS YACIMIENTOS PETRO
LIFEROS 

Madrid, 11.—El proyecto de decre
to-ley redactado por el ministro de 
Fomento, sobre el régimen de pro
piedad e investigación y explotación 
de los yacimientos petrol íferos, de
termina que el pet róleo quedo i l i m i 
tado con la extensión mineral, cuyo 
aprovechamiento puede ser concedi
do por el Estado con arreglo a los 
preceptos del decreto que hasta la 
fecha haya otorgado a favor de su 
concesionario, con los derechos qué 
tienen diferetes limitaciones. 

Las investigaciones petrol í feras 
quedan reservadas al Estado, fuera 
de las minas otorgadas hasta ahora 
como de petróleo. 

La iniciativa para determinar la 
zona podrá ser del Estado o de los 
particulares. 

Según el Estado podrán explotar 
yacimientos pet rol í feros fuera de la 
concesión minera, otorgada hasta la 
fecha como de petróleo. 

La explotación podrá hacerla el 
Estado, bien directamente o por con
trato con pago en metá l ico . 

Otro proyecto de importancia so
metido a la Asamblea, es el de regu
lar al aprovechamiento de aguas sub
te r ráneas . 

Según este proyecto queda exclusi
vamente como de propiedad del Es
tado, las aguas subter ráneas que dis
curran por el subsuelo nacional y que 
exijan, para su alumbramiento la eje
cución de obras de alumbramiento y 
captación. 

E l decreto establece las bases para 
ceder en todo o en parte las mismas 
aguas o de concesión para su uti l iza
ción. 

FUTOLISTAS A MADRID 
Victoria, 11.—En el expreso salió 

para Madrid el primer equipo del De
portivo Alavés, que el domingo con
t ende rá en el Estadium Madrileño 
contra el Athlét ic de Madrid. 

El once alavés se al ineará así: Ba-
ratein, Herrándiz, Quiricos, Camió, 
Acero, Roberto, Modesto, Crespo, 
Unamuno, Palbeni y Pachi. 

EL «DIA DEL PAPA» 
Madrid, 11.—El Nuncio de Su San

tidad, monseñor Tedeschini, ha orga
nizado para mañana domingo, una so
lemnidad religiosa, por el Día del 
Papa. 

A las doce de la mañana, en la 
iglesia pontifica, se can ta rá un so
lemne Tedeum, en el que oficiará 
monseñor Tedeschini, _ seguido del 
«Tantum ergo», bendición y reserva. 

A la solemnidad se ha invitado a 
don Alfonso, pero como^ ten ía el com
promiso previo de salir mañana de 
Madrir, os tentará su representación 
en el acto, el infante don Fernando. 

Es tán invitados también el Gobier
no, el Cuerpo diplomático, las auto
ridades y otras personalidades. 

Asis t i rá desde luego, el cardenal 
primado, que vendrá a Madrid con es
te exclusivo objeto. 

que debía aceptarse lo propuesto por la 
casa Barren sin requisito ulterior, por 
tratarse de un sistema patentado y que 
el contrato con ella debía efectuarse sin 
concurso. Otros en cambio opinaban que 
debía abrirse concurso previo como dis
pone el reglamento. 

Página 27 

Marcelino Domingo 

Se encuentra casi restable
cido de la grave enferme
dad que le retuvo en cama 

Madrid, 11. — Cont inúa mejorando 
del cólico hepát ico que ha sufrido 
estos días, don Marcelino Domingo, 
no habiendo abandonado el lecho, pe
ro conñando en que mañana podrá 
hacerlo. 

Han desfilado hoy por su domicilio 
numerosos correligionarios de Madrid 
y provincias. 

A las once de la noclie l legó a 
Madrid Marinetti 

Madrid, 11.—A las once do la no
che ha llegado a Madrid el escritor 
italiano Marinet t i . 

Ha manifestado que el motivo de 
no haber llegado a tiempo para dar 
la conferencia, ha sido porque cuan
do realizaba el viaje a Madrid en au
tomóvil, procedente de Zaragoza, en 
una montaña cercana a esta ú l t ima 
capital, sufrió el automóvil una pan
no y como se encontraba aislado no 
pudo comunicar la noticia. Añadió 
que estuvo detenido bastantes horas. 

BANQUETE DE HOMENAJE 
Zaragoza, 11.—Mañana, en el Salón 

Pompeyano, del Centro Mercantil , la 
Sociedad Fotográf ica Aragonesa obse
quiará con un banquete a su presi
dente el ingeniero de la Confedera
ción Hidrográf ica del Ebro, señor 
Lorenzo Pardo. 

UNA CONFERENCIA 
Zaragoza, 11.—Invitado por el pre

sidente del Tribunal tutelar para n i 
ños, el lunes dará una conferencia en 

• la Facultad de Medicina el presiden
te del mismo Tribunal en Bilbao, 
don Gabriel Ibarra. 

CURSILLO DE HIGIENE 
Zaragoza, 11.—En el Laboratorio 

Municipal se ha dado un cursillo de 
higiene, al que han asistido los alum
nos de la Facultad de Medicina, efec
tuándose p rác t i cas de desinfección 
bajo la dirección del doctor Gota, d i 
rector del Laboratorio. 

EL DESAGÜE DE LA CARCEL 
Zaragoza, 11.—Con el alcalde ha 

conferenciado esta mañana el direc
tor de la Cárcel, tratando de la cons
t rucción del alcantarillado de des
agüe de aquel edificio. 

EN FAVOR DE LA VIUDA DE 
ISAAC PERAL 

Zaragoza, 11.—El conde de Santa 
María de Pomés se dirige al alcalde 
solicitando apoyo para la viuda de 
Isaac Peral, que se halla en situa
ción apurada. 

E l alcalde ha pasado la pet ición a 
estudio de la Comisión Permanente. 

EL ALCALDE A MADRID 
Zaragoza, 11.—Mañana saldrá para 

Madrid el alcalde señor Allué Salva
dor, para asistir a las sesiones del 
pleno de la Asamblea Nacional. 

LOS JARDINES DE TUDELA 
Zaragoza, 11.—El alcalde de Tudela 

solicita del de Zaragoza el envío de 
un técnico en ja rd iner ía que di r i ja 
el arreglo de los jardines de aquella 
ciudad navarra. 
EL PROBLEMA DE LA VIVIENDA 
Zaragoza, 11.—El pleno del Ayun

tamiento ha acordado el dictamen so
bre el proyecto de casas baratas y ha 
nombrado una comisión para que es
tudie el de la construcción de la l í
nea tranviaria a San Gregorio para 
el servicio de la Academia General 
M i l i t a r . 
LOS RETES DEL AFGHANISTAN 

SALEN PARA SUIZA 
Bruselas, 11. — Los soberanos del 

Afghanistán han salido de Bruselas 
esta tarde, a las tres y media, en tren 
especial, dirigiéndose a Suiza.—Fa-
bra. 

Bríand se entrevista con los 
embajadores de Polonia 

y Rusia 
Y SE HABLA, NUEVAMENTE, DEL 
PACTO DE NO AGRESION ENTRE 

FRANCIA Y RUSIA 
Par ís , 11.—El señor Briand ha re

cibido a los embajadores de Polonia 
y de Rusia. 

E l «Pet i t Parisién», hablando de 
estas entrevistas, dice que el prime
ro habló con el señor Briand de las 
relaciones entre Polonia y Lituania. 
Estas relaciones, como consecuencia 
de la poca prisa de Lituania en solu
cionar las divergencias, no han lle
gado al aspecto pacífico que sería de 
desear y que ha recomendado la So
ciedad de Naciones. 

•La segunda de estas entrevistas t u 
vo por objeto, al parecer, según el 
mismo diario, la reanudación próxima 
de nuevas negociaciones entre Fran
cia y Rusia, con objeto de dar solu
ción a las varias cuestiones litigiosas 
entre los dos países. Es posible, ade
más, que los señores Briand y Doga-
lewski tratasen del proyecto de pac
to de no agresión, sugerido por el se
ñor Chicherín.—Fabra. 

LAS RELACIONES FRANCO-ITALIANAS 

Se anuncia como muy probable para el 
próximo mes de marzo una entrerista 
Briand-Mussolini, seguida quizá de otra 

entre Doumerge y el Rey de Italia 

Par ís , 11.—En ciertos círculos bien 
informados en contacto con el Quai 
d'Orsay se afirma que las relaciones 
franco-italianas, que han mejorado 
visiblemente de un tiempo a esta 
parte, van a entrar en breve en una 
fase de gran actividad y bajo los aus
picios más halagüeños. 

Las gestiones del embajador fran
cés señor Beaumarchais parece que 
se han iniciado muy favorablemente. 
Los telegramas e impresiones que co
munica el Quai d'Orsay hacen pre
ver los mayores optimismos respecto 
a la supresión to ta l de los varios ro
zamientos que hasta ahora han agria

do las relaciones entre Francia e Ita-í 
lia. 

Se añade que con motivo de la re
unión de la Sociedad de Naciones en 
el mes de marzo t end rá lugar muy 
probablemente una entrevista Briand 
Mussolini, y que no está fuera de lo 
posible el que a esta entrevista siga 
un encuentro entre el presidente de 
la República francesa y el rey de I t a 
lia. Esta segunda entrevista pueda 
tener lugar después de las elecciones 
francesas y en el momento en que 
todos los puntos delicados existentes 
entre los dos pueblos hayan sido alla
nados por la acción diplomática.—Fa-t 
bra. 

Los pactos de arbitraje 
LOS ESTADOS UNIDOS PROPON
DRAN UN PACTO DE AEBITRAJE 

A ALEMANIA 
Wáshington, 11.—En determinados 

oírculos de esta capital se dice que 
los Es Lados Unidos se dirigirán m 
breve a Alemania, invitándola a con
certar con ellos un tratado parecido 
al recientemente firmado con Francia, 
y que ya ha sido sometido al Senado 
norteamericano para su ratificación. 
—Fabra. 

ISE HA INTERNADO EL GENERAL 
SANDINO EN HONDURAS? 

Wáshington, 11.—El departamento 
de Marina cree saber que el general 
Sandino ha huido a Honduras. 

Según otros informes, la falta de 
municiones es lo que habría impul
sado al citado general a abandonar 
la lucha y refugiarse en Honduras. 

Se oree que los fusiles que tenían 
sus partidarios no proceden del ex
tranjero, sino que eran los mismos 
que llevaban los soldados nicara
güenses que se habían pasado a los 
rebeldes, y que, al someterse de nue
vo a las autoridades, no, entregaron 
las armas. 

Según datos oficiales, desde el co
mienzo de las hostilidades, el número 
de muertos asciende a 12 america

nos y 156 níoaragüenses.—Fabra. 

Costes y Lebrix, en Nuea York 
L A SALIDA 

Wáshington, 11.—Esta mañana, a 
las 8'15, escoltados por doce aviones 
norteamericanos han salido Costes y 
Lebrix para Nueva York. Les ha sido 
tributada una entusiasta despedida.— 
Fabra. 

LA LLEGADA 
Nueva York, 11.—Los aviadores 

franceses Costes y Lebrix han ate
rrizado a las 10'22 en Salles. La gran 
muchedumbre que les esperaba, les ha 
vitoreado. 

En su honor han sido disparados on
ce cañonazos.—Fabra. 
SUICIDIO DEL CORONEL BRYAND 

París , 11.—Esta mañana se ha sui
cidado el teniente coronel Bryand, 
disparándose un t i r o en la cabeza. 

Bryand desempeñó durante la gue
r ra importantes cargos, entre ellos 
uno en la Comisión de Reparaciones. 

Créese que la causa del suicidio ha 
sido una crisis de neurastenia.—Fa
bra. 

POINCARE A ESTRASBURGO 
Paría, 11.—El señor Poincaré ha 

marchado esta tarde con dirección a 
Estrasburgo.—Fabra. 

B A R C E L O N A 
LICEO 
S E R A T A D O N O B E D E G I U S E P P I N A 

ZITíETTI 
Fué la de ayer noche de férvido en

tusiasmo. 
Y no había para menos. Después de 

la representación de «La Princesa 
Margarida», en la que, como en la 
noche del estreno, fueron ovacionados 
sus autores, el maestro Pahissa y el 
ilustre literato señor Guai, así conao 
nuestro compañero Rafael Moragas, 
que tanto realce ha dado a la obra con 
su dirección escénica, y ios artistas 
que la interpretaron, representáronse 
los actos primero y terceo de «Orfeo», 
de Glück. 

Con decir que la parte de protago
nista la desempeñó la señora Zinet-
tl está dicho todo. 

Aquella su bella voz de cálidas y 
bellas inflexiones, que tanto brillo ha 
dado a sus interpretaciones todas, res
plandeció con toda luminosidad. 

Si todos los períodos cantados por 
tan egregia contralto resultaron dichos 
y matizados con todo el primor de 
un arte magno, aquella «aria» del ter
cer acto, toda unción y sentimiento, 

fué expresada con lucidez esplendo
rosa. 

Cantante que posee excepcionales 
facultades, además sabe matizar y de
cir como sólo aciertan a verifloarlo 
aquellos intérpretes anímicos que tras
miten a quien les oye el fuego de una 
emotividad intensa. 

T al deleite de fruición estética quo 
su magnífica interpretación do «Or-
feo» produjo, hubo de añadirse luego 
aquella otra no menos intensa quo 
sintió el auditorio al cantar la seño
ra Zinetti varias obras de concierto 
entro las que recordamos «La italiana 
en Argel». Aquellas melodías^ delicio
sas, interpretadas con toda la efusivi-
dad de un arte emotivo, tan soberbia
mente acompañadas al piano por el 
maestro Sabator, constituyeron un 
cumplido corolario a su espléndida 
actuación de anoche. 

Por ello, después del tercer acto de 
«Orfeo», on el que hubo de repetir el 
aria, y al final del concierto, el es
cenario se inundó materialmente de 
fiores, a la par que le fueron ofreci
dos soberbios presentes, entre los que 
figuraba uno, muy valioso, de la E m 
presa. 

Fué, pues, la noche de ayer, de 
Intensísimos aplausos, de los que par
ticiparon también la señora Bau Bo-
naplata, en su parte de «Eurudice», 
y la señorita Roca en la suya de 
«Amor». 

Dirigió la orquesta el maestro LiU-
cón. Este músico, de tanta modestia 
como talento, una vez más patentizó 
sus altas dotes de músico. A su ex
perta batuta auna la ductilidad de su 
temperamento, por el que se adapta 
los géneros más diversos, en los quo 
consigue sobresalir cumplidamente. 

Dejará la señora Zinetti imperece
dero recuerdo de su actuación en esta 
temporada. Así lo demostró el audi
torio, que, como hemos consignado, 
la ovacionó constantemente.—J. N . 

I N C E N D I O E N E L P U E R T O 
Anoche, a las nueve, se declaró urt 

Incendio en el tinglado número uno, 
propiedad de la Compañía Trasoceá-
nica, en el muelle de Baleares. 

Gracias a la inmediata intervención 
de los bomberos, a las órdenes de su 
jefe, señor Gutiérrez, el fuego fué so
focado a poco de iniciarse, quemán
dose solamente unos cuantos sacos de 
mercancías de los que habla allí dis
puestos para el embarque. 

Las pérdidas son de escasa Impor
tancia y no hubo que lamentar desi 
gracias personales. 

ROBO DE UN AUTO 
Don Juan Volta, denunció a la poli

cía que en la calle Alta de San Pedro 
dejó abandonado unos momentos, un au
to de su propiedad, el que le fué sus
traído, ignorando por quien. 

MONEDA FALSA 
Acusado de haber realizado unas com-1 

pras en un establecimiento de la calle 
de San Pablo y pagar su importe con 
monedas de plata falsas, fué detenida 
Francisca Agramunt. 

Parece ser que en poder de dicha mü-i 
jer se le encontraron más monedas. 
INTENTO DE AGRESION 

En una cuadra de la calle Rondal, uri 
obrero llamado Jaime Moreno, intentó 
agredir con un cuchillo a su patrono, 
Luís Castells, impidiéndolo los compa
ñeros de trabajo de aquél. 

Según versión. Moreno intentó agre
dir a su patrono por haberle despedido 
éste. 

El detenido Ingresó en los calabozoá 
del Palacio de Justicia. 
E L 11 D E F E B R E R O 

Anoche concurrieron al Hotel Co
lón, reuniéndose a cenar, significadas 
personalidades del partido republica
no, que de este modo solemnizaron 
la proclamación de la República es
pañola. 

Entre las personalidades congrega
das recordamos al ex diputado a Cor
tes por Valencia don Adolfo Beltrán, 
a don José y don Rafael Ulled, a don 
Antonio Montaner, a los ex alcaldes 
señores Morales Pareja y don José 
Rocha, a don Nicolás Juncosa y a la 
Redacción en pleno de «El Progreso»., 
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TARRAGONA 
MANIFESTACIONES DE ADHESION 

A L CABDENAL ARZOBISPO 
Tarragona, 11.—Ayer estuvo en el 

Palacio arzobispal una comisión del 
Cabildo metropol'• ano, para hacer 
acto de adhesión personal a Su Emi
nencia el Cardenal Arzobispo, con re
lación a la cuestión planteada acer
ca de la enseñanza del Catecismo. 

Fué recibida la comisión del Ca
bildo por el vicario general, doctor 
Barrios, quien ofreció t ransmit i r a 
Su Eminencia el deseo de los comi
sionados. 

Muchas asociaciones religiosas y 
particulares se proponen seguir el 
ejemplo del Cabildo, visitando unos 
al i lustre purpurado y dejando otros 
su tarjeta en el Palacio Arzobispal. 

NOTICIAS VARIAS 
A l desembocar de la calle de Mar t í 

en la de la Unión, un auto guiado por 
Antonio Fernández dió un encontro
nazo a una bicicleta montada por 
Juan Marquiña, de 15 años. 

La bicicleta resul tó con grandes 
desperfectos y el ciclista sufrió el 
susto consiguiente. 

—Han visitado al gobernador c iv i l 
e l presidente y el fiscal de la Audien
cia. 

—La policía ha sorprendido en el 
ejercicio de la cartomancia a Dolo
res Guasch. 

E l gobernador ha impuesto a ésta 
una multa de 250 pesetas. 

— E l subdelegado de Odontología, 
doctor Agustí , ha denunciado al go
bernador el funcionamiento en esta 
ciudad de una clínica dental sin estar 
al frente de la misma persona con 
t í t u l o competente. 

Comprobada la denuncia, ha sido 
clausurado el establecimiento, por no 
presentar el regente, Joaquín Soler 
Enr íquez , n i el t í t u lo de dentista n i 
el de médico. 

— E l alcalde y el interventor mu
nicipal han conferenciado con el pre
sidente de la Diputación e interven
tor de fondos provinciales para tra
tar del pago de los atrasos del con
tingente en la época de la Manco
munidad. 

Para esta noche está convocada la 
Comisión de Hacienda del Ayunta
miento para entendc en importantes 
asuntos de la Hacienda municipal. 

— E l alcalde ha convocado para el 
próximo viernes, a las siete de la no
che, al juez de primera instancia, re
gistrador de la propiedad, ief pro-
Tincial de Estadís t ica , presidente de 
la Cámara Agrícola e inspector mu
nicipal de Higiene pecuaria, para t ra
t a r acerca de la nueva Junta local de 
información agrícola. 

—Esta noche ac tua rá en el teatro 
Tarragona la aplaudida coupletista 
Pepita Ramos «Goyita». 

En el teatro Salón Moderno actua
r á el excéntr ico « R a m p e o . 

LAS OBRAS QUE VAN A REALIZAR
SE EN SANTAS CREUS 

Tarragona, 11.—Una delegación de 
la Comisión provincial de monumentos 
estuvo hoy en Santas Creus para ver 
qué obras han de realizarse con ca
rácter urgente. 

La Comisión ha acordado, después 
de efectuar la visita, que empiecen 
las obras por el Palacio real, arre
glando la cubierta del claustro góti
co y habilitar Ui.a sala para reunir 
los fragmentos escultóricos que se ha-
Uan diseminados. 

—Se ha reunido el Consejo provin
cial bajo la presidencia del comisa
rlo regio, don Primitivo Ayuso, y con 
asistencia de los vocales señores Llo-
ret, Pulgdoller, Marco y Baró. 

Se trató de una nueva enfermedad 

Jue se ha observado en los olivos y 
e la aparecida en los almendros del 

L É R I D A 
REUNION DE LA DELEGACION 

DEL TRABAJO 
Lérida, 11.—Bajo la presidencia del 

gobernador se ha reunido la Delegación 
provincial del Trabajo. 

Aprobáronse dos propuestas para la 
convocatoria de elección de vocales pa
ra cubrir las vacantes de vocales pa
tronos y obreros, en la Delegación, y 
sobre aplicación de la jornada legal. 

Se estudió una petición de importan
tes elementos industriales que solici
tan se ordene el cumpliminto estricto 
de la ley del descanso dominical, espe
cialmente en los establecimintos de cla
se mixta, esperándose a que se esta
blezca el horario único. 

El dictamen que se proponga en tal 
sentido se pasará a informe de la De
legación local. 

—Ha conferenciado con el goberna
dor el ingeniero director del Canal de 
Urgel, señor Valmaña. 

El gobernador trasladó al ingeniero 
la petición que hace unos días le for
mularon los representantes de los pue
blos de la Garriga Baja en el sentido 
de que se les permita aprovechar pa
ra el riego las aguas sobrantes del 
canal de Urgel en la época de las 
crecidas. 

El ingeniero manifestó al goberna
dor que la petición podría entrar en 
vías de posibilidad de ser atendida, a 
base de acuerdo entre los pueblos in 
teresados y la Sociedad Canal, pero 
por no existir sobrantes de agua cree 
indispensable, para dar solución defi
nitiva a este asunto, esperar a que 
se lleve a cabo la construcción del 
subeanal, que allanará Todo género de 
dificultades. 

—Mañana se celebrará en Roselló la 
Fiesta del Arbol. 

A ella han sido invitados por las 
autoridades y el párroco de la loca
lidad el gobernador y el presidente 
de la Diputación. 

—Los vecinos de la plaza de Cata
luña han solicitado del Ayuntamien
to que se riegue diariamente dicha 
plaza, pues a consecuencia del enor
me tráfico de carruajes es enorme la 
polvareda que se levanta, formando 
continuamente una nube de polvo. 

—Para el día 20 está convocado el 
pleno de la Diputación provincial pa
ra la aprobación de cuentas del año 
pasado y liquidación del presupuesto 
y aprobación del formulado por la 
Comisión de la deuda interprovin
cial, 

—La subcomisión de ferias y fies
tas encargada de organizar una rifa 
para arbitrar fondos con destino a los 
gastos que ocasionen las fiestas de San 
Anastasio, ha terminado el proyecto, 
que mañana presentará a la Comisión 
en pleno para su resolución. 

—La Diputación provincial ha ofi
ciado a la Junta de gobierno de la 
Cruz Roja, dándole las gracias por su 
ofrecimiento de trasladar los enfer
mos del viejo al nuevo Hospital en 
el coche ambulancia recientemente ad
quirido. 

SORT 
FALLECIMIENTO — PROXIMA FERIA 

EL TIEMPO 
Ha fallecido don Manuel Tarragona 

Baqueró, hacendado de ésta y del pue
blo de Seurí, de donde era oriundo y 
propietario de la renombrada casa de 
Boluñá, habiéndose verificado hoy su 
entierro, que ha estado muy concurri
do, con asistencia de una Comisión de 
vecinos de dicho pueblo, en cuyo acto 
han quedado demostradas las simpatías 
y afectos de que gozaba el finado, así 
como su viuda, doña María Agulló, e 
hijo Antonio, a quienes reiteramos la 
sincera expresión de nuestro pesar, 
que testimoniamos también a sus her
manos doña María y don Juan, herma
no político don Emilio Ferrer y sobri
no don Enrique Peña Tarragona, pro
curador de los Tribunales, residentes 
en Barcelona. 

—A unos días de frío ha sucedido 
un tiempo bonancible, con temperatura 
agradable y sol brillante.—C. _ 

término de Cherta, acordándose éfeo-
tuar estudios y aplicarle los necesa
rios remedios. 

Por si fuera necesario, se ha acor
dado pedir al Gobierno que facilite 
azufre a más balo precio que el de 
la cotización comente. 

M A N R E S A 
VARIAS NOTICIAS 

Manresa, 11.—Desde el lunes se es
tablecerá en el parque de bomberos 
de las Casas Consistoriales un retén 
permanente de Individuos de dicho 
Cuerpo, con objeto de que los ser
vicios a él encomendados puedan 
prestarse con mayor prontitud. 

—Están efectuándose gestiones pa
ra retransmitir el concierto del Or
feón Manresano que ha de darse en 
el teatro Conservatorio, con motivo de 
la fiesta de Santa Luz. 

—Mañana, por la noche, en el local 
de la Cooperativa Obrera, se celebra
rá un baile de máscara con premios 
en metálico para los mejores disfra
ces. 

—En el Centro de Dependientes de 
comercio tendrá lugar mañana, a las 
cinco de la tarde, un concierto de sar
danas. 

—La Comisión de festejos de la 
Agrupación de pescadores na organi
zado para mañana una j ira a Castell-
galí. 

Terminará con una comida en la 
"Palanca del Balset". 

—Mañana, a las diez, se celebrará 
en el Ayuntamiento, una reunión de 
cabos y subeabos de "partido del so
matén, bajo la presidencia del coman
dante general, señor Berenguer. 

—Hoy se han inaugurado las nue
vas oficinas municipales después de 
las obras de reforma efecuadas en la 
Casa Consistorial. 

—El miércoles, día de San Valen
tín, celebrará su fiesta mayor el ve
cino pueblo de Navarclés. 

—Esta mañana, en el tren de las 
tres y media, han llegatfo varios in
genieros de la Compañía del Norte 
con el subdirector, don José Moreno, 
en visita de inspección a las obras de 
electrificación de la línea y de la ins
talación de una subcentral eléctrica 
en San Vicente de Castellet. 

TORTOSA 
HALLAZGO DE UN CADAVER 

El día 28 del corriente mes se ha 
señalado definitivamente para la su
basta del adoquinado de Ferrerías. 

—En el remanso del río Ebro, fren
te a la partida de Pimpí, ha apare
cido el cadáver de un hombre que re
sultó ser un mendigo que hace algu
nos días había desaparecido de su do
micilio. 

—Regresó, procedente de Barcelo
na, donde desembarcó de su viaje de 
divulgación científica por las Repúbli
cas americanas, el sabio director del 
Observatorio del Ebro, reverendo pa
dre Rodés, quien fué objeto de v un 
entusiasta recibimiento. 

Esperábanle en la estación las auto
ridades y cuanto tiene alguna slgnifl-
oación en esta ciudad. El alcalde acci
dental, señor Grego, dióle la bien
venida, contestando el padre Rodó» 
muy emocionadtí. En un auto trasla
dóse a Roquetas, donde le esperaba 
la población entera, quien le ha acom
pañado entre vítores y aplausos has
ta el Observatorio del Ebro. 

—Ha fallecido en el Noviciado de 
las Madres de la Compañía de Santa 
Teresa de Jesús, la hermana Felipa 
de San José Mandariaga y Larrea. 

—Ha estado en esta ciudad el ca
pitán Jefe del grupo de paradas, mar
qués del Real Transporte con el fin 
de disponer los puntos en que han 
de estacionarse los sementales para 
el fomento de la cría caballar en es
ta comarca.—C. 

ARENYS DE MUNT 
NOTAS LOGALES 

Hoy, sábado, festividad de la Vl r -

Sen de Lourdes, se celebrará en la 
ueva de Lourdes de Subirans, a las 

nueve de la mañana, una solemne mi
sa de comunión general cantada, con
clusión de la novena y besamanos. 

—Por el cuadro dramático del 
"Centre Moral", mañana, domingo, se 
pondrá en escena el drama "L'hereuet 
de la ferrería" y la pieza "La fami
lia Picarol". 

—Se anuncian para durante estas 
fiestas grandes bailes en el salón Go-
lomé y del Siglo, respectivamente. 

—En el Salón Coloíner, mañana, do
mingo, dia 12 del corriente, se ce
lebrará un gran baile, siendo todas las 
señoritas concurrentes obsequiadas 
con bonitos regalos, terminándose con 
un disparo de fuegos japoneses.—C. 

G E R O N A 
ACUERDOS DEL AYUNTAMIENTO Y 

DE LA DIPUTACION 
Gerona, 11.—por motivos de salud 

ha dimitido el director de. Instituto 
Nacional de Segunda Enseñanza, don 
Juan Sans, profesor de Física y Quí
mica. 

—Ayer celebró sesión el pleno del 
Ayuntamiento. 

Se aprobó el presupuesto general 
ordinario, que asciende a la suma de 
1.387,187 pesetas. Aprobáronse tam
bién los presupuestos especiales del 
ensanche, que ascienden a 6.200,000 
pesetas, el de Figuerola, y 24.600,000 
pesetas, el de la Merced. 

Se aprobaron las bases de concurso 
para la provisión de la plaza de ar
quitecto municipal con el sueldo de 
6,000 pesetas y la gratificación corres
pondiente por obras sepeciales, 

—La Comisión Permanente de la 
suspender el concurso abierto para la 
Diputación Provincial ha acordado 
provisión de dos plazas de profesores 
auxiliares de la escuela de Bellas Ar
tes de Olot y convocar a concurso pa
ra la provisión de una plaza de auxi
liar en la biblioteca popular de Fi-
gueras. 

PUIGCERDA 
DESCUBRIMIENTO — HALLAZGO 
DE UN CADAVER — DOS INCENDIOS 

VARIAS 
En el manso situado cerca del 

puente de Llivla, propiedad de don 
Esteban Carrera, el pasado domingo, 
día 5, pop la noche, derrumbóse la te
chumbre, matando a tres vacas y dos 
becerros. 

—El pasado domingo, por la no
che, en el cine Ceretano, se proyec
tó la hermosa cinta "Llamas de j u 
ventud", por May Allison y Richard 
Bennett. 

—En una de mis anteriores cróni
cas daba cuenta de haber desapare
cido de su domicilio la vecina de Urús 
llamada Dolores Artigas, resultando 
infructuosas cuantas gestiones se lle
varon a cabo para hallar su parade
ro, hasta que el día 29 del pasado 
enero, en el término municijal de Das 
y en el sitio conocido por Torrente 
Frío, fué hallado su cadáver por los 
excursionistas don Emilio Puente y 
don Juan Boquería. 

El cuerpo de la infeliz mujer apa
recía roído por los animales en toda 
la parte descubierta por la nieve. 

—En la noche del pasado día 31, 
en el pueblo francés de Santa Leoca
dia, se declaró un Incendio en la ca
sa de labranza propiedad de la viuda 
Arís, habitada por el arrendatario don 
Francisco Elias. 

El fuego tomó tales proporciones 
que, a pesar de los esfuerzos del ve-
vlndario, las llamas devoraron la ca
sa habitación, las cuadras y coberti
zos, quedando todo conipletamente 
destruido. 

— A l atardecer del día 8 declaróse 
un incendio en un pajar del manso 
de Bordas. Suerte que dicho pajar es
taba situado al aire libre, no habien
do tenido que lamentar, por tal moti
vo ninguna desgracia material ni per
sonal, 

—Ha sido colocada una lámpara 
eléctrica en la parte exterior de la 
puerta lateral de la Iglesia de San
ta María cuya falta se notaba mucho, 

—Va siguiendo de cuidado en la 
enfermedad que le aqueja hace mu
cho tiempo nuestro amigó don Mateo 
Calvet.—C. 

GUISONA 
NOTAS LOCALES 

Desde un tiempo a esta parte, la 
plaza del Bell-pla, se convierte en un 
campo de fútbol, con perjuicio del ar
bolado. 

—Se vió muy concurrida la misa 
celebrada en honor de San Blas, en 
la cual se bendicen toda clase de 
comidas. 

—Se ha efectuado la poda de los 
árboles públicos, 

—Mañana, domingo, día 12, en el 
oine Ateneo se celebrará el sorteo 

de una linda figura que la Empresa 
regala al público. 

Debido a la escasez de hilo, en la 
fábrica de tejidos de la hija de Sal
vador Bollu, se encuéntrala algunas 
obreras sin trabajo. 

—Promete ser muy animado él Car
naval de este año,—C. 

S I T I E S 
RENOVACION DE JUNTAS — OTEUS 

NOTICIAS 
La Junta directiva de la Sociedad de 

Socorros Mutuos "La Fraternidad" pa
ra el año 1928 ha quedado constituida 
en la siguiente forma: 

Presidente, don José Matas Puig; v i 
cepresidente, don José Ma^cet Banús; 
secretario, don Domingo Forment y Mi-
lá; vicesecretario, don Arturo Massó 
Mestre; tesorero, don Jaime Almirall 
Compte; contador, don José Masip y 
Mitjans; vocales, don Luis Puighibet y 
Pooh, don Juan Carbonell Argilagós y 
don Sebastián Pascual Mirabent. 

—La del Fomento de Sitges ha sido 
renovada para el propio ejercicio de 
esta manera: .sidente, Juan Riam-
bau; vicepresidente, Antonio Ciará; se
cretario, Ricardo Gassó; vicesecretario, 
Luis Puighibet; tesorero, Sebastián Car
bonell; vocales: José Urgell, Angel 
Quingles, Pedro Curtiada, Antonio ¡Jas 
cual, José Marcot y Rar 5n Mirabent. 

—Coincidiendo con la fiesta de la 
Candelaria, las Sociedades recreativas 
dieron comienzo a la temporada, la 
cual ha ido animándose ©n los bailes 
sucesivos, preparándose un buen Car
naval, 

—Ha sido elogiada la disposición del 
alcalde, don Luis García, al ordenar la 
plantación de árboles en la plaza de 
la Constitución y calle de Isla de Cu
ba, entre otras, por el mejoramiento 
urbano que representan, 

—El Patronato para la fiesta de ho
menaje a la vejez ha quedado constituí-
do por los señores siguientes: 

Presidente, don Luis García, en su ca
lidad de alcalde; tesorero, reverendo 
don Ramón Godayol, cura párroco; vo
cales natos: don Juan Mitjans, juez 
municipal; don José Soler Tasis, fiscal 
municipal, y vocales vitalicios, doña 
Angela Llauradó, don Juan Durám y don 
José Soler Cartro, el cual ha dirigido 
una alocución a los habitantes de Sit
ges para que cooperen moral y mate
rialmente a la fiesta.—C. 

CAMPDEVANOL 
DIMISION — INCIDENTE PERSONAL 

OTRAS 
Ha presentado la dimisión del car

go de presidente de nuestro Círculo 
Campdevanolés, por ausentarse de és
ta, don Antonio Rusiñol, 

—Por disidencias habidas entre 
miembros del Casino, hace unos días 
que dos de ellos, uno de los cuales 
ostenta un cargo de cierto relieve en 
la localidad, sostuvieron un fuerte al
tercado en plena vía pública, que to
mó proporciones escandalosas, te
miéndose originara una reyerta, pero? 
por fortuna, no fué así. 

—La Sociedad coral La Siempreviva 
prepara grandes bailes para los pró
ximos Carnavales.—C. 

TORROELLA de MONTGRI 
DISOLUCION DE UNA SOCIEDAD 

Y ESTABLECIMIENTO DE OTRA 
INCENDIO 

En reunión celebrada por el Sindi
cato Agrícola ha sido acordada su di
solución y el traspaso de su activo 
y pasivo a la Caja de Pensiones pa
ra la Vejez y de Ahorros, cuya enti
dad queda, por lo tanto, propietaria 
del hermoso inmueble que poseía el 
Sindicato en la plaza de España, de la 
prensa hidráulica para vino y aceite, 
de dos trilladoras y demás maqui
naria. El señor Moragas, director de 
la Caja de Pensiones, que asistía a 
la reunión, habló de la obra que rea
lizan, en sus diferentes aspectos, so
cial, de ahorro," cultura, beneficencia, 
etcétera, y diciendo qus están dis
puestos, en esta villa, a continuar la 
obra del Ci-.dicato que desaparece, 
fundando una casa agrícola y una 
biblioteca pública. El señor Moragas 
fué muy aplaudido. Debemos felici
tamos de que la crítica situación a 
que había llegado el Sindicato Agríco
la haya dado motivo para esRCblecer 
en ésta una sucursal de la Caja de 
Pensiones. 

—En el vecino pueblo de Llaviá se 
ha declarado un incendio en la igle
sia, siendo sofocado a las pocas horas 
con ayuda de la bomba que posee 
el Ayuntamiento de ésta. El sinies
tro fué debido al desprendimiento de 

Ina lámpara encendida durante la 
noche. Se han quemado algunos alta
res. 

Un reclamo; una firma comercial; una dirección; y un buen consejo 

• I LIQUIDACIÚN VERDADERA! C A S A B A Y O N A Ronda de San Antonio, 31 pral. 
a n t e s d e q u e s e a c a b e l a 
R e b a j a M o n s t r u o s a 

v i s i t e V . l a C A S A B A Y O N A 
T r a j e s s a s t r e , t r a j e s d e p a s e o , d e h o g a r , d e v i s i t a , y m o d e l o s a u n d e e s t a m i s m a t e m p o r a d a . . . d e s d e 2 5 p e 

s e t a s . T o d o e s t o l o e n c o n t r a r á V . a h o r a . P e r o n o c r e a V . q u e v o l v e r á V . a p o d e r l o v e r n u n c a m á s . 
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L A P R E F E R I D A "-anena-S 
A n t i g u o s d e p e n d i e n t e s d e " L A L I Q U I D A D O R A " A V E N I D \ D E U P U E R T A D E L ¿ N S 

ía-Lenceríi 
E U l p r a L f l * ^ ^ ) 

Jlfur tras CMUT 
S ó l o los p roduc tos ve rdaderamente buenos res is ten e l peso de 
l o s a ñ o s . E l l o es a u n m á s jus to t r a t á n d o s e de medicamentos . 
N a c e n m u c h o s y m u c h o s m u e r e n : s ó l o quedan los fuertes, los 
que r e a l m e n t e nac i e ron pa ra algo. 

pEsta es l a fuerza de las P A S T I L L A S del D r . A N D R E U con t r a 
l a Tos . Sesenta a ñ o s , y son t o d a v í a las de m á s reconocida efi* 
cacia. A ñ o t r a s a ñ o h a n seguido su c a m i n o ascendente l legando 
a los r incones m á s r emotos del m u n d o . H o y p o r hoy, en los 
hogares , son e l r emed io c l á s i c o cont ra la Tos: e l que se t i ene 
s i empre a mano , e l que recomienda s iempre todo aquel que 
las h a usado. 

N o p i d a « a í g o p a r a la Tos». Pida 

P a s t i l l a s 
dei D r . A n d r e t f 

m 

E L E C T R O - P A R L O N E T < 
SOLAMENTE ARTICULOS DE CALIDAD Y MARGAS ACREDITADAS 

PLAZOS V CONTADO 
Pts. mes 

Parloneti premiados, desde 6'— 
Gramófono* «La Voz de su Amo>¿ 

desde . . 3'— 
Aparatos Radio, de 3. 4. 5 y 6 lám

paras, con accesorios (Alt« Voz 
aparte), desde 15'— 

Camas todo metal, última moda, 
con sommier,, desde . . .. 19*— 

Camas de hierro esmaltado y me
tal fcL. desde 10'— 

Máquinas de escribir «Coronad, sa-
rantizadas nuevas, desde .. 25'— 

Máquinas de escribir <Underwood»j 
cSmitb Broŝ t. «Reminetoim 
desde .. . . 25*— 

Bicicletas «Vaboic». cDiamant», 
€Lcuvet>. «Raymo î <J. Tho-
mannji y otras, desde 15'— 

Máquina* de coser «Nanmann» 
cOurkoppx estandart», desde . . 12'— 

Lámparas de comedor, salón, re
cibidor y de pie. desde 10'— 

30'— 

Pts. mes 
Muebles americanos para despacho, 

de madera y acero, en todos los 
órdenes, desde 10*— 

Otros muebles para casa: sobre 
encareo se cotizan precios y con
diciones de plazo y contado. 

Armario americano clasificador de 
ropa., marca «Vaboio. aeBoraj 
caballero y mixto, desde .. .. 

Baül armario para viaje, clasifica
dor de ropa, marca «Vaboio. 
desde 25'— 

Relojes de pa pared y bolsillo, to
dos los órdenes, desde 10*— 

Nevera* eléctrica* y corrientea; 
desde 10'— 

Máquinas de producir hielo fpara 
familias), desde SO"— 

Alfombra* de lana, desde 20'— 
Sillones-camas última novedad In-

elesa, desde 20'— 
Se cotizan precios y condicione» 

para plazos y contado de cual-
auier otro artículo aue se desee. 

Madrid tS8lsabal n' u - Barcelona 1 A l n i a c e n e i 

E L I N G E N I O 
FABRICA de Caretas y 
Adornos pnra el Carnaval 
Guirnaldas-Faroles, etc 
Confetti, ¡serpentinas, y 

BOLAS DE NIEVE 
del tamaño mayor 
(de confetti blanco, 
nada de imitaciones) 

a precio reducido 
R A U R I C H , 6 

Teléfono 1409 A, 

ALQUILERES 
Píanos 

•Uqnllere, de«ie a oím, ^ 
*>• Bleper, BHÍJCHJ 18. 

^ L O C A L E S 
propio» par» curase c pe-
qneñs Industria. Kaxóo: 
PIJIKKEIO. 12 (a OJ 

Se alquila pral. 
muy claro, espacioso, propio 
Para despacho, casa de mo
das, cerca Ramblas y calle 
del Carmen. Razón: calle de 
los Angeles, 1, portería. 

©n casa nueva, l.o y 4.o pi-
fio, 16 y 14 duros, respecti
vamente, todas comodidades, 
junto mercado. Autobús y 
tranvía. Razón: calle Sans, 
•ümero 279, portería. 

Piso principal 
espacioso, bonitas habitacio
nes, ascensor, 30 duros, Ro-
sellón, 307, chaflán Gerona,. 

PIAMOS 
de ALQUILER der e 

7 
Pesetas al mes 

Hija de Maristany 
Valencia, 250 

^raf. Génlrfeo 
3 tranv.¿ mucho sol, agua 
directa y caliente, elect,, 
gas, galería cubierta. Sólo 
23 ds. R: Manso, 37, portería 

Casa 
en San Juan Despí, amubl.. 
se alquila. Razón: Gerona, 
número 164. pra1. 

Torre SJ.Montañ 
gií.n huerto, rgta abundan
te. R.: Gerona, IÍS, 4.c; 2,a 
•la siete a nueve. 

Almacenes 
claros y ventilados, a 40 y 50 
pesetas mea. Lladó, 7, inter 
Razón: portería. 

Piso 
para alquilar casa nueva, la 
videro y mucho sol. Trave
sera de Las Corts, 4. R.: 
Parlamento. 55. l.o. 2.a 

Gran tienda 
para alquilar, con cuatro 
dormitorios, pozo. lavadero y 
•¿ron jardín con gallinerosi. 
en Gracia, calle Travesía de 
San Antonio, 28. 

Bonita tda. 18 ds. 
3 hab. cto. céntr,. agua gra
tis, piso l.o, lav. 5 hab. 20 
ds. Fraternidad, 44, G. 

COMPRA 
Muebles 
Compra-venta y cambio 

SALMERON. 116 

OEM/INDAS 
Para despacho 

falta aprendiz de . 14 años. 
Escribir Apartado de Co
rreos 1.022. 

Joven 
15 a 17 afios, buena letra, al
go de máquina, con referen
cias y pretensiones. Escribir 
J. R. F.. Balmes, 167, por
tería. 

Mujer 
se ofrece para faenas, de 7 
a 12 y de 2 a 7, R: Tamarit, 
151, cuarto prime.ra. 

Tapicero decorad 
con referencias, se ofrece p. 
rest. muebles. Muntaner, 22 
principal, segunda. 

HUESPEDES 
Casa particuiar 

desea 1 o 2 jóvenes todo js-
tar o sólo dormir. CASANO-
V'A, 159. 2.o. 3.a 

Habitación 
para caballero sólo dormir, 
con referencia1?. Rambla de 
Cataluña. 111, 3.o, 2.a 

Familia honorabl 
cede hab. a cab. como único 
sólo dormir, baño y aseen. 
Aribau, 110, 2.o. 2.a 

Alquilo 
espléndida habitación balcón 
calle, cuarto baño, toda pen 
sión. Cábañas, 46, l.o 

Cedo habit. a cb. 
sólo dormir a matr. derecho 
cocina. Peu de la Creu, 1, 
primero, primera. •• 

Casa particular 
desea cab. t. e. y otro sólo 
comer, precio módico. Rbla. 
Cataluña, 29, 2.o, la 

Se desea 
señorito o señorita, todo es
tar, calle Roeafort, número 
23, segundo, segunda. 

OTÍRTTS 
C o m a d r o n a 

DOLORES CASALA 
PMSIS Hort deli Valluterv, 
I. l.o. 2.a Visita d« 8 s S. 

Copias 
a máquina, en español y 
francés. Rapidez y precios 
módicos. Consejo de Ciento, 
número 340, estanco. 

PRESTAMOS 
DINERO a PROPIETARt&S 
en Letra o Hipoteca. Calle 
Buensuceso, 6. pial. De U 
a 1 y de 5 a 7. 

FaGífito dinero 
a comerciantes e industria
les establecidos en Barcelo
na, interés legal. Nada de 
hipotecas ni mercancía en 
depósito. Don Fernando; 
San Pablo. 98, piso primero. 
Hay principal. De 10 a L 

VENTAS 
Cajas caudales 

OCASION, DESDE 150 PTS. 
MALLORCA. 12B 

Grandes Almacenes 
D E M U E B L E S 

DE TODAS CLASES 
A P L A Z O S 

SIN FIADOR 
Grandes fácil idade» pago, 

C.S.Patoio52y54 

Muebles líquido 
y objetos de arte, cuadros, 
sillones, sólo pop 15 días. 

SALMERON, 116 
CALENTADORES BARO 

desde 90 ptas. Fftbríc» Kl-
ba» Esperanzi Valenelai G00 
M U E B L E S 
a plazos sin fiador. La 
jasa que vende más ba-
ato y da más facilida-

ies en el pago. 18, CA
LLE SANTA ANA, 18. 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

Gargonniére 
elegante, para persona de 
gran posición. Muntaner, 555 

para días convenidos, deseo 
derecha Ensanche, Absoluta 
discreción. Escribir TIRO
LESES, número 811. 

0 
DORMITORIO, 700 KTAS. 
A PLAZOS SEN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QDB 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE. POB SER 
DE FABRICACION PRO-
0 7 PIA Q T 
O I HOSPITAL. 0 ' 

O j o N o v i o s 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L 

• 

Dormitorio, 70(1 Pt.aa. 
A plazo» lio fiador 

Semana. 13 Atas. 
Surtido de dormitorios, co-
medore% «alonei y redbt-

dorai 
Grandei fací II (ladea mo (tu 
plazor r al contado. » pr» 

1K tío» de fábrica t K 
l ^ CONDF ASALTO. «í? 

MAQUINAS PARLANTES. • 
l O O P E S E T A S 

•eU pieza* r nna sais atro
jas regalo, potente r elam 
earantizado por since &Ro& 

TUAN MOI.IST 
09 
Q 

Rotativa 
para periódico, de 16-12-8 
y i D&Kinas, tamaño 3Hf > 
601 m/m. se venda en per
fecto estado de funciona
miento, a bnen precio. Di
rigirse: CVL SL, EL OIA 
GRAFICO. 

Sierras y 
Cepilladoras 
para maderas 

JAIME AJRtiEMl 
constructor 

S A B A D E L L 

Reíoierfa 
Se traspasa tíüler con mu
cha clientela, en sitio cén
trico. R.: Villarroel, 161. 

Lechería 
bien situada y de porvenir, 
se traspasa por 300 duros. 
Ausias-March, número 73. 

Vendo casa 
construcción de primer or
den, seis pisos dobles, a to
da altura, situación de gran 
porvenir. Renta mil pesetas 
al mes. Precio: treinta mil 
duros. Razón: Mediana San 
Pedro, 77. SOLER, maestro 
de obras. 

T O R O S 
Vendo acción con carnet.-
n i o r ^ Pesetas (Arenas). 
DIPUTACION, 380. 

Talier metates 
trssparo por retirarme. Mu
cho trabajo. CRUZ GANTTE-
MQS, número 67, tienda. 

Oc^sfén 
Nueva máquina da escribir 
«emmgton núm. 10. se ven
de. Cruz Cubierta. 76. tda. 

VARIOS 

IHÉauina» de dos anulas 
L a s m e j o r e s 
W E R T H E i W 
RA PIDA: S. A. AviR&. 9. 

Paseo Gracia, 125 
PIES PARA PANTA

LLA SALON, s U PTAS. 

Se vende 
cama metal matrimonio y 
enseres. Razón: Baüén, nú
mero 50. l.o, 2.a (chaflán 
CORTES). 

REPARACIONLí 

C O M A D R O N A 
Clínica parto». Consulta»; 
OniAiu 22, t.« De * a & 

Ahogo 
] Curación de ahoeo {ofec)j 
asma, cansancio, hronqu itlsa 
tos y sus cansas, oor ua 
nuevo sistema. Tratamiento 
especial de la tisis. Ciinica 
ANT1CH. Visita de 12 v me
dia a una y media. PE-
LAYO, 7,. Lo Gratis de trea 
a cuatro. 

a i e f w S é i í i i i B 
CASA OE COfflPOSTURAS 
RAPIDAS EM EL CAL

ZADO 
Taller central: CONSEJO 
DE CIENTO, número 289. 

Servicios en el acto 
Unios casa aue pone el 

parcha invisible 
S u c u r s a l e s ; 

MUNTANER. 68: CASPB. 87 
PASEO SAN JUAN. 18 
Servicia a lat 24 horai 

S A S T R E : Hechuras traje 
de 50 a 6B pts.. volver tra
je o c-aban al revés. 2<i: na-
sar traje o gabán de ran-
de a pequeño. IR a lis. Se 
hacen reformas. KONDA 
SAN ANTONIO, fi). mt. 
(junto plaza (Inlversldad). 

Smn^lensla 
NEURASTENIA 

rratamiento exclusiva 
ür. Oallego 

18. Conde del Asalto. 18. 

COMSOLTA ESPECIAL 
muy seria, reservaday detenida 

MALES SECRETOS 
vENERfo - SÍFILIS • BLENORRAGIA 

VIAS UBSNARiAS 
IMPOTENCIA 

en todos cus periodos y casos 

GUSTAVO WLINHAQCM 
OIPUTACIÓN 17» 
•et.ároN040lf A 

Alquilo horno 
con local para pastelería. 
Razón: Cortes, 452. 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 

C A R M E N , 14 
SASTRERIA REMIGIO 

i O RAMBLA CiMALETAS | Q 
i¿5 (ESCALERA DEL BAR) l ú 
DelOal y3aD-Festlvosde20a l 
Consulta-5 pts. sobreros2pts ÍRSTAMIESTOS MUY ESPECIALES 
para quienes vi van fuera curar

se en sus casas con reserva! 
tanlfe por ürti S jtas. m ssllu 

Vías urinarias 
Cura radical por lavado 
especial, vacunas, elec

tricidad y masage 
S í f i l i s 

TRAJES A PICAZOS 
Y AL CONTADO 

BORRELL, 75. l.o. 1.a 

M o n t f a l c ó n 
Cuadros al c í e s 

Grabados, ñRosúuras 
Tapices pintados 

B0TERS, 4, final Puertafcrrisa 
Taller metales 

traspaso por retirarme, mu
cho trabajo. Cruz Canteros, 
número 67. tienda. . . 

Terrenos 
a 3 minutos estación Metro 
Lcsseps, solares baratísimos, 
fachada calle Verdi, bonita 
vista panorámica. Detalles: 
Caspe, 69, almacén. 

Se traspasa 
piso junto mercado por va
lor muebles de. Borrell, nú 
mero 68. primero, cuarta... 

Urge vender 
solar en la Torrasa, a 55 e. p 
R: Cortes, 671, portería, .. 

Se trasp. tienda 
de ropa blanca con habit., 
taller y teléf. Alquiler 150 
Ptas. Riera Alta, ]0. 

Se vende 
casa bajos y piso poco dine
ro, por ausentarme. Razón: 
Tortosa. 8 (Badalona). 

Purificación rápida y 
segura da la sangre 

ImpDteiicia 
Rápido visor sexual por 

medios naturales 
r ayes K 

Examen compUla. 10 Pts 
R a i l i o t § f ¿ i u a 

Curación de la próstata 
y tumores, sin operar 

ABONOS ECONOMICOS 
Dr. ftl0;¿A 

De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Universidad, 1. 

mtm mm 
m SALVASSAN 914 

n t pésetes opllcac;óri 
Consulta y cura 1 p ta . 
Glinica O r í e n i a l 
53, SAN PABLO, 53 

Se 
admiten 
esquelas 
de defun

ción hasta 
las 2 dé la 
MADI 

A L C O N T A D O 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

DORMITORIO Ptas. 3 6 5 - 3 ptas. SEMANA 
C O M E D O R . 3 6 5 - 6 » 
R E C I B I D O R „ 1 6 0 - ^ „ * 

Sección de MUEBLES 
finos, más baratos 
p e DiosDoa otra rasa i 
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S E Ñ O R A S : NO D E J E N D E V I S I T A R E S T A 

G R A N D I O S A L I Q U I D A C I O N 
POR C E S A R en e l N E G O C I O de M E R C E R I A . 

I 

Cubre puntos color para camisas de dormir, la pieza de 6 mts. 0'35 Pts. 
Cubre puntos color para delantales de niños, la pieza de 6 mts. 0'60 > 
Caladitos para tirantes de camisas para señora, la pieza 7^ms. 0'50 » 
Galones rusos fantasía color, la pieza de 10 metros... l'OO > 
Entredoses t u l bordado color, el metro, desde. 0'25 » 
Pasamaner ías color, gran fantasía , el metro desde . . • • . . • • 0'25 » 
Pasamaner ías negras, el metro desde ,k > • . • O'IO » 
Grandioso surtido en batidores y lendreras, una desde 0'30 > 
Cuellos de crespón de seda, el metro desde . . • • •• • • l ' M » 
Galón seda, pieza de 18 metros, a , 1'25 > 
Galón algodón para ribetear costuras, pieza de 4 % metros, a . • O'IO > 
Galón alpaca para ribetear costaras, pieza de i Vi metros, a . . : 0'20 > 

Pañuelos 
B O L S I L L O 

para S e ñ o r a y C a b a l l e r o 
a 

PRECIOS BARATÍSIMOS 

Hebillas celuloide, una desde o'25 Pts. 
Botones presión «KOHI-NOOR», docena a 0'20 » 
Botones fantasía, del t amaño de cinco céntimos, docena desde. 0'50 » 
Verdadero Rum de Quina y Agua Colonia, el l i t r o a 2'00 » 
Horquillas para ondular el cabello, la docena a 0'15 » 
Botones nácar , carta de 6 docenas, surtidos en 3 tamañ. , desde. 0'40 
Tules p. visillos y cortinaj. cois, nov., doble ancho, el met. desde. l'OO 
Medias algodón, en todos los colores moda, el par a 0'75, l'OO y 2'00 
Medias sedalina, calidad insuperable, colorido de moda, el par. 3'50 
Medias seda gruesa, género de mucha duración, el par 2'00 
Medias seda, punto finísimo, lo mejor que se fabrica, el par . . 4'00 
Calcetines gran fantasía, en hilo y seda, para caballeros, el par. r 9 5 

Gran s tock de bordados y pun t i l l a s , a precios nunca v is tos 
En los d e m á s a r t í c u l o s , se rebaja de l 15 a l 90 por lOO 

Las rebajas son pos i t i v s y se e f e c t ú a n delante de l comprador - - Todo, pero todo, a cua lqu ie r precio 

M e r c e r í a B O M A S - 3 , C a r m e n , 3 
F r e n t e 
i g l e s i a 
B e l é n 

S e ñ o r a : 
No todas las Fajas de Caucho dan 

buen resultado, hacen la silueta de 
moda í no perjudican; por esto 
nuestra fabricación está patentada, 
y nuestra producción la distingue 
nuestra marca 

" M a d a m e X . " 
registrada. 

Además, somos la única Casa que 
las fabrica a medida. 

No espere esté más entrada la 
estación para comprar su Faja de 
CHIM-HO. 

Sus nueyos Testidos debe hacér
selos llevando ya la Faja de Cau
cho puro patentada de los Estable
cimientos 

44n / r_ j V • » 

P A S E O D E C R A O I A . 1 2 7 

C a b a l l e r o : 
No tenemos tan sólo FAJAS FA-

BA ADELGAZAR para señora, sino 
que también fabricamos rarios mo
delos para caballero, que Tendemos 
en los establecimientos 

"PRODUCTOS T U S E L I i " 
Honda San Pedro, 12 

ARCAS PADROS 
Nuevo sistema sin llave. Las 
que ofrecen más garantía en 
e] mondo. - Premiadas en In 
Exposición de París de 1925. 
Despacho: Bd. S. Pedro, 21. 

TeL 1664-8. P. 
Sucursal en Madrid: Alcalná, 108. Teléf. 5344 ) 

M U E B L E S A M E R I C A N O S 
Plaza Tatúan, 17 
Talleres O L I V E R A 
No instale tu oficina ni 
compre muebles para tu 
despacha «In pedir presu
puestos a esta casa. 

Gran Economía 

H O M S 
m 
ü 
B 
W 
B 

MU LES-OECORAC 

m 

m 

Los MUEBLES HOMS 
son los preferidos por 
sus modelos originales 
y sólida construcción 
Nuestros precios de 
GRAN RECLAMO compiten 
con los de las llama
das LIQUIDACIONES 

A P O P L E J I A t F e r í d u r a i 
- P A R A L I S I S — 
Angina da pacho. Vejez prematura y 
demás enfermedades originadas por la Arte-

rleesolerosis e H i p e r t e n s i ó n 
fie curan de un modo perfecto y radical y s » 

evitan por completo tomando* 

U O L 1 

• 
f 

m 

E X P O S I C I O N y V E N T A : S 

C A N U D A , 1 6 ! 
Teléfono 1278 - A 

Los síntomas precursores de estas enfermeda
des: dolores de cabeza, rampa o calambres, eum-
bidos de oídos, falta de tacto, hormigueos, vahí
dos (desmayos). modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., desapare
cen con rapidez usando Rno l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina; 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
tina existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: 8egal&, Rambla Flores. 14, Barcelona, 
y principales farmacias de España, Portugal y 
Américas. 

F A M O S O S R E S T A U R A N T S 
Banauetes. Carta y Cubiertos Insuperables, desda 8'SO 

« . „ . . - . GRANDES CONCIERTOS 
DIPUTACION. 202: PASAJE DEL CREDITO. 6 y 2 

El Mejor Queso de 
España, 4 pts. Kg. 
es el mejor alimento por ser elabora
do con leche sin desnatar, de vacas 
alimentados en los Montes Rico Ja-
nos. Plaza Duque Mediuacell, L «La 
Proveedora», teléfono 3447 A. 

C O N S U L T O R I O V E T E R I N A R I O 
Pr. Luera. Especialista 

en ENFERMEDADES del 
perro y gato. Sanatorio 
pensión. De 4 a 6. Festi
vos de 11 a 12. Casanovn, 
82, j to . a Cortes. T. 3117-A. 

C DEL MUEBLE 
C O R T E S ? 5 4 3 Casanova y V l l l a r r o e l ) - T e l . 2 ) 0 9 A 
D e b i d o a l a f a b r i c a c i ó n e n s e r i e p a r a a t e n d e r a 
l a s n u m e r o s a s p e t i c i o n e s d e n u e s t r o s c l i e n t e s , 

m a y o r i s t a s d e p r o v i n c i a s 

P o d e m o s o f r e c e r a l p ú b l i c o 
D O R M I T O B I O S de 2 lunas y plafón, desde R a s . 4 6 5 
D O R M I T O R I O S de 3 cuerpos, d e s d e . . Ptas. 5 6 5 

¡ L o s R e s f r i a d o s ! 
son Bemilla de Infecciones y puerta de enfermedades. 
EL ALGODON NASAL Y LAS PASTILLAS DE TERl 
PINA DEL DR. JimENO. esterilizan los microbios que 
enferman las vfas respiratorias y curan la Tos, la Grip 
y el Catarro Nasal. FARMACIA DE «EL GLOBO». 

DE PUNSODA Y GAVALDA 
PLAZA REAL, nfimeto 1 • BARCELONA 

APRENDAN LOS 

> I O M J 
EN LA 

BERLITZ SCHOOL 
PELA YO, 58 

EL DIA GRAFICO 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

N o m b r e s y a p e l l i d o s -

c a l l e . n u m e r e p i s o — 

P o b l a c i ó n 

Sírvanse Indicar si prefieren se deje el periódico en sitio distinto 
al donücük) del susoríptot. 

i - - ' r • • 

L A P R E F E R I D A Lan^ría-Sedería Lencerí 
A n t i g u o s d e p e n d i e n t e s d e " L A L I Q U I D A D O R A " A V E N I 0 4 D E L A P U E R T A D E L A N G E L , 21 p r a l . ( c í - a r í u i s ^ A ) 



/n&aguraaón en Módrid, de te Exposición de pe/ó e/es 
de Cete/aña, or/giné/es de Ceses Ab&rc&. 

Los dos csmei/os que ef Rey h&regetedo & /s 
Coiección Zboiogica dei Rei/rodeM&dríd 

Fot-o Vf 'c/af 

Foto Vidal 

¿a p/dte&. ñ/ncfon teafral ce/edrada a beneficio, de ia 
Cruz fco/a efe Barceiona 

óeñorifes de/a aristocracia gc/e 
inierpre/aron "AmoresgAmorioj' 

rotos Bedoss 

uegadaaXomade/ncognifá, de//?ey de Óuec/a 
roto fías/ore/ 

Faneraies enia Bas/iica de óan Lorenzo de&o/n&, con moi/vo de/aniyer- 1 
sario de ia muer Le de Pió ¡X. 

Fofo Pastor*/ 



U n a s o l a v e z a l a ñ o 

celebra su famosa Q U I N C E N A B L A N C A , con 
el único fin de beneficiar al público, pues con verda
dero sacrificio de sus intereses, vende los artículos 
más corrientes a precios limitadísimos, y además con 

I M P O R T A N T E D E S C U E N T O 

M A X I M A E C O N O M I A 

ALMOHADAS 

• • • • • U U U U U U L O Ü D U U 
• • • • • • • • • • • • • • • • O • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • n n n n n n n n n n n n n 

L.A M E J O R O C A S I O N 
para comprar 

MANTELES 

SERVILLETAS 

CUBRECAMAS SEDA 
colores» para cama de matrimo- ijVSO 
nio, tamaño 205i250 cms., a Ptas. lU 

Preciosas mantelerías 
pin csiMt, de crepé, colores nove- 10*50 
dad, con bordados al realce, a Ptas. 

P A Ñ O S C O C I N A 
semi hilo, con cenefas 

A R E A L . 

13 
JUEGOS DE CAMA 
de buen género, con bordado, 1*1*95 
tamaño matrimonio. • a Ptas. 13 4 

T O A L L A S R U S A S 
con jaretón, muy superiores, ta- 11*90 
maño 45|90 centímetros, a Ptas. o 

S A B A N A S 
orilladas, tamaño 160i220 centí
metros. - • . . a Ptas. 3 

A L M O H A D A S 
madapolán , con cala- 1 
dos • • . . « a Ptas. I 

Verdaderas gangas en 
cortes para sábanas de 

hilo y de algodón 

A r t í c u l o s 
d e a l t a r a - 1 S E R V I L L E TA S 
^ ^ ^ ^ %4rM W w w % ^ w w caladas^ de f r e n é htanrn. rptfrAs- f l íO 

l idad a pre
c ios m u y 
rebajados 

L O T E S 
prácticos, entre ellos 
uno que llama pode- ! 
rosamente la atención ' 

40PRENDAS 
por UN duro 

caladas, de crepé blanco, refres- |*50 
co, media docena • a ptas. 

• • • • . • • • • * 

P A Ñ U E L O S 
jaretón, blancos, para señora, j'00 
media docena. • . a ptas. i 

V 

M A N T E L E S 
damasco, de gran resultado; ta- A'70 
maño ]35|135 centímetros, a ptas. / 

ESTORES FANTASIA 
de Batista blanca y tul, tamaño n'20 
140i250 centímetros . • a ptas. D 

A L B O R N O C E S 
caballero o señora, di bsiisiu talt flft'15 
Rssa liaaca a ía calar . , aptas. \ í 

Grandiosas partidas de 
T O A L L A S 

a precios irrisorios 

Todos son artículos del día en clases superiores, 
que a los precios actuales suponen para los 
compradores más de un 3 0 % de economía 


